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ESTADOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

... -·'"'·===~ ---~------
,jl.No .x:x - N° 33 · CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 31 DE IU:\RÇO lJE i!':líi5 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Sessão C nnJ-unta. 

Em 31 de março de 1965, às 14 horas 

ORDEM DO DIA 

Sessão Conjunta 

Em 31 de março de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
~' prgs1dençjjll 'P!1'Tiall uq_ ernfetp ãe. t.e! p9 15-63 pª Câmara. e 

n~' 207 .. fi4:, no Senado, qu& dispõe sobre a poHUca e a~ lnsti~u1çoes monetá­
rnt!i;""'6ãliCarias e crédmcias, cria o conselho Monetário Nacwnal, e dá ou­
tras. prcvidénclns. 

CCdula n" 

1 

2 

3 

4 

5 

6 
7 

8 

9 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Disposiçáo a que se refere 

Do art 10, n. 1, as pataVYas: 
.. nos termos dos incisos I, li e III do art. 49 e ctO art. 
49 desta lei· 

Do § 1"' do art. lO,as palavras: 
"neste Ultime caso" 

Do § 2Q do art. 10. as palavras: 
"_instalar ou tral;lsferir dependênclruJ, no território 
cional, alterar esfatutos, mo(jfficar o capital" _ 

Do § 29 do art. 19, as palavras: 
"de multa'' 

Do n Vlll do art. 19, as palaVras: 

na-

"segundo as diretrizes G nortnas que forenl: fixadas pela 
conselho Monetário Nacional" 

§§ 39 e 49 do art. 21 (totaHdade> 
Parágral~ únic_o do art. 30 <totalidade) 

Do art. 46, as ~K1lanas: 
"as uormatiHts c executivas" 

Do [U't. 82, 1 511, a.unea 4'b". as palavras: 
"n" Superintendência da Moeda e do Crédito" 

SESSAO CONJUNTA 

Jill:l 1 ç de ab:ril de 1965, às 21 horas e ;3u minutos 

ORDEU DO DIA 

v e tos presiàencíatil 

1~ ..:. rto ~Jeto de Lel nl' 10-64 (C. N.) 9ue dispõe I}Õbre os órgãos d~ 
fe"[i:resentação dos estudantes e di outras providências (veto parcial). 

·29- tto Projeto de Lei n9 2. 249-C-6~i na Càmara e n9 181~64 no Senado 
que regula a tributaçao, pelo Imposto de renda, dos du·eiios do autor. 
·da remuneraçao de Pl'Ot'essores e jornalistas e dos venciment>::-e: dos 
magistrados weto parcialJ; 

3'? - ao Projeto de Lei n\l 141-B-63. na Câmara e n9 118-64. no ~~;u;la. 
que ass~:gura aos aposentados o direito de exercerem cargo 1Je ad .. 
ministração sindical e de representação profissional <veto 1 otal): 

49 - :10 Prqiet.c_de Le1 p9 14-64 !C .N.). que altera disposições dE.S Leis 
ns. 4.357, de 16_ de julho de 1964 e 4.388, de 23 de ag6sto do .me;:;mo 
ano (veto paremo ; 

59 - ao Projeto de Lei n9 2.369-B-64 na Câmara e n9 265-64 no Senado, 
que enq1:iããra os afua1s professQres fundadores efil Cãl'koS di: .E'i."'o~ 
fessor de Ensino Superior (veto parcial). 

Cédula 

n• 
1 

2 

3 

4 

5 
6 

7 
8 
9 

10 

veto 

39 

ORIENTAÇAO PAr:A A VOTAÇAO 

DiSposlçáo a que se refere 
Primeiro veto . 

Parágrafo único do art. 29 

.Segu'tlao veto 
Paragra.i'q único do art. 39 

Terce:ro veto 
Totalidade do projet.o. 

Quarto t'eto 
Art. 8· 

Qutnto veto 
Do art. 19, pa1·ágrafo único, a palavra "prerrogativas••,. 
Do art. 19-, parágrafo único, as palavras 4'e vencimtnl .. 

tos dos professores catedráticos". 
Al't, 29 <totalidade). 
Art. 39 (totalidade>. 
Art. 4\' (totalldadel. 
Art. 59 (totalidade). 

SESSAO CONJUNTA 

IJ:m 6 de nbl"il de 1965, às 21 horns e 30 minuto11 

ORDEM DO DIA 

1Uto m~"õidfuti.fd 5parcjp:D ap Proje~p de J,el nv 2 '351 ~B.fi4 na ca tna.t:a 
e nq 248 ·64 Õ Sen~ue dispõe sôbre p 1mpélsto que recai sôJ>re a.s tE!nd:as 
e proven~os de qualquer natmeza. . 

Cédula Jll' 

1 
2 

s 

4 

5 

ORlEN'TAÇAO PARA A VOTAÇAO 

D.i:)po:;içao a que se refere 

Art 2º (tot~.lidade). 

Do pa,rf\grPt:o tm~o do art. 3P. a palavr.a: 41atua~e··. 

Do parágrafo '(mico do o.r";. 39, as palavras: nexce'4~ os que 
trata o art. 10''. 

Arli. B' e seus parágrafos (totalidade). 
Do inciSO ll do art. 10 EIS palavras" "e 80 pagamente~ do 

al.IQ'ttel H tem XV - a:rti!Zo 18). 
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lU 

§ 4° dó a1't. 15 (totalidade}. 

§ 8Q do art. 15 (totalidade). 

Do item X do art. 17, ps palanas: ''indenização I;!Cl' férins 1 

!lão gozadas". 

Do ltem Ill do art. 1e., a pa~·tc íin.al, a começ.ar da paitwra: 
''independente''. 

Art. &8 (totalidrtde). 

EXPEDIENTE 
DE:PARTAIV!ENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

I ALEERT0°
0

0~
0

·8R~;Õ PEREIRA 

L--~· e~ç-..-e. DO SC:~VIC::O DE PUQLICAÇ0&:9 Ct-III:P. DA IU!.ÇAO Cl! IIU:D.-..ÇI.O 

MUR!LO f=ERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES SRSSAO CON,HJ~TA 

Em 7 de abril de 19G5, às 21 horas c "30 minutos 

.ORDKl\'l DO DIA 

CCcl.u!a.. no:> 

1 " 

2 

2 

4 

5 

~ 
~ 
p 

ORIENT.'\ÇAO l'ARt\ A YOT.\(,'AO 

Disposiçao a ql.te se refere 

Do paragralo ú,.nlco. cto a.rt. fl" M pata.vr:;is: u .. . salvá se to- 1 

rem ao sub!ocatáno, presladc.s &ervlços pelo .fi.Ublocador, i 
e.lêm dos de limpem e conservuçáo do Jmõvel". · 

Do § 2~· do art. 6'-' a:; palavras: ''em garantia do aluguul". 

Do parágrafo ú.nico do art. t;) t~s palavras: " ... novas garan-
tias ou ... ". · 

Do paràgrafo Unico do art. 8°, ns p:::l.}a\>tas "... reajustado 
na t:orma cl.esta Lei ... ·· 

Do inc!so VIl cto·nrt. 11, r. conjunç.f>.o '·ou'', entre. as r..ã.la-
vras ''l:llUtUàrio" e ''promitente'', 

Incis:. XI ·c".-o art. 11 C totalidade). 
t 2? do art. 11 (totalidade). 
s,29 elo art. 11 !totalidade}. 

Do § :?_') do art. 13 a~ pulavras: "d~ qu~ trata o a.\'t. 11. § 3<!". 

SESSAO COX.TUNTA 

En1 8 de abril de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

Veto Eresidenclnl (parcial) ao Projeto de Lei no 13·64 (C. N,), que 
xcgula a ocaçao de predws urbanos. 

ORIE!\T.\Çl\.0 Pt\lL\ A V01'AÇAO 

Cédula nQ Disposiçao n que se refere 
1 no § 5g do art. 11. a expressão final: "ou .li". 
2 ·Do art. 12 a expressão "íArt. 11, § 89) ". 
3 Do art. 12 as palavms lín~is: "desocupado pelo retomante" 
4 Do inQiso III da· nrt. 17, as palavras: "parágrafo Unicô rlo''. 
6 Do art. 19 as palavras: "residenciais, come~·ciafs ou indus-

triais". 
6 Do § 19 do art. 19 o palavra: "adequadamente'.'. 
7 Oo inciso JTI do art. 2G as palavras: "o requerer". 

-..r..çt,.Q_.fP.:arCian ào Projeto de Lei n° 1~0~64 CCN). que 
dispõe sôbre os órgãos de represcntaçuo dos estudan­

. tcs; e dà ot.t;as providências; 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÁO U 

tn\f.Jf(JUO Mf o1ielnaa de Dopar-tamfnto cill1 tmprenN Nt~.cione.l 

8R4SlliA 

---------------------------------------------------··---------.__ 
J.SBINATURAS 

RllPARTIÇGES E PARTICULARES FUNCIOIIAR!OS 

C.piUI e lnteriQr Capital 1 lntortor 

Seme-stre ............. Cr$ 5{1, Semestre ........... Cr$ 89; 
Ano . . . . . .. . . . . . . .. . . . " Cr$ 96 '" Ano ..... , ......•... Cr$ '16} 

Exterior 

!Ano 
Exterior 

lno • • • • !• •• •'· ••••• Cr$ 136" ................. Cr$ Ul8,:, 

- Excetuadas as para o. exterior, que urlo •empre anual&, ae 
assinaturas poder""se~ão totnar, e:m qualquer 16pooa, por seis mosos 
ou. um ano. 

- A filn de possibilitar a remessa rle valorea acompanhado1 de 
e&.,Iareci~nentoa quanto l aua ·aplicação, solicitamos ct~em preferência 
à ·remessa por meio da cheque ou val.a postal, emitidos a. favor do 
Tesoureiro do Oepartamen'Lo de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos âs ed.tç~-ea dos órgãos oficiais 1eráo forn.ecJdl)a 
assinantes sbmente mediante solicitação. 

PARECER 
N9 1, DE 1965 (Ç. N, l 

Da Comi.~sáo Mista 3óbrc o\ c) Que às Universidades compet-e & 
Pmjcfo de Lei n9 1 de l.Q.6_$..JCon-~tuissão de superintender: tais .cursOU;. 
g_resso Nacional). que i1lÇQ[POra por pr. opiciar, especialmente, campo 
cs. cursos da ;ampanha. ·qe_ For- adequado à promoção de pesquJsa 
ma.ça,o_da.._Genwyos.::cctmlversída- própria; e · . 

..f!e.s . . Z.:Cà..~mb'L.JLJü.í_r.:utw_provi- d) Que tal medida não acnnetarã 
áências. ônus financeiro maior à União, um~ 

Relator: Dep11t;::.do. Plínio Costa. vez que será realizada com recurso$ 
já existentes. · 

CONSIDEH.AÇêES 



~Q_ua ·ta·f,;::ei~ra~3;,;1,.;..~=~~--..;D;,;I;;A;,;R;,;IO;..,:;D;.;O~,;:C~O;;,;N;.;C;;,;R;;:E;.;:S:;:S;;O.,..:.:N;,;AC;;,I;.,;O.;,N;;,A,.;;L,~u-~F(S;;,,~Il,;;,~=,.;ldl)'-' *""'--'"'""--~,.;l'i,;;l;;ar~ç;.o=~;;,;e;_;1,;;9,;;,6;;,5~6;.;0,.:,1,., 
i3ecretaria das nova.s ltricolaa ou Ins~ Ia. (CAQE) à aprovação do Preside"n· ) uma nova ·redação ao pro,)eto de lei, \à. manut:mção e dest.nrolvitnento_ dM 
tttuto.s que se :lntceg-re.rl\o às Uni ver- te da. aeJ1úblicn., dos ·q._uais prestnrá 

1 

em forma de f;ub.stituUvo. a Um d.e nmdades que venham a ser cnu.dlil.l 
etdadea. contas, ao Tribunal c!!! Contas. por que, dentro do exame que procede~ em razão desta Le1. 

8. Pre' b alnda o projeto u exercf.. intermédio do Mintstél'lO da. Educa- mos da matéria, seJa o projeto atua.- Parágrafo único. A Campanha de 
cio de Dln!ção ~té o cumprimento do ção e Cultura-, até sessfnta (60) dias I ttzado e e tinJa os propósitos para o 1 Formação de Geólog~ tCAGE) con.-
Art. ~·o da Lei •1.024, de 20 de dezem.. após o encerramento d(l cada exercí- qual !oi coglttHlo. cederá, ..em 1966, auxll10s- às unidac:l.F!3 
ln·o d1: 1961 qu~, será exercido por um cio". , j c:·iadas por esta Lei, à conta dos re-
Coorrlenad~r dE~:Jignado pelo Reitor 10 c) Decreto 40 .. ~3 de 13 d J 8UBS'!'ITUTIVO AO PROJETO DE cursos que lhe scja.m atribuidos e se .. 
em. !:3ce 1le li!;t.a tríplice organizada. 1 · d 1951 que' 1'1 ;.11 ,·u C~ a- 1 LUI J9 i DE"11i65 

1 
gundo plano aprovado pela comis&ãCJ 

1 · · c C lh 1J 1 ·· ne ro e • u: ~ u a am- -- Ori ntadora pe o H;sper. IVO onse o n versz~ I panlla de Fol'lnação de Oeólog·os . e . 
ttu·to. I . ,., 1 Art. 11. Ao..s que conclu[rem o.:~ 

,. . tCAO~_l, modiftcado e{n 1- de Junho cw·sos de que trata. esto.. Lei, t:er:i. 
O A1~. 7G c1..t.Lei.4.024,,de 20_~e üe 19o7 pelo pecre.to 41.663, n.;m a !conferidO: djpJom.a, ·de Engenhelr•J 

de~etnbw de 1961, e?i4 a&nm :~d~g~- Lei 4.076, de Z~ ~e JUnho de .196~, que .. . Geó:oeo. cuja pr-ortssé.o ê r~ulaua. 
Qo; ''No~; eslabolecunentos oflcta1s 11·egula o exercJCJo da profissão de . . 1 l· L i 4 ú .. B d -~3 d Ju :J

1 
d. 

fedeu.ls 1le en;;illo supe1·1or, os dire- Geólogo, tratam espt·c.!icnmente do O Pres:dente da Republ\ca: _ . 1 pe ~ e · ' • e "' e l o ~. 
tores seri o nomeadoo! pelo Presidente .títuio que deveria portar 0 diploma.. .Faço ·.rmber QUe o C~ngTeaso Nac10- 198 ,:. _ ~ , .. 
<I• l.~enú!)Uca dentre oa pl.'Ofessóres do nos cursos da cs•npanha Por sua nal decl·eta e eu sanmono a 8eguinte 1 Ad. l2d. Após ad ~n.-;fer,_e~~ct" 

t • "t· f ti í i · ' · I Lei· oomDlt·ta os cur_-.o.') e J;'vrmaç<>--u ,: 
ca ~~r a l!;os . e e vos em exerc o o, vez, também o proJeto de lei n9 1, não · 1 Geólogos às Un.iver.:;ida.<ie:;, 0 Min ,, .. 
eltt1;os em llMa trlpUce pela ~ongre- faz referên~ia ao asn1nlo, pelo que Art. 19 Ficam incQrpotados às 1 rt·rio da. Educação e Cultula pronw .. 
a-aço.Q respectiva, em. e.oscruUmos se- nos pet·mltnnos acre~centar um (lr .. Universidades. do Brasil •. _ do R-ecife e .

1 

verá a ext.inçã.o da .cnmpanhiQ Jo 
<lret.os, p•)denç,~A os ,';lleau1os ser recon~ tigo ao .Projeto, c~tmom1nail~O de do Rio Grflnde do Sul, respectiva~ Fo;·m;.çâo de Geólogo'S (CAGEJ . 
dHZldOs jUil;S '\'ezca •· .. "Engenheu·o Geólogo' os que tnrere~ mente, os cursos atualmente manti· Al't. 13. K~t.l Lei entrará em v .. 

9 .. O,s arugos 99, 109 ~ se~ Puragra: concluído O!! cursos que, pela. nova Lei, dos pela Campanha de Formação de, gor na data. d.e sua publicação. ro(t .. 
to l.llllc~ do pr~Je!<J. se ocupant do.:o! !orem incorpo1·ado! à1 Universidades. Geólogos (CAGE). no Rio de Janeiro,· gada ... ao; dW-posições cln contró.t';o. 
recursos que de'ieruo atender fi..S des~ · t ~. ~ no Recife e em PôrttJ Alegre E .. ,, · " d -
Pesas •·r. rn 0 funcionrunento elas no- 1 O artigo ·erli a s(a-tdnlr eredaçao: . "' , . , . • . . ..-1m re •. açao us emen t.s, a.~.,.. :n 

~· _ . . . Alt. 2· Ü3 Cmsos 1eJe:ndo.s ne at- l!O.~ pronm1c·amos ~óbre o. ... que 1. ...... 
v~ unHlu..de.;~ mcorpornde..a ~s un;- "Aos que concluirem os cur~os tígo anterior, se inte1~ra-rão .sob a ror- ra.m uceitas pelo Senhor 'bre..~~denl ·:: 
vcro:a~ac!~s. Lzendo uma rct'ercn.c~_a de que trata est-:~. lei será expe· ma de :E'sco";as ou Institutos, em ti- da conll~.:;ão Mista e submetldrib ;ot) 

iJ,lc>Jrj,H \ no._~ue se refere aos exe~c1- dldo diploma de En~enheiru tuação de paridade com os demais nc.':w e:ltr.mé t3 d.af> 5 oferec:das n•).'t 
moa. :n.n~ncet.os, o que nos Jeva~ a Geólogo, cuja profissão é regula· estabelcclmentos, na e;s.t.rutura. e no p1 a7 .... ;; rezimentaisi. 
cre.~ q,ll, a r.:1ensagem do P?<Je! Exc- da pela Lei 4.0"d3, de 2:5 de ju- funcionamento dns Univ-ersidact~s a A rtq):Úo das <tuas emendas que o 
<:UtlVOd10l el

6
11borndadno eXeict<:1~ p:1.s- nho de 1{162". 

1 
que são inco!·poraclas, :;egundo R for- <.::~. ntor Pr"' ídente na tvr-ma da .f't> .. 

&~do!'; 19 ~~· quanLol soA pr_cvia sdua. 11 Prevê ainda n. Pl'OJ'üto no seu I ma qu.c e:;tns estntu.\m, observadas as .. :--c.i~..<ç:i.') ·n·J--1, de. wM {CN!. e .'ÍfUJ 
t.tl.n3 o .maç.w em e . ss.un sen o, · ' p"escr1ções le ... ajs ,.. 0,. . r~ t d p ,_ c · -e atem.end.o a necessidade de se da.r artigo ll''l que apó: a transíerência • 9 ~ ~ · · , 

1 
.• , .. «·. .- • ··,.·n 1a::. <>.'"'o <:tas. e~. oruJ .. .:>.l') 

uma corrcül. disciplinação ao mestno, completa dos Curso~ de Formação de · Art .. _3 .\Lrlhl~t~. .. a c 1\e .... lflC~H.;~o I ~~~>,a. deu como nao-s..:oeltá.! - P·JC' 
nc& pe:·míUmos dar nova 1·edação aor: Geólogos às Unh·ert;idades., o Minis- do cmliculo do c!~1 so de gradu~ya.~ ~l.vtc,!verem aum~nto ~a _de~pe.~fl ~ro ... 
d . ,· l 't d di- tério de Educação t~ Cul!ura promo- de g<'ól!Jgos em cl::lo tie ensino h.~sl I·"~<\- não !ol B:pl·f.'.sc.>n.ado .rr-cmr,o. 

tsposl . vos c1 a os para que o - I co e c1c!o de Pnsmo pl'ofissional 'lS 
p1c.mu~ legal, de futuro, venha atingir verá a. ex:dtinçG~o. c~· CampGanhn. de Universjdades Poderão se valer Po.~;t I P .\HECER SVDP..E AS E1.1F.r'DAS 
plrnun1ente o seu objetivo. I Fotmaçao e eolvt;os <CA EJ. té d ., . d . ' ~ ,, ...,. 

A nova f('do.çâ.o propost~ sel·á: 12. O Conselho Federal de Educa· o mlms rm o pl.meuo, os 1ecur.,vs I' f.:\tu:o,. N'i' 2 
A ·t 9q 1 d 1t t d l cão tm pormenori:n.do pa.recer que de pessoal e material existentes nou-

e:te~uÇão d:~ p;·!~=~~e r~u ccir~c~á. n~ I ionÍou o númem 295-64, I!In 9 de ou- tras Ul'llda jes .:ll~l:rer,:,ltárm.s. fnclusí- L\ut:::r: Sen::tdor Bet.('!'hl. Net.D) 
, 1 ' d 19 ·s à t d ' t tut~ro de 1964 apl·ovou o projeto de ve em dep.u tm .. e.t.os ou unidades do 

exerc 1;,o e õ, con Q. as uo a- ..., · · ' t po do · st ttto~ c"ntra1s ou ba- Ac"e"cente ··e e n scgu'dJ. D atuM 
ç5es orçamentãrlas destinadas à !el. objeto de estudos por esta Co- s'lcos s ut l l ~ • ' i"r '.,o~ .~e·~ ... tJin' t·' urti•o'c,m", . .,,.,,,,. c · h d F · ã d o 6' , missão Especlal flO Congresso Nacio~ · , ... " .-J ' 9 • ·a .... "' v .... ,. " 

(camAGp:n ad e õ od:maç o e e {ogo::; nal dizendo conrspondel" c mesmo Alt. 4o A Dh~etorlti do En~in<? Su- llVO pa.nl~r<Jfo; 
EI r ac r o com os Panos • . . . perlor promovcrn. a ·ro.nsferencHl do I 

e.provulos pela comis~;.ão Orienta· às convemêncms d.·l ensmo a ser re- patrimônio pertetv~ente ~os Curso~ Art. Será ~n::;tltufdo em cad~ !Jlll(lj 
(,ara. cebido pelo ConseU\o Federal de Edu- .. . . , .. · . a ·';da.. e.3co!a-. referidas ll.J .arUgo prl .. 

Ad. 10. As Universidades do nra~ cação como mnitl uma dns so.lutares P~~~.as Unne.~ldadfs a que ora se I meíro um cur~o :n;ensivo p~ra tor ... 
f>il, clQ Reclfe e do Rio Grande do medidas que o Mfnistéri.o da Educa-

1 
ttam'?. ess.o:tl dccenle ~ admi~ 'i rn-:~çãü cte prospecton~s: cabendc1 nt'il 

13ul ,onsjgnurâo em seu:s orçamentos, ção e Culttu·n ve111 tomandQ_ em fn- ( n·:Y~t·~o d~s P c'u1.~cs já enquadr.ados COnselho Federal de EdtH',ação, CtJIJ't. 
a ptr:tir de 1966# recursos destinados vor da reorg:aniza~l\o t~o ensmo e do. 1 1 

t • ., • ~ au:iiênc a dos rP...spect:voo COnB,~lhot 
a mf.nutenção· e desenvo1vime:nt~ das . pre.?tl{rlnmento da~ unn·crsidades. ! ~: I~~~~fctodan~~g 1;5~~~~g.0~m d;!q~;;5~~1 Un:y-e:·~ l!.<lrlo.:>, bai.xar ns normlla, 1t. 
unldw:les :"JUe venhnm 1.\ ser cnadas. · rAI(E('FP. I d"'S respecti\'::tS Univ~rsidt~.de~. I P!"·Jgl'~aw.s do .el~SJ.no de Pl'O.SpN:çaO.·; 
om r-uA.o desta Let. ! ~- "" - .Parag.rafo umco. O cur.'>Q O-~• 

:Parágra1:o únlco. A Camp::tnha de Pal'ece-nos bem acet~tada n medida Art. 61' Dentr:~ dr s(:'sscnta (GOl 1 iii,;:Hufd0 pcderá. MJr mini.strad, nel 
l',orrraçâo de Geólogoa (CAGEJ cou- ~ugeJ'jcla. pelo Mi,nistério da Educa~ düts apó~ a transferência do pat.ri-1 res·1me d~.:.,;. 1'éLas 1Jtl!i-·ersttGr!o.s i 
(lederá, ertt 1966, a.uxillos às unid-ades r;ão e Cultura. procurando oriciattzar 

1 

mônio, os Cons-elhos Unin~rsitários será objeto de prévia. cam:panbu. à.~t 
criutns püt' esta Lei, à conta dos re- e lnMrporar defitlitivamente às Uni- das Unlversidad.e:i do Brasil. do Re-~ dn·ulgaçã-O nJt toda território 11.1.c:lo. 
curs.Js quo lhe sejam atribuídos e se- versidade:s o~ eurso.s inl:!títu1dos pela cl1e- e do Rio Gr::~onde do Sul aproYa~ md. ~ 
Hllll<.: o o plano a.pl·ovado pela Comis- CAGE - campar'.ha de Formação de rão os Rf~p,hnentos dn.s Unidades cria- some.~ contrários à aprova.ç~ 0 a a. 
são Orlcntactor~. G-eólogos. 'das de ncôrdo com o tlfsposto no .E-":IH?nda n'~ 2, de autoria doQ ::il~htf 

A reda~~ã.o acíml\ propcsb., IJarece Naturalmente s~ baseou 0 },Uni&té- Art. 2°. , Sene.dur Bezctrâ Neto porque .entf'ln"!~ 
eat1~fa1,er melhor e i<:tentifjca perfri- rio da Educação e. C\.tltura. nos re~ml- Art. 7'1 'EnqtWhto as novas unida~ dr~11't.3 que a "Pmspecçà.o'' jã. o.e-vs 
t-e.tn·~nte a trat).stf!r~ncia. de receita, tados obU!lOS peJ·~ Campanha, consi- des não dispns·~:~cm di! congregnQãu ct:.n.%it.uir utn.a clr..s ~a-déirl'l.s do cuna. 
pols o Art. 9Q Jll previu a transtc- dera.ndo a. jdéin ,(e formação de Geó- regularmente constHuída, tuucJonan1. d~. Oeolog·ia. ; 
r-enr.ia dos recul'&Olt orçRmentãrios da lor,os pet!eitamel,\t 1~ vitoria.~ 110 ter~ ent seu lugar o Conselho Unh·crsiUi- Ca~o no entanto forem fll'Ogl.·r~ma.•' 
tJnHo. t1o exercíc::to, e o Art. 109, a. rltório na.clono.l. Não l'esta dúvida rio pe.ra os efeitO!:> d~ escolha. do Di~ dos Cur.ws de pruspecçáo nr> pcrí1>dtlo 
6US dcatina.ção em exerciclos poste- que agindo assil)l, a CAGI!! propor- retor alternções de regimento e apm· cte fér'a:s nn:ver~ltéria.os. ê;-;tc8 ,;:f'rô.o);' 
rtor~s. o que noG leva a concluir qu~ clonou e.. possibllidade, de que tal3 vu.~~a.o de programa~; de in\ci.ativa. d:t.~ re~pect.ivn.s c•.-nare-. 
o ol~jetitro do pa.d.gr,Afo único dD Art. cur.sos lnte~rem 0 coqXJ dM Uu!ver~ Art. 89 Fíca criado. em cada qual ga.r.ões, ron&idet·a.dl\3 ctU'JW.s ne ~t. ... ' 
101 prev·iu a cOllU&Ao tam\Jé.m doa b 1 f - d dos Quadros de PN.~oal da& Un.Iversi .. l ten.~ào. que n~o o!Je<:í:~em o curri.evltt · 
&.llXllios pelm.: outrou recut"sos atribui· slrln.dNI n 15 lelr\'1-.s, ~ a, orme.ç"'o e da.des do Brasl! do Recife e do Rio c·xigido pMa o cur;J.Q de !ornt~':ão â<t 
doe à fCAGE), que nJ.o os orçamen~ técnicos de Que tanto carece 0 pds. Grande do Sul. urn (ll ca~o, em pro- ~;eóloQ'O, · 
túr:os d!l. União, Jnterpreta.ção esta Dado o seu imenso teniWrio e sua.<~ vimento em CCI!ni:;são, de DJrt.>lor. ! E" :BNn N~ ~ 
qUI! de<ht1.lmo$ do cont.ldo n.o A1:t. 69 riqueza.«, o 8rR$il continua ainda. a Símbolo 5-C. para nt~uder a.o cU~pos- 1 '·1 ~ • 

(,lo Oect'eto 40. '183. de lll d~ jú.neíro utuizar técnico/i Jmpodado.a de pu.isea I to nesta t.eL · (Aut.-or: neputsdo 1\iUlô Mtl->;!ll'lnU.,' 
de 105'i, qtHJ, modlfloado pelo o·ecre- t estra.ngeiros par~ bem cumpriJ: a mi~· 0 . , , '1 , , , 

to -11.663, de 12 d~ junho tle 195'7. tem f são no início da ern illdustrla.l que !. 1 · Fica ig~a~mente .. cnado._ em . O Art.!~ 11c p~s.1·s r\ t~· a :o.egi11n• 
~ 1 c·:o~~jntc re-da.;-,ão: 1ltr?..vessa. 'É1 de l;le notar quo nlio só~, ccwa um d_oa C"uadros d" Pe~soai de 1 te reda.ç:.w: 

.~ ~ u· . . 1 d' t que trata este at·ttgo, uma (1) fnn· •1 'Art. 5" As ath-1dadc::: da Ciunpn.~ men~e cspec !camellte na n us ·ria ~e ção grat:"'·càda Simbo~o 5-:F' lo Ch - Art. !f\1. A despeJn resultante d:l 
IllJn. cb Formação de Geólt•go2 use tocto6 os r,.,•mos da Engcnhal'la f d s ,n h r·G - • . ( e I eMcucão da presente Let co:urá r~) 
ICAGEJ fierão cust~adas cr.om os re- são necess:irloo ~ais conhecimentos, e§ ~~;~ e~~ê ~~f:· S(•jnm nomendos na I exercic~o de 19!15, à COllt.a d-e ctC.t; .. 
cursos de um Fundo EspecJal, ílepo~ c?.:~? 21l.!, 1:su~o .. na eng~nh1a-rla .rod~- forma do Art. 76 da Lei n-:t 4.024, de! çõcs orçamentà.Tia.-s _de~tlnadas ~ 
:>ltado em conta especiaJ, no Santo Vl.1lla, • fenOVIána, en.,~n-1 arla ae "() dr> dczernbrc do'! 1961 os diretore;; Campanl14 d:! Forn:açuo de 0~61e>gos; 
d(: Broflil S.A., a sar movlmentf\da f~ndaçoes, nos lRJ.lC!l'atónos ele pes· d~..s ;ntcÍades o~a ~criada-s a dlre"â; 1CAGE) de e.córdo com pia.no!; ..!l.,Pro ... 

qu!sas na agroj1onua c etc · · ~- vados·pela CoJni~ 'o Orlenl 'o· • pr.lo Ministério da Educaçã.o f! CliltU· ' . . · será exercida p:>t· mn coordenador dAw • · _ :;sa .nu 1 fi • , 
rn ~ constitufdo de; O prOJeto objeto da men~<!gem nç i ti · 1 R it · ! 1 r i o. Arog0 Hli? pa.ss.:1r0. a. ttl· '"' .Sh 

2.'1965 do Poder· Executivo, portant-o, sgnr:. 0 peo :.; orem ace ca .. 1 ~,8. guint.e redação· ~ 
a) Contribuições que fórem con- atende de "'r"nto aos interêsses do trlpllce orgtl.~h ... ~n .Pelo respcdno ..... ,.. 10' A, u •. ··sJ'"·' . d 

' ''" Co•1se"1o Unt\'l'l""l'át'tO ..._.."• • s n.~veJ a.:..ues -!lo sí·~nadns nos orçamentos da tln!fi.o, Minjstêrio da I:ducação e Cultura com - .. u 0 ';•: • '.ijraEll, do Re<:ife e <lo ruo G-rand~ 
dos Estados, Munto!pios, entldades a l'egularização dos cursos já institui· Att ... 9·· A cLspesa resultante. dn j do Sul consignarão em séuh o,.ç,a .. 
p~traes•;uta!s e sociedade$ de eoonomla dos:, tanto qua;nto aos ínterêsses dOs exe~u5ao d:rt_ r:::-e;<·nte Lei correl·â, no meutos, ~ partir de 1966, :rec·J~s01 
n: ist,a; jovens que pretendem Ge dedicar a e~c1 Cicio. de UG?·. à conta rlas clota- dest.lnaào.s à manutenção e d1~se 1woi .. 

b) Crmtribuições -provenientes de tãc importaute setor ~e atividade coes Otç.atnent~uias r des~nttdas à vimcnto de.~ unidades que ''entwm a 
e.~ordor. e convênios com entldndes profissional e. sobretudo, aos recla~ Camm~nha de ~orma~ao d~ Geólogos ;5er cria®s. C'lll raz§ô dt~:~'t·a r .. ei 
pübllcns e prtvado.s; mos d(-t Pátrio. que ta.nto necessita de (CAGl,' de aeordo .co!U os !Jlnnos , Sem as <;onw·ári ~ aprC\'açft da., 

c) Donatfvos, contribuições e ](',ga- técnicos em Gi!ologia punt exploração Op!·ovado.s pelo CtHmssao Orientadorr.. Emenda de n~ 3, ~o Nobre D'•:!ptàad!) 
tlos d11 parttcutarea. . de sua tmema_ reserva natural. Al't. 10. M Univcrsid~cles do Ur!J.~ ~uu1o Macarini, ))Or com.derá-Jit. 
Parú~raro <mico. A aplicação dês- Tehdo em lista Et.S Mnslderac;ões j s!l, do Recife e do Rio oralldc do prejudicAda em fa.ce do Snh>t!tutW") 

ses recursos ~r!\ tefta d& a.eõrd~ com que expendem(1s anteriormente a êste 1 Sul cc'nsLgonarno ·~m seus or(}9.mentos. , .p!·c~;;etJt-<Hlo e da.s rtvzões já c(IHt.itje .... 
C• P!n110 apt(!~cntnd<>, Mlua.ltnente, po· · p~ret-er, nM ~~{!nuntmo! . 6p!·cscnts.t a p~rt-!r de 1')$6, rt::curms cttsUmtdcs ra&..1s n{l :;,rcn·ecer. ·• 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Março de 196!> 
--= 

• As Unive.:sidodes Federais ma­
',trjcularão, obr!gatõriamente. t.?do5 .os 
alunos que lograrem aprovaçao no 
exame vestibulsu- JXlT:l a fornraç.ão de 
Geólogos". _ 
· Somos contrários à aprovacão df:l 
:iErnenda de n"' 4, do Nobre Depu­
'rtado J.-:t.sê Mandélli, por- entendermos 
'que o número d~ vagas atri'oníG.as 
pela autoridade comJ)etente ao in­

gmsso em c1,1rso superi~--e~ é um~ 
decorrênc:.a de sua prnpna.. capar.l­

·Ca.de. CQUSideramos na medida de 
excecão, a proposta, tendo ·em v:ista 
Que ã. emenda. prevê a matrícuh in­
iliscr .t.ninada apenas nas escolas pa­
I\'& fc-rmaç5o de geólogos. como ns 

·.estolas iriam se .aparelhar p.ara rece­
iber um númeJO imprev·sto de alu­
nõs. Não vem03. portanto, como as 
escolas também pudessem nortear as 
suaS atividades escoku·es sem a vos­
libilidade de fixar em número limi-
.te do· de· vagas. · · . 

-Saia das comL<:sões, em 27 de· mar­
'f-0 de 1965 . ....:... Senador José Ermi­
TiD, Presidente. - Deputado- Plinto 
costa, Relator .. ·--- senador .fi\..<ria 
TavaYes, Vice-Presidente. 

D;,_, comissão Mista incumbida 
de exame e 'Parecat· sõbrêõ ·-pro­
jeh ele fez fiV-1 -dk !Qbp \Çbilllf?S­
So zo,~"cinvan que jncorPnra __ 
c.w·sos da Ggmpg:nha de Forr.~a­
çcio de Geólogos a __ UmverSida.a}s 
pcderais e dá outras pro-vif!é_n_cias. 

pint.:>: 
-O congr12sso· Nac~onal decreta: 

Art. 1<J f'icram 1noorpor-&do5 às Uni­
-versidades do ·Brasfl; <lo Recife e _elo 
:.Rio Grande· do sul, respectivamente, 
os -cursos atu~1mente mantidos pela 
Campar!ha de I"orma'Ção de Geolo­
e;os (CAGE) no- Rio . de Jane ro, no 
jRecife e -tm Pôr.to Alegre. 

Art. 2"'. os curses referidps no ar~ 
Jt;igo ~ntelior,- se 1ntegl'ar~o s-ob a 
fOrma de Escolas cu Institutos, em 
srtuação de paridade com os demais 
.e:stabelecímento.s, na estrutur-3. e no 
funcionamento das ·universidades a 
que são incorporadas, segundo a fot­
vna. que estas &tatuam, observadas 
e.s prescrições legais. . 

Art. 3.,.. Mediante a diversificaçffio 
do cuniculo" do curso de graduaçao 
ae geólogos em ciclo de ensino bâsi­
(1.0 e ciclo -de ensino _proflssiOllal, as 
ib'niver;;:dades potter"ão se valer, para 
9 ministériô dG primeiro, dos recur­
sos de pessoal e material existentes 
noutras unidades universitárias, in·· 
clusive em departamentos ou- unidfl. ... 
Ues do tipO. dos institutos centrais -ou 
básicos. 

regularmente constituída. funcionará. Jw.:tijicatii)[J. 1 EMENDA N9 4 
em seu 1-agar o Conse!ho Universitá-

~. , Ih d u· Nã-o se nos ,a.fígu.ra. just() que- -&e Acresc:ente....se onde- convier: 
rl.o -para 0s -efehos ae esco -a 0 1 .. criem cursilS de Geo!o~la .apenas .nas · «As Umversldades .Federais n:..a~ 
retor, a1terações de regimen~o e Unire1s.idade.s e:n. que já .tuncioua.m triculação obriga.tàriamente, todos os 
aprn-va.ção de pl'ogr.o.mas. os cursos ma,nt:.dos peJe Campailha. e.lunos que log:r.a.rem .aprovação no . 

Art. ·sr;.. Fica criado, em cad.a qual de F-orma-ção de. Geó}vgos (C.A.G.E). exame vesi.ibular par!!. a formaçã(l de 
dos ·Quadros õ.n PesSoal das Univer~ A Unive1·s~dade de M:.nas Gerais ilão Geó!og-c.s. 
sid!ades do ,"lrasil, do Recif-e e do pode deíxal" de aquinhoar se do bà~ 
Rio Grande do Sul, um (1) cargo, àe nefí-ciQ de uma es001e. dessa na.tu1·e. 
proviment-o em. com·ssão. de Diretor, za, embora já. e-xista -curso de enge­
Símbolo 5-C, pJ:r-l ateJ.1de-1· ao -di.s~ nharia de Mina::, em Ouro Preto.\ F' 
pasto nesta Lei. que a e....cas::ez ·de Geólog,_s ne~ pais 

Justificativa 

§ 19, Fica ig'Ualmente criado, em· constitui dos PI'Oblema-s mais sé!"ios 
cada um d.as ~uajros de Pessoal de com que nos defrontamos no estudo 
que ti'ata ê:>~e artigo, uma (1) fun- de 'nossas realJdades geo .. f!tt;cas e 
ção gratificada, Símbolo 5-F, de 'Che- naturais. E.'!i:clui::- -do pr-ojeto "6- Uni­
te de secreta1•ja. · versiàa-de de Minas Gerais é mini-

§ 2". Até qtle sejam nümeados, na m:zar a co::üribu!ção que · pod&a 
1m·ma. do Art. 76 da Lei n? 4.204, of~re::e!' na ionnaçâo <fv quadro :-de 
d'B 20 de dezemb-ro de 191ll, os diteto- geólogo:; de qUI~ c-::trece a Naçãa. 
res du. m1klc.d~s ora criadas, a di· Por e<;sas rS:zõe.,, · aguardamos aêc>­
r-eçã.o será exercid-.:t por um Oo-OT- lh:da à.Emenda. 

Temos observado -e sentido os 
anseios de inúmeros alunos que se 
submeteram ao Vestibular para cur..­
so de Geólpgos, nas Universidades Fe­
derais. · 

Obtiveram .os mesmOE- -bbas e 6\i .. 
~ cla.ssificaçõez, mas ·di\d~s as Ji­
mitações de vagas !izeram sentir ao 
Deputado que .€Sta subscreve. su'lS in~ · 
confor:rn:!da-des; . nã-o obtendo vagas, 
para aquêle importante ·curso. 

denador d-esl.gnaà:o pelo Reitor em &lia das Com:S.Sões, 25 de mafça 
fnee da lista triplict:: organizada _pelo de 195-5. - senador aria Tavar-es. 
reSpe-ct1vo Coru;elho Unive~tárto. 

Necessitando o Pais, õ.e Geó1ogos, 
nada mais justo Q.ue se proporcjene 
àqueles jovens .a oportun!da..:.! de ma .. · 
trícu1a ·pela. o.mpliaçãà de vagas. 

Art. 99. A despesa. re.;:,--uU,ante da 
execnçb.o -da presente Le-i_ correrá. no 
exercido de 1965. à c(lnts • -'d.as do-t·::.~ 
ções orç.a:ner.tãr:a.:; destinadas à 
Camp.a:r..lla rle Formação de Geólogo.:; 
(CAGE) de c..cõrdo com os p'l!anos 
aprovaodo.s .pel-a comis-são -Qriemado~ 
ra. 

.A'tt. 1-0. As Universid&áes do 
Brasil do Recife e dü Rio Grapde 
do· Sul cons)rnarão em seus orça .. 
mentos, partir d-e 1968, recursos des­
tinados à manutenção -e desen,•o:ivi~ 
menta d1-s ·unidad-es Que venl1em t1 
ser criadas em rnzã() d-esta Lel. 

Parágrafo ún·co. A Campanha de 
Formação -de Geólogos <CAGE) con­
cederá em 196"i, -auxilias às unid:ldes 
cri~:~das por esDa Lei. à conta dos re­
cursos qure lhe .sejam atribuí-dos e 
segundo plano ap'rovado pela comi.s~ 

' são Orientadora. 
Art. 11. Aos que co_ncluireni_ os cur· 

sos de que trat,J. esta Lei, será con­
ferido diploma de Engenheh·a G.eó-
1ogo, cuja prt.fissrw é regulada peJa 
·Lrj 4.07{) de- 2-3 de junho de 1962. 

Art. 12. As -escolas de goo1ogts 
'ncentivarã-o ·a formaç-ão de. prc.::;pec­
tores, -inclusiv-e oom a instituição de 
.curso pi'óprio,. cabendo ao Conselho 
Feder-al de E'd.ucação baixar Fls nol-­
mas relativas ao ensino de prospec-
ção. · 

ParágrafO únlco. O curso a ser ins­
t.tuído pOderá .sei· min-i.str.ado l'!O pe­
ytodo das têz:ias universitárias. 

Ar.t. 13. Após a tt·a.nsferência com­
pleta. dos Cursos ··dk Fonnaçã,D --de 
GeólOgos às Universidades o M1nisté:.-· 
rio da Educação e cultura prorn<rve· 
rá -a extinção da Gamp·lnha d-e For­
-mação de G_eólogo.s (CA'GE) . 

Art. 14. EsbJ. Lei entrará em vigor 
na. data de sua publicaÇão, revoga­
das as --dispos1ções em contrário. · 

Sstiveritm present-es os -Senhores 
Senadores: Menezes Pimentel, José 
Leite-, Pedl.~- Ludovico, Walfredo 
Gurgel, ;:José Ennirio, Vivaldo Lima, 
F.ari,a. Tavare-s, Dilt<m. Costa e, os 
Senhores Deputadas: Plínio · co~t..-1., 
Lauro erra. ')rmeo Botelho e Car­
los Werneck . 

' Ao Projeto de Lei n9·1, <i.e 1965 

Sala das Ses.sões, ~5 de ·março ele 
1965í - nep.u.tedo José ManMlli. 

(CN)_ Acrescente--se:· 
Acrescente-se, €m seguida ao o.J;Ual ·Art .... O -estudante -que se ina!-1'1-

a.rt. 3"'. o seguinte artJg;o tom- respec- <:nlar e frequentar com a.pt!JYe:ita ... 
tivo parágrafo: menlíO o curso de Geologle. :reoebet<'i:, 

Art. Ser§.. i.n.~tit,uido em cada -u~·e. mensalmente, uma bôloia de.- estudo:~ 
das -escolas refel"idns no (l.l'tigo pr~· ccm-espondente a· -cinquenta. por -ce:t­
melro- um curso ~ntensivo PAr~ for· to· do salário tl).inimo regional, 
mação de pros:pe":--tores, cabendo ao · ·Art .. _. O aluna para gozai' das 
Conselho Federal _de Edu-cação, com- vanttlgens do artigo a.rterior ·óeVel'fl, 
audiêncía das r~pec.tivos c-onselb.os requerer ao Reitor da. Univers:Oe-1-o, 
Universitários, ba:.xar as normas -e fazendo provo .de !reqilênci-a do curgc 
programas -do ens.iDQ -de pr~eeçãc. mediante at:este.do fornecida pela re.s-

' pectiva· ~---oJa •. PaTá.gN.fo ún~co. · O curso ora il'...s~ ~ 
titutdo pcderã sê!' m.nistrado. n 0 re.- Art, · ... A priofida.de n3.. cunuessão 
gime das ·ferias universitãria.s e serã das bolsas .será dada aos a1unoS ·'=­
objeto de prévia campanha de dlvul:- · conhecick\m~nte pObres. 
gnção em todo tenitóliQ nac:o.na-1. 1 _ Art. . . . Não -obtendo a.provelta--

Ju.stijicac.ão mento no.~ exames p-arciai-s, o -alun-o 
terá cancelada S. vs.nts..gem, reco..""l-

A história d~ descoberta dru tniné.:. qll.istando-a. tz,uando proval' ter ·do 
Ti-Os em vários paises do mundo; e.;;~ fl-lJl'O\'a-4-o Doo ·exames fil)ffis. . 
pectalrnente e. intensificação àe des"' Art. __ . A despesa. rC'Sulte.nte da 
coberta.; e aprove:ta.mento àe- jazidas: concessão das bOlsa-s --üe -tõtudDS --oo:r­
tem -$eu ponto alto na.· ativ:dade de rérá no pr~ente -exe-rcicio, à conta 
simples pre<>pect-or·es. de até 5% das d-otações orç'm:lentit .. 

E' a lição que nos dão os E<>t.o.Q~ ria.s da.c; respectivas Unlv~rsidades. 
Unldo~ da- Am~rica ào Norte com os § único As Urt.iversic:Iades do Brn­
n:eus cw·sos de tn'Osp.ecção~ Com àu... sil, de Re-cife e dó Rio Grande d'l 
1·ação de poucos meses, muitos a fun.. Sul consignarão em ·-r;eus orçamentos, 
cionarero durante as !~ria.s escolares.· li. pe.rtil' de 1966, remtr-sl}s destinados 

à concesSão das bo-lsas à e· estudos. 
Uma ca.tnpanba lntcnsiva a inc-:n- , 

tivar rap~damente a :formação de, Justi!icaçao 
técn:cOs em prospecção valerã Irul.is o. mais "inÍporta.nte a..~ped-0 ]igsdo 
;que todos os comíciof'í e exalt.ações ao ensino superior é o das facilidndes 
pOlêmJ.cas o. respeHo · do nos:o pe- ao estudantli através da concessão de . 
tróleo · -bo.Isa.s de estudo. '0-$. eleve."\100 custos 

. Saltt das Comissões, em 24 -de à. .. manutenção, ~bem como as despe­
março de l~ü5. - senador Bezerra .sa.s de taxas e· de material de estttd(); 
Neto. são fatôres --que_ jUstificam a institUi .. 

ção d-e bolsas_. de estud~ à base de 
E1'.1E:N'DA N'? 3 

. p Artigo '99 pass~â a. ter a se. 
;gtúnte redação: 

50% do salário min.."'mo reg}onal, l:ine 
>.assim p.ossibilltem o aceSSo. à.s Es~.J­
·las de Geologia. ,daqueles· estudantes 
;menos favorecidos. · 

; Por (lUtr<' latlo, :a pre.seilte pl'op<.""t­
-sição 'Pepresenta -um decisivo ta.tor e 
-í&:timulo -à f-Ormação d;,; geólogo.;;, tão 

. Art. 4Q, A Diretoria do Ensino 
· p-el'ior lJl'omoverá a transferêncta. Sala das COmissões, em 29 -de mar~. 
\Patrimônio pertencente a-Os cursos, ço de 1965 --:--- Senador JOSé Ermíri~ 
IJ)ara as Univers:dades _e que ora .se Presideilte - ·neptil:ado Plínio costa, 
iil,tegr.am. Relator - Senador ·Faria Tavares. 
... Art. 5Q_,. o pes.;o.aJ. .docente e ad- Vice.Presidente - senadct Menezes 
lninistru.tiVO dOs c-ursos, já ·,enqila.. Pimentel ...- :J_eputado Ormeo BO_te­
dra.do nà forma da 1egislação em. vi- lho - Deputado Lauro Cruz - Se­
gos, sefá tncluid!J nos. Quadros de nadar Waljredo Gurge? - Depu-. 
p.eseo.:;.l -do.s ·respectivas Univer.sida-. taão ·carlos Werneck - SenadOT. Pe· 
des. dro · Ludovico - Senador Vivaldo Li-

: Art. -6t~. ~:~~~;~1~:~~~;:~j~5~ I má - Senador Dyzton Cosi o. - se-

. Art. 9° . A despesa resultante àa 
-execuçã-o da presente -lei co:rrerá no 
exe1'cício de 1965, à conta ·das dota­
ções orça!tlent-:íria_o;; des'tinéida.s à 
campanha de Formação de GeóloM 
go.3 (CAGEJ de scôrdo com os pla~ 
nos gprovadcs pela -üom!s.são Orien .. 
tadóJ:a. 

O ArtigO 10 passará -a ter ·a· SeR 
gu~nte reda.ção: 

Ar't. !OQ As Un:Verédá<ies do Bra'­
.sfi, de Recife e do aio Grande do 
Sul oonsignal'áo em seus orçamentos .. 
a_ _partir àe 1966, reCU!'SO_o;, destinados 
·à manutenção· e desenvolvimento das 
·unidades que venham a ser criada-s 
em razão desta Lei. 

:esser.ciats e a. té m~o incliSp-enS'á· 
iVe.Í~ ao desenvo1v1mento de pais. 
.Proporcionará, _ta.mbéin, que jovBns 
de tod-os os Estad-os da Federação 
.passem a prócu.mr as' ~colas de oe:o~ 
logia de Pôrto A]-eg1'e,_ Guanabara e 
-Recife. . < • 

, As -p-e~qui.sas,_a __ ·i.zlf.i[btria petroqur. 
mica e outras ·atlvl'"aa:dt:::: do mundo 
modemt estão a rec-Unnn.r m.3ior mí­
ro.erJ d~. geólogos, l)a.r>~.:-aue . País não 
ru-arque .passo .e- -e2.-m:nhe -acelerada­
mente par.J.. o".seu grãnde destino." 
~.A fonna.çã.o- -de ni.aJs geólogo.:; signi~ 

fica mais técnicos pa:!l ~ · desen'!..rl· dias após na-dor Jose Leite. · 
anõn:o, -os 
das Universídtldes do EMENDA Nll 1 

. Vite e do Rio Gnande ~ 
Ym·ão Os Regimentos Ao _Proje ... o de Lei nQ 1, d.e 1965 
~·iüdás de acOrdo com Inclua~se no arti 11.1, depois de 
'A:rt. 2Q. Portl) Alegre. "bem como na Uni,·er-

Art. 7Q _ Enquanto "as novas uni~ sidade de Minas Get·ais na qual se 
d.;~.des não dispuSe-rem de congregação instalará igw\lmenLe um-a. Esc{)la." 

_ Justiji.caçâo 

Os assessôres do Govêrno estão 
perdidos no espaço e i 0 tem:po"! 

Sala das-Sessões, 19 de mru:ço de 
1965. - Deputado Paulo Macarini. 

• 

/ 
/ 

vimento .do Brasil e con.sequente bem· 
.estat• dos brfU.Uei1·os-. 
~:esta ·pl't.p-Õsiç"ão. ~vo melho-r juizo,. 

não coi:<ie com -as dispo~ .ç5e.s do Ato 
litstituclona1. . ~ . " -

iBr*siiia, 1P .çle março "de 1üGS. -· 
Der.rotadcl P[:u10 Ea':!rH~"n-7. 
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r' ~>';;==~d:;;~=i<"d;:;;~,:;~:-m::o de 19351 
tPptft·•c:u!a pOr ter satrzo wrn lnco.-rcçôes. · 
J hço ;~.:lJX·r cg<e o S:mado F~-:.w::tT o.-:•rovo·,t, nos têrrncs dtl nrtl~N C1, da 

(.:m,;,~~tmçfto Federal, e <:u, ÇumiUo i'loguel~·a da Gt.ma, Více-Prer:üdent, 
no p·<PI'Cic:o da Pre:>idéncia, prom~lgo a seguinte 

vascmlcE1o.'i Tô1rez. 
AurC.Ho Vi::mna. · 
Faria Tnv3res. 
&nedict-J VaJladate&, 
NO!rUeira da Gama. 
Llno fle Mattos. 
José :ftoLclano. 
Pedro Lado\ ico. 
Mello Bra::;-a. 

I 
f'oC. ~~ L,.,:;i.:;lMlvo se prl·paJa ;t\.!.l a. r.:.;,•l 
JilX!..., medl.unte. pr~ta . do P.iC:-r 
1:::~" -n:r.ro, uma com.pleta ~2fonnu1 ..... ~ 

r 

~ áo Ca administração pUblica. J.tS1 ~ .. 
c·_,111 efrito, será o moiDcn~o orJ;'~i:JI 
para verificarxnos da prvct~:ê.,d:. ·3' 

I 
opo··t1.m\dad~ ele integr'Cçào not'i qun• 
dros cte .ser"õ>tço do l\Iüliet~rio f 3 i:'l"' 
dústría e Comércio do ór!.'·no t·Jj!l. 
crla~;"áO o projeto pretende. RESOJ..UÇA.O N? 27, DE 1965 

Su.::pen.de a execu.ccio C:Q Lei 1tú.mero 188, ae J() àe noz'eml>ro ü 
If-·W, do EsTado de Sau'a Cddrw:?i. 

.\.rt. P E' susper.za, por :nc.Jr.st.iLudonalid.adc, nos tt:rmo:; da dcci~~s.o 
nroú·ri.da ~elo Supremo TribU!la! Ft:deral, na sessão de 3 :::te js.neito de 1051, 
Do Lecurso I:.:x:t:raorctl.ná.rio n') 15. CIO, de Santa Cat-m.ina, a exct:uçM da Lfll 
nn 1 Jt:, do 10 ele novembro de Hl48, do mesmo Estado, qHe c1esanexa Ofício 
de J 1stíça € (·ría o cargo de .E.scr;vão do Crfrne. 

1\.rt. ::.9 F.fõta Resolução ent.mrá em vlgor na data de sua publh::açªo, 
re·I·J~ada.f: as disposiçOes em contritJ'io. 

::ens.du Fcdel'al, 25 de março de 1Vll5. - Ça.mtuo IYoqueira àa Gama, 
Vicu-Pte~lÕPntc, no ex:ercícío da Pn:!sid~ncla. 

ubticada no Dif1rio onc!al rfe 29-3-1965. 
ü~J!!:.'-'·t.ca a por "er sa1 Q co.•t:. mccrreço s. 
~:iço .mh-:;r que o Senado F-ederal upro\'OU, nos têrnw.s do artigo C4, da 

cou~titui-;tio .r·e~teral, e eu, Cammo Nogueira da Gema, Vice~Prcsldente, 
no t'Xf.:.l'ckic da Prctid1nc1a, promulgo o. .seguinte 

HESOLUCAO N9 30, DI!! 196§ 

Susoende 1fi.9_..J~a~L~i_11:'1 JAQ..~.tl'&. 22 df! de-
:.nn >1'fJ e ::; t ez ch Bsta,rtg_ Çq, Bahia. 

.1\.rt.. 1'? E' suspe~a. per iucfJnstitucionalidade, nos têrmos Qa cleclsão 
üE.lmitlvE( pl'oferü.iu. pelo 811:premo '1~1'ibunul Federal na sessiw de 17 de de .. 
zer:n!>to d2 105-7, no Recurso Extrardinário nÇI 29.313, do Estado da Bahia, 
a. e:recuç:~o ctu art. 169, da Lei n? 140, d!:! 2~ de ãezcm.JJro de 194.8 (Lei Or~ 
gtnica dus l\1nnic1pJo,s), ào n~esmo Estado. 

.Art. !J\1 Esi.Q Reso3uçâ.o ontJ·ara e1n vigor na datp. de sun publkaçãu, 
rtvoga~•at- D~ dJ.<:posições em. conh·(·.rto. 

Ir1neu Bornh~J';·r~u. 
Guído :Mondin. 
Mem de Sá -- (30). I Op!l'1aino.s em .face dO exposto. ~.:..e 

f'Ua reje1ç-:fto_. atendidos, ~~Silll. CD 

D f-; R.. 1'1U::O~ll.J ~tf.l_ I 
p~~l!tclpios da boa técnica le.e,isb ,··1 'J. 

~ S1.Jtt das Comlssões, ~;m 18 rie ntl!:"•• 
(Nogueira da. Otmu·) -A lis1a te/ {~O je 1965. _.:.. Alonso .Arinos, Ple .. :;i ... 

presença acusa o cm!.1,1Jn.recnne~to c.t~ 1 dentí'. ~ Aloysio de Can:utho F;;:,~y~ 
30 Srs. Senndure.c;. H~vendo numero Relator. - Edmundo Let'i. - J~íiO.·" 
legal, declnro abertíl a s!;'IIISi:o. phat Mar-inho. - Aryemíro de F~!11'J~"' 

Vai ser lida a ata. redl). - nezerra Neto. - Ruy cv:uei· .. 
ro. - Jf'jfcn~on cte Aguiar 

Q §r 1 Seq-z:nco_~cr~~.;i.rlo pro~ 
cede Ç; (eir'l((<'l"-à_t:L_~àa seSS(~O 
a.u..tei:Utr que {i...J;,J;J:.!rSJ.·iq.~e;n_tfe~ 
bales._ 

O Sr. Prtn··~~ro s~.~':f'!(.irta !é O 
seyuintt:: 

N.9 DE 

.Re1~tor: .Sr. José Ertnirio de '.·1JrZI.'.<,. 
o Pc'lojeto de Lei do St>n.::do nu:r.e·· 

! ro 69, r~presentado pelo no'.wc .: ;n:~ .. 
Ayjso uQ GB~127:._Ce 2ti do mê.s e1-:'> 1 dor Domicio Gondim, cüa, no H :ms-. 

curso, do Senhor Mi::U;;t10 ela Fa.zen~ té1io da Inõüst-ria e COL'lércio, Q C:u 1l­
da - Manifrsta D. sua coucordâU!.!ia };elho de Polltica de Propricdu::te rn­
com o empré.:;timc• d·~ U3 :';5.1150.000, <lustrial (C.P.!'.I.), com o. flJ1:}.,t•1':tde 
a ser !.!Ohtt'a1do no Búnco 1n~t"..:amer-i- de orientar a Politica da propt'ie.:nde­
cano úe Desenvoh·ün:uto (BID) pela iq.dusti'ial1 ''de acOrdo com cs :.-lfe .. 
Ceutro.l Elétrica G~pix.ad .. Cachoei-, res:;es nndonaís''. exceto no que óz 
ra S.A. ~- ELETHOC.AP1 como mu-:res~1e.1.to à· cxecttçâo do ctis.posrtJ IH) 
tuária, e a Cowptmbia P.J.ramtensc 

1
· Deereto~1ei n5' 7 .903, do 2'i de a; {!!;tO 

de En~:>rgia Elrtlic:a ·- COPEl•, como, de 101.5, con1 a redução do fkcrct o· 
intervenie;:1te-. par:~ a nqu:Slção de lei n.!l 8. 481, de 27 de ç.le:~t.'lllbro t13 
bens e equipa.tnentos p<Wa a inst(<Ja.- 19-13. Sem pre""Ver as de~J;IP~t=~s l)ll.tll 
ção da Pl"!.nlcira e:a.pa <la uslna C~1pi- seu funcíonaiUento, deter'n1i!la ,n •;(:> ... 
vari - Cachoeira, cor.'l o at.·a.[ do Go- guir, a :;nt\ composiçtto e propü:- n ... 

Sen~ao F'EE::cti'ai, 30 de março de 1965. 
v;c"-Prc::tdt11te, no exerclcio ds. Pi·a:;id&ncia. 

camtllo ungucira da Ga:maJ vêrno do :a:stacto Parm:ui. terM·ôes pttt•ciais !JOS ah1dldos rHPJO• 
mas lea-ais. 

Fuço 1:ln.be1· que o S~naJo ?'~l.t~~·c\J aprovou. nos termos do <trt.igo ~4. da 1 
:Jc1. stiw:.~;&o Fecter.,l, e- eu, Canüllo Nogueira da Gama, Vice-Presldcnt, 
'~ e~;t>rciclo dr! Pr~siüencia, promulgo a segtünte 

:REGOV7CAQ N" 37 DE ]965 

é·~~·~·s~D~P~11~c~le~. ~awe2'·~e~c~uacaq~o_d~.OQ..;Q~t~·tc...~i~O~d~aiL..Lei nt) 499 dr'looZ§1..4e_ ttovem­
jJro d~ 19~ 

Art, 11.1 E' snspensa., por luconsntui.'irntalidatif;l, nos termos da decisão 
li1Elill1i i\'n profe~ida pelo Supremo Trlbnno.l Fedeml em sessão de 8 de ju­
Jlho de 1956, no Recurso Extraordlnitrio n9 21.-850, do Distrito Federal. a 
~ltecução do art. 4Q da Lei UI.' 499, de 29 de novembro de 1948. _ 

Art. ::19 Est'l Resolução entJ:ani em vigor na data d.e sua p1J.l:Jlicuçao, 
;revogada<; as 'tb:posições em contrárío. 

Sen:.do Federal, 25 de matt;o de 1085. - Candllo XO[/Ueíra da. Gama 
Vll:t.~Pr1:sidrnte, nD ('Xttrcicio da ?r~shlenc~a. 

Fa~o snbr.;r o.ue o Sehado Fc,rbnl r.provou, nos 
&:o.:l.Stiti.;_;ção Fectm·al, e eu, c~ra.illo Nogueira da 
t-a IJXCt!~icia da .P:-eside.ncifl., pronmlg·p a- seguinte 

têrntos da artigo 64, !ln 
Gama, Vlce-Pre.sldente, 

RESOLUÇAO N9 ;jll, OE 19G5 

Pareceres ns . 230 e 
- ae 'm'b5 

231, 

A nobre Comissão de Justl.;t, pc•t" 
1111-lnilnidnde, opinou pel.íl. sua tc,iet .. 
~~.{l, nrstünentando com sua nwuor ... 
tullidact::.o, uma vez que o l?odet L-IJ• 

I gíslaÜ\'0 se pre:para para • ret i.i"LH.t• l meclümt.e propl)sta do Poder Ex(x·utl-
:N ,0 23õ,~~ i v o, uma (:omp1eta reto:-mulaç!w c.a 

. . , "' . _ .,. ad:n~nistração pübhca. 
1JJJ... Çmws<-".a-!1 t~. ç.c>'11,Jit1J.'{;.FO e' Nosso payecer taJnb(•m I' n:1 st·.lt.ielo 
~a. sol;re_.!Lf!O'!f!O _df! Let ~o, df' sua rejei{'ão. 
&.luuio-u.2-G!L;:êGi~)9t{3, t;t1te_.cna t ~ 
o Conselhg d~ Polttica d_l!, J~r~prie-! Nll.o se- erpHca a cr'ia~do de mt.,J yr.1 
dade Tndusfrf.~L :? difõut1'M' 1JTO~, Ol:;!,.:tf.J~!W, mais uma .sigla 3 b:lfEthJI,t· 
vidthwias. n. nos~.a aclm1nistra~<io, alb.s h:\ m~ll• 

w J·eclamando uma reformr<JnçJo ent 
Relator: ~.oyslo de Car-v:;,.lhn. pl'ül'nnctídacte e exten~üo. Exatr.m~!Jlt6 
O ProJet.o de Lei (;!O Srmado núme~ és:;e mau w·e~o <le .legi:3lat· a ret,1'11et 

ro 09, de 1B63, cris., no ;;.1Jnistérlo 
1 

é que, tt:nto tem empo!l'ado os hPl"\ ( ... 
luctUs_.ria e CnrnCrcio, o Conselho çus publtcos. 

de Politica da P~·op .. ·tecl~.:te IndustrlalÍ SZ..l!.. C:us Comissões, em 25 de tOI'.rm 
(C.P.P.l.) com a incmnhêucía. de cte 1965. - f.figuel Cou.to, Pr01iJc.rJé 
orien~ur n política cta. propdedade. jn~ 1--~ Relatí)l: (.as;,Ulotu;·a ilcgH'el~. -
õ.ustnnL de n.cOnl.o \!Oll'l. os mtel·e~ses Jcse Fe~tczano, - Jose LeU:!. ·- ·.op"s 
nacionais (<>ic) ~tfO~« :t o;P.cuç8o do l à( C:osUl. - Adotpho Fro::..co. 
disposto :to Decr.:-to··ici n.'>' 7 .1H)3, d~ , 
27 de agbsto de HH5 com a. !'ffi!-<\·ão: . O SR · l'RF..SIDENl'E: 
d& lJe-c.reto~lei n.'' 8.4Bl, de 27 de _cte-\ Estl': ~".nü~ '<\ leitu'La do -exr~tth·~1·13 

1U
1
1.1)amen:e ao~ 1W i~1rados a e:H'CUÇ(W do arttqo zem\m.J tle 1945. ü Plojeto. C\t'termu1tl,l Sô!J;:e a mesA, requerimet1tO f( •• •.<\~ 

e 26 de not<em.oro de ..2:!'51.: a segulr, u con'!po..,,{:ão de conselho. st·t licto. 
A~.:t. 1v E' ::u::;:;-~cnsa, por i.ncl)nstituciowdiclade, nos termos da dcci.afio sentlo -se1 presidtn~! ntu.o o Secl'etU-

,:cnnitna pr<lfer:Ua pelo Suprczno Ttilnmal l"ecteral na Sf'.:3Sf.o de 29 lle rio de llldústrí, do 'Hmll:té'nc. de :tn~; E' lido 0 seguinte; 
b 19,, R E 1 -· · 1 , "' 26, , D t ·t Fede1 .• 1 dús.:.ria e Cotnércio, e dr~sce a medrd3S R , .· ~ ... t q A 3 ..1 "'-a"'-mr:u rc dt: ., ... , :no ecur.so x HU"••UJar 0 11 ~.o. ;.~, t,o ·.s Tl 0 • '"' relacloaadus corr.. o funcidn..;,mento do egue!ln•t:n O 11 'i· · uq .~ a ex:ecu;:lo, relativamente aos mag;.st:~dos, ào art. 3° oa Lt'i n9 1.~7~, de . 

:~ de novembro de 1951, que _acresce u irnpôsto de renda de um mhcu.mal órgíto, Mg:umas {l_vl:' crt.·als mals a:!e-l Rcq'l~iro, na fc-mi.a rr:;hnen~f :. ~.te 
át . 1.., - qwn1as a uma Je1 Je re,stuc.mentaç:ao, o .S!'.'n::tdo redei·al in,sirJ. on1 ;tt" 11v.1 

c. sc>Arl' "t".b~~d~:t~ ~~ol~lçã~o~~~.~~~~ot~·lll ilgor na dnta cte t.ua. publle..'"l.ção illtet~la._ D .... tnric rcle,_o ~s ,tmuUt~:.~.des; v::>to de P.fc·.uo6a solidn.ri·~C:nrL• ao nc~ 
~ ' do Come lho, o l)L<J1eto a,t,Cra vt-rias t:rc DOVO chileno no seu ·r, f,·· ·.r1 to 

J<--.ros:at\•s. as. tlis.J1.0~1~~~sdm con;..:à~~ 19, 5 __ ca l[(r. '!l.'ogue·r da Gama r\a'l d.i.spo~iç:õe" t~OJ~li_tlfts n_o.s tiois dí-~t:cla "u-tlumtdade que uc-<''Ja--~l:- :~.:t:: .. 
·~ Bcn1~o FNleta, . e_mo.rt-:::,> ""; .,v,;..., · m · 1 z a ' llomas "l.c.:una .r.ctH::won. de mocfo que r;.L-lo e, pPlo~ meios com-p.:~CT'lf·"\ r::! 

/ 

~e-PJ"..;5ldi.. nt"C:. n~ ex~rcim.o d"a. I: r ~.,ld~n"'·""· .........._lã~ (~ilViliUdr.;s e p, cl'iti~t.C!<:'3 ai_ IDt":fl- conhC'cUnento desca m~niic;:;;r ':J c 7 
--~-. -- - - ------ -- - ·- ------- --- \ciona•la.s p.'.ssem a :er ::1 JLlt~"r.leunc J. Go~·erno ct~ na<;.io :::tntUnP, ror·1 -~· .. 

TA ·:-A ··ca SESS"":Q E:W 30• ::-.:thnnndo Levi. o:-a d-;<e:,.ana, üra vp!n.:J;l,·:i Co 111es~ p.Tr:sh.' da rraternnl nrni~rtll:' ':J·: ,,:·a."' 
H d !;1· A g' 1 Z•;.chc.r~as d:: Assltmpção.. mo Cm:se!llo. ·ilciJ·os e d:l prafund<~ m.'t~,-., 1·o;n. 
--')f MAHCÜ DE ·1 05 I Cs.ttete Pinheiro. No co.nie~to :lo PJ"oj~l•1 •>.!O 01111H- C11h;' neomn~nhrm 01 SCIL' i:·L1Jo r-'1 14 

Jo:::é CJ.ndido. ria:; qvn~sqttel· ::~f; .-f·nc.ias v dCSpe.::IJ;, Jc:1o::> na tri·ote conjunh~ra o_:~~ :.1üo 
~· Sessão Legislativa, 

da !i' r.egis!atura \ 1'a1freda Gurgel. vl?ot1u a acarretar N.-m ffif:'Stno 1'l Sala dns Sezsões, 30 à~ n' , . íia I 
~icne~e.s Pimentel. Q',\P pm\'entUl'U. a ctifH'J.O 0'~-s~:>e órgio: 1'iv:::ndo. 

,João AgrJpillC. rwcvlsto Je."Lon .:Ir- ~~ompU.l"clt!lento ut·,;, 1965. -- Vrtsconcellos Torres, 
l'.3:Sli)t;NCIA DOS SENII0Jt'L8 ~O~; l'l'$.SOa de QJ>eiroz. n~~·rnbrc•E _cíu C'ç.;l',rlJ:.o. ~!:. quats l1ere~ 1 0 

t PREr-lDE~'fE· 
Ol'ii;Ut.\ DA 0.1.\IA E AHtd.:~ER~ t li\rmiri~} <le :r,..~ot·-a-<:t r~l') a•c nn·-st-. ol dwanurucntf', au~s ' ~· t. ' "" • •· 
TO SK'JA. t'\rnOll de ~Irlo. ve..::('.3 pür {">('.WUH e t'X!:r<:~DICilnArin~ t.Vl{}1Je1-m da Gama) -- 8 "·?:'JLlC. .. 

. l' 1 30 . l I " I '.·!erl·taldo v,·._,·,.. mm:te i!~fl)11,;j,5 V'{'7 :~ se torne nece.;,<:a~ "ima1to que ncnbn de 8€'1' llf1(1 v;a.l à JlS ~ l.S. e n1111U u:> o c;. m~ 1 .,.., - t 
D C rio. por Ct''!nVOl!::;.cl'l•J du ,n·eslden e.· Ç'ç%;,i!':são de Relações 1!:.,: :p•·"'=>· se presentr•s os Sra. Senndm·es: ' .ylton ostr.. . d 
..!\!()ysio de Car-vnlha. Ab3tnunrto, pol.S. o nspect.o os OlHL!, ansal. 

Adalberto Scna. financeiros Que de-correriam da ap~·<'-r Comunico oo IJien:trio quP., D;,'!nde.n .. 
Osc:ilr russos. Josaphat Marinho. v:1ç~~o da med!,la. ní'io se jt!Stifica tsl do i> proposta da Mesa d:J. CiHnaac 
Vh·a1Q.o Lima. Rn.ul Giubertl. S3 [!.provaÇÜ.o 1:.o instnnte em lfUc ~ dos Dcpr..!tallos, aprovalja pela do Bo-
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Dado, esta Presidência convocou o que partisse de uma das duas Casas c1runa.r-se, como 0 rêm fazendo a~'l u 
COll;p-esso Na?ional para setsão con~ I a miCJativa da proJJOSttt. trombetas oficiais. que a inflação está s~bi~: de t\t)ril, os preço.:; Vão de nó\·o 
,Junta, de carater solene, amanh&, 31 A Mesa da câ.rnara dos Depu~tdos contida e o regime de correção vai 
.de março, às lO horas, no plenário reun:.u-se e, por unannn1<lade de vo- inícia1·-se. a d:stância é imeU.?a.. Ve~ . Rá, asshn, não 'tó Um defmentirlo 
pa Cãmata, comemorativa do primeiro tos, propôs. à Mess. do senado a. rea- ja~se que. embora 0 esfôrço desen- a palavra oficiai. Há maís: verifica-se 
aniversârio do movimento de 31 de lização de mna se.s.'lão solene, em co- volvido~ o Govêmo emltin p~pel- q~e os ex~!ora.dores nãO ~m~m D O·o­
~arço de l9134. memonação Co pr1meiro anlver.sátio mo2da, e1n 1964, num montante de v~rno, naõ acatam sua au~oüdudc, 

---{do· mavimE:nto de 31 de março. A Pre- quinhentos e noventa e cinco bilhões amd~ que se trate de um G·y;él·-r,o. 
O SR. ARTHUn. ('~ttGILIO: sldência eventual do Senado ocupada c!e cru?.::JroS. Admitindo-se, como mamfestamente forte. 
Sr. Presidente, p~~r.. ordetn. pelo seu vrce-Pres:dente, que ora tem anuneiadJ. que C.êsse total sessenta O Sr. Pedro LUdot~tr:o ·- Pemü :e 

a. honra de respon'ier à quçstfto de bilhões fm:am recolhidos à Caixa de v. Ex·J.. um aparte? 
O SR. PRESIDENTE: ordem .suscitada, convcrcou· os Se!>ho- A.nlortizaQt.o restam quinhentos e 

• <Nogueira. ela Gama) _Tem n pa-, res membros ~.a C<.m~is1são Diret~:I"\.at" trinta e c:nco b:lhó::s de ~missão ém <? S~ .... JOS.A"?HAT MAHI.:•uro 
lavra, pela ordem, 0 nobre Senador 1 apreset~t?u-lhes o of..c o em ~u~ e.. cmso. Se se obSEi.'Val.· que, em ·19-33 P.ol.S nao. 
,.;\rtlmr Virr>ílio. t.ransmlt1da a proposta da Mesa D1- as emi.s~õ~.'> se elevaram a trezentoS 0 S 

"' 1r~tora daquela C:E.Ea do Poder Le- e noventa e cincc• bilhõe.<J, dos qua.is 1· Pedro Luaovíco - &tou ele. 

·.., O SR. ARTHUR VIRGILIO: 

• (Pela ordem) Sr. Presidente. 
.solícito a V. Exa. que me informe 
,;...... apenas para esclarecimento - ba­
;~;eado em que disposição do Regimen­
'W Conj\uüo V. Exa. faz esta con­

gislatrvo. DEpois Ce ex:11r1inar ~ere- quh1ze b'l11ões teriam sído reco1hidos, pleno a.côrdo com V. Exa. O que V. 
namente; con:scientemente o as..!;untu. man!!eslo es'tá que. em 1964 auesar Exa, drz é pura ve~dade . .E:m mntii~. 
:nc1usi.ve_ peta relevànc:a que ctere_- de quanto disse e noticiou. 0'· a·')vêr~ · tia de contenção de preç03, o Go'lêrno 
cia, ('t;::cidl.u a Mesa do senado atln:e::.- no €!'1Lt!n ma.is. sensivelmente maiS Revoru~~onário !raca.s.sou rompleta~: 
cer, por entcnde·e que não lhe a;.;:itSti::l. do qu~ o n.ntertm·, em 1963. mente. ~ 

vocação. 
·.• O SR 

qualquer razão para as.snmir uma De outro lado apura-se que. não Os preços sobem dia n. dia, vep·ol1ho ... · 
atitude negativa. Recusar seria t.al- obstante o esfôrço em conter a infla.- samente, criminosamente. Aindi\ ago. 
vez praticar ato de franca hos~tl 1 da- ção. ru_Jnncis.~o ma.s do que.E"fetivadà, ra. V . .Exa. ~iton que uma dtiúco. de 

PRESIDENTE: de à proposta. que .acnbüva de ~er o O_ovenw nao soube ou não pode re~ ovos c~sta 700, cruzell'oo. ~ ·tel'dad~. 
- felta. D9i a dec.são de que v. Exa .. dnzu· a pwporçõEs razoáveis o au- M~ nao foram sOmente o.s ovos rue 

(Nogueira da Gama) - B.e'l.pnndo sení\dor Artur Vírgilio, ~caba. de to- rnento do c1 .. u:;to rt1~ vida. subuam de prego desta m~me-lta. 
ao nobre Senadot· Arthur Virgilio es- mar conhecimentO. como vê V. Ex:1 , O próprio Pres.\dente da Repú~ Quase totlos os artiO'os sofreram eJ.e 
darecendo que o Regimeút.o Connun m casos constant.es do Reg;im~n:.o Cu- bTica, na mensagem. que dirl'blH ao \'ação de preço, Vo7I cítar um rnto·~ 
no seu Art. 19 estabelece: mum nã.o esgotam neni podem c:sgo- Congre.-w. na abert·u·a '.la sessio a banan,1. que é um a.limento do p0 .. 

A.rt 19 0 
S d . l:.t\.r. as hipóteses que se np:·e;,cntnm Legi.o:;laUv•:t, :l1vocando 'hd(l.:> da, Fun- bre, é compcrado pelos reven:le1ou:3 

· ena 0 ~ a c_amara 1 par.J a convocação de uma seE~ão m- dação Getúlío Vargas. reconheceu a cr:s 420 e cento, atm:ümente, e é 
~~fsã~~~~j~~1! ;:~n.n·-se-ao em 1 iene do Congresso Nac:onaL A tOdo que. enquanto em Hl€3 o cu.., to dt! venU:da IJOr Cr$ 250 fi. dúzia. QUBl' 

8
' jternpo em quf':l Sl.lrgir um m:)tivo nle- v~da aumentou de 80.6%, cre::ce-u, e:m dizer que o revendedor ganha. de 

I - Inaugurar a &essã3 k~ís- va:nte, toC:o ·~Sp~cird, as"iJn ~omltle- 1964. de 8i1~_~.. 200'% na.: tranEcção. Vai-,,.e a llfl1.(t. 
lativa. rado por uma <las à:u"'s Casa!:. .. evi- . n:<se-ü, c-c-mo o diz o prép1·:o ao~ farmácia c-omprar um remédio e ~&to 

dentemente- o caso terá que se en- vêrno que o. ind\c(' de aumento, em custa crs .1.000·, com~ra.se e'st.e 01 ,._ 
J!' - EJabol'&l' OU TE'[OTmar fJ ' t ~' . d . 1""4 . . f ' ·.P ~., 

t f:!nao:rar en re os suscepltve:s e JliS- .,ü • e m ertor ao aumento g:·aduul mo Temédio, em out.ra tarnJãcia, • 
Hegimen o C_omum. ~·r· " ã , Je e I do a 1 nte · vl lCUr uma .. e.ss o .':iO n . '1 o a. roOl' êle -custa Cr$ 1.500. E no prnz:o de 

111 - Receber o comprOmisso Está. aS$im, dado. ao nolJre SP11a- f: possível que ass:m o :ndiquem um m~.s. se fcrmus·compra.r 0 mesm.;> 
Co Pre1>idente e do Vice-Presicl('n- dor Arthnr Vlrgilio a ex.pl.c<tçâ:; so-: as e.::,taU:·:.ca .. r. oficiais. Nenhum de remédio, cm:tarã, ta1vez 0 dõhl'o 3 te da República. l:citada. ·nóS. entret•Jnto, nenhum brasileiro, mil cruzeir03. Foi 0 que acon~.e~eu, 

IV ~ Delibemr sôbre 0 V:8'.rO, Há oradores ln.scr:to<J. exrtmínando o prob~ema C.:>lno homem há J:CUcos dias comigo, com:prei um 
. opol3to pelo Presidente l'!a RePu- Tem a palavra 0 ncb,·c Sl!';'ndu, : ~it~w... encnptrta ra.Ézão parn. tadjustL me<hcamento por 2 mil cruzeiro~. e. 

bhca nos casos do a1t. 79 ~ 1~1 00 lva exnm a. que 0~0s os quando o adquiri pela segunda ve'T. 
~ -J~aphat :Marinho. cu•'o' d• tc'd ' u'J.\'·...:1""" ~ t ~ do art. 70 da Constituição. ·-· "'· ·· as a.~ " lu ... '"'e,, a ·::n~ cU.': ou 4 rrt.l. Isto não z·e fusti!ic11, 

V ...:_ Eleger o Presidente e o 
Vice-Presidente da Renúb1ica nos 
{'.asos .do art. 70, ê 29 da crms­
tituíção. 

Diz o § lQ désse dlspositíYo: 

Podem tambêm as duas Cãma~ 
ras, mediante entendimento en­
tre as respectivas- Mesas, r€ali-
2:.>X sessões conjuntas de carà ter 
solene, para homenagear ch'efes 
de Esto..do ettnu1geiros, ben1 come 
para que as duas Mesas i)tom•..\t­
guem emendas à constituição. 
E~;t:a:; as únicas hipóteses rH evis· 

tas no Regimento Comum. Ter-1.--se, 
porém. B'ltendido. segundo n tradição 
na m:lteria. que ·a enmnera.Gão cotls~ 
1nnte jo Regimento comttm não é 
à.c, r.a1ureza a esgo1ar as hipõteses em 
que o Cong1·esso N acionnJ pode re­
unir-se em ses!>ãO Sb1ene. Nos casos 
ele maior relevànci?t. não prcvi.sto5, de 
caráter excepcional, que não sejnm 
exnressarnente nrotb.k'lo~ .. e nossam s.er 
em1siderados como omiSsos no Rrg1 ~ 
lll.ento é de se admitir que ::abet·(t f:l. 
decisão às Mesas das duas Cas$s do 

o Sit. JOSAPHA'I' I-.~,\tnNHO: mcgar pelos de prime.ira "!l.e-ce-~i.rladc, eb.solutarucnte. Sâ pode ser e.:.pccala-­
c.-tao rofrendo a.urner~o;; cond•J.Y>\.es, ção, só podê ser ganância. o dólar 

Se~ cat~e ao preço d{lS remédios, n[o llá dms meses p.ara. cá o dóbr .estâ com­
tn'llS quem 'Jossa P:;;tabe!ecer propor- o_ me~ mo valor .. Qual 0 motivo, en-­
ção exata ca.prz de convence1· ou de tao, para que um remédlo 11urnente 
tr:;.nauiliaar um cidadã.ó comum. tanto no e&lXI.Ço de 20 díqs ,)\\ um. 

Não é necE>.s.sárfO qne se façam ~ E 
o enunci..aç.õe5 .e. mtón'l.o de ,1rodut.os. O rnet•? stá claro que ê~;te GOV-11'\"'.o. 

f ,. RevolueiQná.rio. que disse iria melho-­
enõmeno é de ordem geral e incon..; rar 0 Br(lsil está inteirament.e ofrus~ 

teDtável, t:ni· i".~-o tnd~mo que .a.pmado 1 d 

Para. que e uniformidade do mo­
nõ1ogo n?.o deturpe a H!stõr:a, é c:pOl"­
tuno {t,Ue se faça. o conttaste tl.o-:;· la­
tos. ponderando-se o que não foi nem 
vai ser dito nas manifesta.<:.'.ões de lou 
vol'. Nilo o farei dOUlina.dÕ pelu.. pai­
xão. :rr~tranho ao,:; .quGdros do Go­
v't!rno anterior, durante êle combati 

rad:calização do proce.sso político. 
Não aceitei o d-álogo Opos'ição-Go­
vêrno. ü._\l<! 1)1e parec~'.l pYoct.::::~o ca­
duco da. democracia lib~l'al 1':2.o 
aceito, hoje, que a d:scussão se es­
tabeleç:t igualmente entre revoluc:t>· 
ni.rios, porque essa é, por ig;Ual, um:t 
forma de subvers5.o do debate de­
mocrático. 

- ra o rtessa matéria. poroue a. colt:a. ao m::Jis e:em.entar -exame. à. sünpl~ d · 
entr .. n1a nu..'n ID9'l'Ca·do, nwna loja de ca a vez p:ora. O povo e~tú sofrer,do 
tec:dcs, num:l farmáda. er:.Lm. em na. própria, carne, o povo htmli:de. o 
qualquer ~~~.r-a de negócio. Mas se eu pov? miserável está passrtndo rome. 
~e t1Hist:ss:" fi.'W.r Hrr_ exemDlo apenns Serra. preciso que ê-:te Govêrno f.lve~~<e 
em tôrn~ di' pn~dut.a d3 m:•i::; e1emen. a coragem de tom/3..r m<:-dlda.s tbú5ti .. 
tar nece..~s:d:d~ Dal'~ tôd?.~' as c"..r.s~~~s. cas em relt~,ç;ão à ganã·:-~ci~ e à N:De­
Mc!Dis. e Fe cons,<lera~se 0 <'.u;,to em culaçâo. Se êle assim fizesse ~~1·ath· 
Bn•~ília. t~Istaria qlle se v!tr'.ficatse 0 ria ao povo. Nesse pont'c.ula1· r~l·á fa­
que. aqui. <·~ a.purn com 0 prec.J dos lhando, e infe!izJUente, pc:tr.1. de~r~·aça 
remf>Jio~. co:n o preço da carne ou do pü\'O. 
co·~t o urc-r·n de ovos. O SR. JOSAPHAT :MA. ... "q.J!'{!:i0 -

CongT~sso Nad.on::..l. 
· AD lado de revoiuc:onár:os e ~n ti· 

~ sn-bido que o Con'U'esso Nncio~ r.evolUcionários há p~lit'-cos h)l\\t>.m­
nal já se reuniu, em determinada éPO- t-es v~vamente empenhados na ct~fest~ 

Ern d::7é"Plbro de l~H D2st:1. capL Tem N.2ão V. E.xa .• que bem cem~· 
tal. uma dúz:a de .<>vos c:o mclhur p1·eendeu a orientação que venl1.1 1m·. 
tipo custava. no nlál{imo, .:~ao cruzei- urimindo a estas consider·lç:õe.s, Ao 
ros, IDm re•:rreiro. Q'l!U1d') c~ta. casa. invés de p-erder_me na l!l.ná~!: e de 
"r re:mil'l. f'!•t pel'''odo· de ~::onvoca~ão processos t:l critérios econf}micm tão 
')xt.r:.<OI'd;w•., i' · cnta-m entre 520 e , ao gôst.O dos }>lanejatl.orer>. optei' pe1a 
:i <lO cruzeil'o~. QUem vísit"Qlt o mer- fórmula de. exame Cios btcs C')l"'lcre­
ca.do, no ültinro sáh.Hlü, há de ter tos,. do couhec.imen,to dtret-o do.;; p:re ... 
visto que -a dúzia de O'lf!S, rlo me.::ruo ços, porque são ês~e.r;_ ent últin.n P-11á­
tipo. vatía•·a ue pr·•r;oo ent~·~ !:90 e Hse que infer~sam oo povo e ii. eco_ 

ca, em sessão so1Pne, para receber l:d~·~~~:e;~~é~e.~m~;oc~r;átic.a, en!"e os qu.li-5 o Matfecha1 Cânclído Rondon, q-qnn- me enquadro. e que 
do da elevacão dêsse grand~ ?.. sz u- a. classifica.ções de-
doso braSileit;o so marechalato. Ainda da n:erd~<le de i-'{'rbl· 

70'1 cru~ tiro.:, nomia "'popu!,-cr, 
t·~'.C '~ T:::nca. precis:::m('n1·e. no Tanto mais estranhá.vel porfm (> o 

impn e et1t ~ue o Pres'.d.ent.e da Re ... que es~il. 'M.:i~':'"•lio, quando r;o \'{lfl­

-púb!.'c·.::, E':n mensa~<em. comun.-cou n. fica que o GOvêrno dispõe de um r.r-pot ocasião da.insto.!aC'âo da n0va Ca~ 
pital en1 Brasilia - hipôtese também 
:não prevista espf'cif.i.catnente. mxatíq 
vamente, no Re~i.mento rna,s rie c::~:-ã.­
ter imuositivo. -p9ra a instflhçfi() das 
duas Cas2s do Con'i!;t~sso ~- ho\.WE' 
uma ses!'ão ~olene t:~ara a qual foi 
convid:'do o então Prf';.idrn+::. na Rt>..: 
pública, Sr. Jusceiin') KllbitE'chek, 
que compareceu e discur~ou. 

Procurado. hi dias,. !Jelo emi­
nente Deputado B·lac Pinto. P:esi­
dente da. Câmara dos T"~pt~ados 9. 
fim de que o Presidente do Sena.éo 
Convocasse o congress-o para reunlr­
Se em sessão conjunta. procurei m{)S­
trar a S. Exa. que não he:v!a. qual­

, ,quer diS·posth•o explicito sõbre o s..s-
. •l?:to, sendo conveniente, port~nto. 

" d l ,, .e~ta. C.Ha c à Cêmara d"J".:} De:p·Jtad'-IS sen:~:l de leis c.oercitivas (' dê õ··~ãos .o.O.mem. e pen.Jame.D o u:pw::-út:.:o h · ~ 
progress:sta. recu<:.o 0 enQua.tlnmr-r_- que ·J.V•.l cbe;a.dQ -o momlõ'n:o de co.. atra).rés de~a.<:. criada~. C"f1PiH~zo3 de 
em qualquer fórmuJn. em que R H- mêç:tr:~f' a co~te-nç<1.) do<; preço:::. E exercer 9. jnsta -pretsáü ~ôbre os ex­

e de ex.ame c d::> d'.<:.cuQ.<:3.o IUú p::uo::: <1: 1 c; apj.S, falando na insta- plore.do1·es d1 economia :populao:. Por 
u.ssegure a aprecif:ç-iio S.;',3"tll'n. e'trnn- la-r.ã.o d~ c...~p~:='ho C-cn.~ultivo de Pla~ que não o f:'!"'? Por que nã() e:{C'fCe a. 
qüila. do.s fato.s. · ' ne:~'lm~n~o. o Chefe do QrJvêrno foi vigilância. prometida na ll?i. fÕl::rre 

Exatamente porque· e11ten.rl.o o exer- ma.is rx)lc:to. por11ue as"'.:e·;erou. que êsGe ·comérc·J. ilícito. qun.nd·"'l n ad'­
.cicio Co mandatt> politico, Hrre1 a a ras~ rle conl.l:'nç..."!o l•:t c.Q.n::çar. pois vêrno, ao mesmo tempo, di.<:.põe de 
apreci.s.ção de al'í!:um f<:!t03. a fim dt já h<Jvinm l"ido alc:'lnçRdos a.quHe1o; fôrça e temr-o pat'a coa~i:· a I:be~·d:~de 
qQ.e o Govêrno e a op:níão do PQí~. fatóre~ pns.c:H.iv.cs nz~ersá:los a hn- política e a liberd~de de pewrunent:J? 
se até lá estas palavras chegarem p9dir ~~ rrv'.?ões cu.c~c:c.::vl~ d~ ct~~:.to o que se ve1·iflca. enfim. é que. :sem 
J.i:JSsam med1tar sóiJte o que nem eem- /das U~I .. :d:Jde::. negnr.se o t1~fô1·~o õe "contcn(':io da. 
pre é agradável. SUbiram os preç,,.~ dqJ~i.s de,-~~s tie- in!l:>cão que, efetiv·1m1;1i.t~, l'Nliiza .. o 
l'Jingu~m nega qHe há u~ e'l.tô.:_·ço clarações of.c:ai<::: _e, ~e qttJ.:q. 1Jer dos IGovêi-n~ não con"'eQ;ue atin-cd1.· 0 obje­

do Govemo em conter a lnflaçao. nobres co1eg:a.s dirJgll.· .. ;e, noJe a uma. tivo fundamental do combate - re­
Sem dúYida, a. ~dminl.Str<:_ção :s.e em- casã. camerclal . de _Brà.sma. e flzer duzir o.~ custos das uUJJdBdr..o;. a ..ser­
pe~ha em ~or~1grr dts~orço~ do pro- 1 ~-omp•·:t. r:e:b3, lme'l.h•lt<'lmente, .a de- vlço do povo. Não o fa,z exjr:r'ndo a 
cessas econonucos. Da1 porem a pro- ! d·.tra.;;:o dJ \'tlll1e l.or d2 ~~u~ a partir correç§.o oPD·rtuna· e to.m)}ém c n!io o 
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ta.z pron·oven.:~o o e'.tmento 
dução CJtte snla, nliás, o 
nntiG seg .tro ~ra .:úcanç:ar 
Anunciad 1. 

da. pro­
caminho 
a meta 

rençn de preço, no ano que terminou Cidade de São Paulc1. :Preparava-se, l publicado n~m. conseqüentemente. co .. 
em 31 de dezembro, ano do Govêrno not.Oriarnente, para dispu tal' a eleição· munic3dO, em car-ãte1· oficial, 8 &~ 
da. Revo\uç.ão, acarretou :\. lavoura de Prefeito d.l Capit10.1 paulista. ls.::nli.Mia e já esta, sob a pressão I10·· 
cs.f~eira um prejuízo c;a ordem de 300 O Sr. Lino de Mattos- l!!ra can~ !tor1a de forças estro.nhas, cassaye,. .• 
bilhões de cmzeiros. _'\ queda da ex- didato registrado pelo Partido Tru.ba-.; lhes .. de nõvo, os mandatos. que n~tl 

o Sr. Jose Ennir:c - Permite V. portação, da ordem d~ 11 rnllhões de lhista Naciom\1. · hav1.-:m sido restaurados. A ihsr:;u-
Exn. um apa:~te?. sacas, signífice. uma diminuição de R 0 , ... APHA'l' !\r AR!NHO :rança, Portanto, su::;sistc. 

divisas, para o Brasn, àe cêrca de um 0 S · J •:) ~ l ~ I Concedo o aparte r.o no~rce Scn:::.Jo.r o SR. JOSA?HAT !..!1\RINHO - trilhão de cruzeiros! l::Stes a1!Toarismos, Era_. acl:escente-se - ~gundo escla~ I Pedta L1ldovico. 
Pois não. recmiento a.tw acaba de ser dr>.do -

. . . . . . que parecem até f~tasla, s~o absoJu- candidato já regiStn:.do pela justiça O Sr. Pedro Ludovico - O ta.to n 
O sr; Jose Erm~~~o - A_. StJ_MOC, I t~ruente verd~den:os, !i?cro:samen~e comoetente, â Prefeit1.1ra de São que V. Ex• se refere, ocorriclo na 

pela re.~.crma __ bancço.d~· em VJgVI, tem exatos. Resuru.mdo. preJ~lZO. pera. ~h- Paulo. M. arch.ava, ass.lnl, para subme- Bahia., é vergonhoso parn. uma na1·.' n 
deJJte dE leH;,. ent..'mto~ nunc~ se ferença de preço ~ev1c!o a ma polltica ter~se, .ainda uma vez, à soberana de- civiiizc.:ia. Depois de concedidos t:; 
assaltou ta-nt<) Q prodQ~or c:om ~Ul'OS do_ ~a.fé - ~00 nulhõ-s de cruzetros. cisão cta vontade popular, habeas corPus, os militares fizerrm 
!lícitos C<}mo no llrescnte, IF!eJUlZO à!_;Vldo, à queda da export.~- Ao sobrevir a RevoiuçZ.o, nâ.o parti- tremenda pressão sàbrc o Gove~-m:Gor 

c;ao. que nao atingiu ;l cota a que tJ- · d l"t. "! d ·b 6 · " bl'' ~ o SR. JOSAPHAT I\IL.o\RlNHO - uha díteito _ um tri.Gláo de cruzei- Cipou e gru:r~o P? 1 ICo ~. gum, e ne- e so. rE' a pr pna Assem ..:ta . .1!. con .. 
.Além dlHo n:>bte sen-ador .;osé Er .. ros. ,nhurna consp~l'a~ao, e ~e:ye, e11tretan- s~gu~ram o que q~eri~m pela prepo-

. · , ' .. te v E ·a que está I I to, os seus du•eJtoo _tohbcos cassados tencta e pela a "VIlama. Voltando f<) 
:nurto, a•.re.:.c~~ ·r ' ·~ 'mecani'.;,IJlo O Gft. JOSA?HAT MARINHO - tJor dez a"no:;. Por que o fizeram? ca~o dt! Goiâs, quis aparteá-lo, qu~ n-
t~!ta·4~-· af J~Ve n{ ~anta em -be .. Por êsses moti"ms. n(lb:re Senador, e morais que legitimaram o ato da ~e- do V. Ex~' a. é1e se referiu ... 
o. 001? s a rv~~~ . aç ~ P a ... ai.s ·pelo5 outros tQd<m qu~ estamos. nxan~ 

1
volução? Quaís, se se sabe que t Go- 1 O sa. JOSE~PHAT MARINHO -­

nefí?ro ~e. ~u .. ~mas sa~ fJ~~ f!.len. d fcto, é que ~e coropre~nde, por igual, vêrno resultante da r~rolução man- V. Ex" me desculpe a dr-morr1, foi ul· 
e ~senc1:l.L5 à econon:t!'l à.lS e e porque a renda per capíta caiu, em !dou restaurar os inquêntos abertos no volunH.ria. 
algumas ~e ?uas teglO:~s_., . 1964 co1h relação a 1933, como já. está tempo do Sr. Jê.nic Quadros, para . .. . , . _ ., 

.Alnda:_ agm a, e . de 'ál•0;<; mcseo. a noticiado, sern contestação. É 1ndis~ apurar corrupção na administração 0 s~ ·. Ped, 0 Lua9t:ico · ~:n •1 
~conontH: da Bal:Ia. se ressente, ter~ pensávcl, portanto, que o Govêrno públi~a? Quais as razões, se, d.1s fi- ace?tu.u.: . .; . '. Qllerw. que a Ass.nt­
rlvelmeu.e, da cr.zse 1?0r qu_e pas.sR ô reveja, senão sua poli~ica, a forma de &ttras eminentes que p9.rticiparr.m do blém ~e""'i~~.ati~a do m;u E~t:J.do .~on: 
cacáu e sua comercHllttB:Ç3:D Entre executá ... la e de crunprf-la .. A .NaçãO Govêtno do sr. Jânio Quadro" ne- sideras:.e lntDtocedente.,, t>OI f~lt .• (L 
~roYidên;ias adotadas, mod.lf.ioo.das e não pode ser campo de eJ~periência.)llh""Uma sofreu sanções da Revoluçâo? tundan.rento, e mandou arqmvar 95 
<iest'eitas rut upHcaç4o de um acordo. lo que ela requer e o de que precisa Não teve os direitos poUticoo cassa- IPMs tnst::uu·ados cont~a o Goverl.}t~-· 
ext~emamente prejurl.ici·~·l . à come.r- é que as soluções scjr.m adotadas e~ Idos _o . n?bre Senadoz· Afonso Arinos, dor. Mauro :Sorges. .Hrt: P_ouco!; ~L1 s: 
c.ial:.za.çt\.) <].Q cur.au bra..~ile1ro, o .G<>- seu benefício e para feliCidz;.de cte ::oua seu M1mstro das Relações Exteriores, porem~ um:t das prtn~lpa._zs te_stemil 
vêrno \'a tia de atitu1e e de pr<lvid~ .. popuJaçâ.o nem o nobre Senador Joíto Agripino, nho.s c.ésses .tPM.s, .o ccieb~": PSJcotn .~. 
ruas. mas não se fx·l num critérlo Se, entretanto, as tnedidas, que 11ão seu Ministro das M.inus e Energia, Pa\1!0 . Gutl~o. ~0.1 _l'eqWsltndo,_. f'.t:.1 
cap:J.z d·~ tesguarda.~ o produto e a s~o negadas, uo pl;UlO econômico- nem o nobre Deputr•:lo Peâl'O Aleixo, Golamu, pela AUdltOJ ia de G~ena, e 
ecol)onlia da Bahia, que no eraca.u fmanceito, :não vêm trazendo o be:ne- seu Lider, na Câmara dos Deput:ados, ~ co~parecel}, Todos 0 ?b_ser~av~m.. 
pred-puam.ente- assenta. fício necessário ao povo, outra não nem o nobre Senador Daniel Ktieger, e.. P7D:l.a!l~cm numa pos~~ao _e 'e.:-

D&.i veri!icar-se que, agora me!;mo, pode ser a conc1us~o quanto ao que tum d~s s~u~ líderc!5, ::-~s:.a casa. cladeh_f! deh~~ mental - Ja .,nao dt ,~ 
o ci\Ca\1 está 1;endo vendidO por preço ocorre no Plano polit.:.co. 1 Qua1s, pou, as razm~s que dete1·ml ~ d:e psu,opata · a. ('abeça debl u.çadn. . ~ô 
tão baix-:l como jamais: se atingiu, de-\ ft jnegâvel, digo .. o tranqüila.mente, na.ram a ttpllcaç-ão dE' pena tão gra- ~ão ~cimcsa~d se~ cia~ Ul"l).a P~la\Ja. 
})ois da :5egur.,da Grande Guerra. Qu~ o _govêrno contev3 o pro~esso de ve? Ninguém ~ d~se, a':é _açui. Pro- ~uü:ia 1 l~~~r~~-l o; 11P1~~ue~~e;m 1~e~ . . . ·. .agttaçao coletiva. F"'ê-lo~ porem. pelo 1làVelrnente, nmguem o dJra, porque -: •. ~ ::L a1 l_ ~ 

O Sr. ArtTtur rzrgtltO - Permrte exereicio da autoridade .. pela coerção a Verdade não se transforma ao ,<;::tbor !lefeiçao. Após _~om~~ ar,uma COlt:d, 
V. Exl!- tm am.rte. lque exercitou no plano político. Não dM conveniências. (com uma das ~aos tuou i!? prato tJm 

o SR JOSAPffAT MARINRO _/a conteve pe!a eliminação das cau.sas A insegurança daquelas horn:s Jrtl~ ,pouco de COihlda e coloco~ no bolscJ 
Poil: não ) determinantes da ebu1içã.o social E ciais, por€m, subsiste. r.Jepois de tel' I e, c?: a outra. c::olo~ou o e/estahnt.e da 

' . · ., . . : , mais - vale que se diga, tamb.Cm, (o se!l ma.ndato parLmtl!ntar ca6sado ~Oinl a. em outr~ bõ;so. ss.e onPr:"l 
O, Sr., Ar.,hnr Vtrgllto - 9u_ero f claramente _ substituiu n. agitação e apos permanecer no e~.trangeir(), em e. o. testemunha cha'ie contla o Go­

acrescen.a.r à argumen!açáo mes- !pela insegurança dos direitos. jexiho, volta ao Pais 0 ex~Deputado lerna~?r Ma.aro B?rges! Outros ~o­
pondível que v. E:xl!- e:ocpoe neste dis- lsto é D que Prectm e deve ser diio,

1
Ferna.ndo Santana, de cujo rensa~ ram e.,pancados. _t.mtura_do~ e sevicia·· 

curso brllhante . . . )como foram superior de colabmação tnehto se pode àiverlfh·. mas de ido~ dos, como Zacarwte, S~mao e _Hu~o 
o SR. JOSAPE:AT MARINB:.O _ ao Govêrno, tt t~ de_ que fJ Presi- neida:de i_natacáve1. conlíante -?O que Br<M.e~. que, lli Pau;o •. VI, eru Go1ânh~: 

M ito l · l v Ex:'- \dente da Repflbl1ca nao a.firrne nos se anunc1ava, quanto à!; garantms ru; .. colh cs dentes tJ.U-blados a murro., 
u o mgac o a ~ . . !documentos oficiáis, como ve:m r;zcn- seguradas, retornOu ao Pais. Foi prt'!- pelos. sargentos Thorupsol::l, Guldo ~~ 
O SI_'- Arthur Vztgilw - um do, que a Nação vive a tranqiliUdade so, está sobr::Lndo na Prlsho e, provà .. IGarcm · 

fator lntportantissimo, que '!ete ser d.o re~üne _constitucional e democrá- velln~nte. dela só sairtt se a justiça o SR. JOSAPHAT MARINHO -~ 
res~sltac o. ~ que talvez Governo ne- tlCo. !E~quanto cidadãos são presos e I lhe flzer a restauração c1o direito vio~ ·A Jns{.'!mrO:nça, t>orém, não é perU-· 
nhl,j,m, Ita história republicana brasi~ na pnsao pennanece.m, sem culpa for· lado. jnente .só ao nidlvíduo. 11: e}Ct.ensive. em~ 
Ielra, t~nha, r~cebído, do Congresso, ~a~~· ou~tros canq~istam decisões ju- Mas, no curso dês!>C~ acontecime?~ partidos :golíticO!;. A revolução, qu~ 
apoio ~o m,lcJ.ço conto_ o atua~. Rá d_!cta ... s. nao cumprlda.'i pela interven- tos ... um houve de 1t:tUor repercussao anuncia irá promover a reforma da 
uma m:,iorla esl?-a.gado1.a. na. Camura ça~: drreta ·ou obUqua, de autoridades pollbca,_porq;tc atlng.tu um Estado da lep:isla1;âo eleitoral e partidária paTa 
Federal, com~J ha m~jo~·H~. esl?agadora m11lta1·es cont!a o exercit.:io ·soberano Federaçao: No f.llll da últilna sessão dar às agremiações vitalicla.àe, logo 
no _Sem.do da Republlca., d1sposta a do Pode~ JUàlC1âr~o. tegiS!atlva, d~cretou o GOl'êrno inter~ cedo começa por destrui~las. ·o .q-u.e 
apouu· l.óda,:~ as medidas que o Go~ O fenomeno, ··aluis, Qtem sido uma vençao no Es-a.do de Goiás e na Men- ocorreu na Câmara dos Deputados, 
vêrno- propo.E· ao Congresso. ~ se_ o constante,. desde que vitorioso o movi- sagem, Colrl que lJCàla ao Con,;,..resso na eleição de seu Presidente, é fatn 
Oo~êrn?, dmpondo clessa l~glSlaç:ao mento, Ja na tas& de cassações de que. confirm:a:i'se seu nto, o Poder Exe- que n:ío precisa mais ser examinado 
tor~ encml a ~~ue V. :&:~ aca~a de re- ma~~atos parla.tnentaTes e de di:rellos cuttvo apontr.va o G;)ve;:-nador Mauro perante a Nação. Mais expressivo, 
ter1r~se, e dispondo de ma!oria nas ~O~lticos, ho~1ve abusos m~nifestos. Borges com~ en\'0Iv1do numa trama entretanto, é que. da pressão exercid:' 
du~s Cosas cl~ ~ngresso, neo exerce lll.IU~tiças gntantes que subl3istem e co?tra o regrm.e e ate contra a inte .. pelo r'ovêrno sôbre a Câmara dm: 
a JUSta pressao sobre os exploradores QuaJS as razões políticas, jurídicas ou gndade naciOnal, passivel, por isso Deputados, para tnodificar 0 seu cr:.·· 
da. econ•)mfa popular •. há d~ ha~er ai- tant? lnaís lamentàyelmente Dorque o mestno, das ~.n!lções mais graves que tério de escolha e de eleição, resultou 
guru.a. co!sa impenetravel, mdecüráVel Presidente da Republlca, mt Mensa- a 1:-tstlça poilhca, para não dizer a a formação de um Bloco Parlamen-
a. 1m.PecJ-lO de agir. geru a qu~ me tenho referido, decia- just-Iça penal, pu~eS.!.;e apUcar a uru. tar Revoluctonár; ), em que há patr::. 

O SR. JC,SAPHAT MARINHO - rou que esses atos são ~l'feitos e fal.toso no cwl!pnme:."lto dos seus de- cios (' pleheas, inlciantes e cxverJ.­
Dentro do pensamento àe seu aparte acabados. 1!: Dena, Srs. Senadores, que vele!; de cidadão. mentn:los, ealouros e veteranos, o~.:. 
nobre Senador Arthur Vitgilio, some.: ~ Chefe d~ Estacto, que t_em feito o sr, Pedro Ludovico __ Pertnite t como d~ri~ o Padre Vieira, cristãos ête 
se a clrcunstãncía de que o Govêrno, anta~ d~clatações de sobnedade e v. Ex• um aparte? . fé e c.l'lstaos de espetança. 
pela e.lt~raçi\o da legislação tributária r~spelto a ordem ~e~al, como o Ere~ · ,. ·o Sr, Arthur Virgflio - "Hã até 
.que obbv-e C.o Congresso, no segundo Sldellt.e~ da. Repúbllca, assevere serem o ~R. JOSAPl!A.r M:.A.:niNl~.O - um rio e o sell af!·uente·~. 
sem.estr1 ~ da Sessão Legislativa rJnda, todos esses .atos de cass~çâ.o de man~ ~s que concede1:am a clecretaçao da 
consegu u un1 aumento de receita que datos perfe1Ws ~ acabado~. lt pe.na., mte1·vençáo, tnmtos dêles, pelo me- O 8R. JOSAPHAT MA&INHO ~­
atingiu a c~rca de 200 bHhóes de cru- po~q_ue, q':'anto. e. muitos dê1e~>, ainda ~os, hão de nu~rir; a esta altura, ter- Como quer que seja, nêle se agrupam 
zeitos, segur,do assertiva do próprio hoJe, na 1ht~tn1dade de sua consciên~ nvel .constrangtmen_t.o pelo . voto dado, relJrese~tantes de todos os p~rtitlos 
sr. Pr€Sidente da República em sua ela, cad~ c1~adão brasileiro indaga. porque tôda a .Naçao \:f:riflcou. pouco que ass!-ffi, e apesar da declaraçao er . .1. 
mensa.g11m ' qual tena sido a l'azão motivadora. após, que os cnmes ,,trlbuídos ao Go~ contrâno, se superpõem às agtemin-

Entã.o: Vê-:se que 0 Govêrno dispõe do_ a_to, 'Não entrarei na aná.I.Í:s~ de yernador de Gt?iás se desfizeram num çõe~ e à disciplina por elas legal~a-Il• 
de tôda~ as .medidas legislativas e dos m~Itlplos l::!xemi?Ios, como )loderta fa .. mstante, ao Sll!lPles aceno de uma te nnpost~. "!Je~trôi-se, por antec:q::~tl .. 
recurs~ net:essitios a enfrentar as z.ê lo. Vou, entrets:nto, ftxa.r um .. exa .. composição politica da. qua~ resulta~se, ç~o. a rev1ta1rzação dos partidos, divi­
dificuld 1.des. Estas porém cresceru tamente por ter s1do o gue mazs es .. como resultou, a decretaçao de "tm- d1n.d~-·os ainda mais, porque_ agora os 
sempre contl·a 0 poVo ' tranheza causou á :Naçao. Por que peachment", com :) nrqutvament4J, divtdmdo a. serviço do Governo, qne 

· foram cassadas os direitos políticos do entretanto, dos inquéritos cont.ta êle deveria zelar pela unidade e JJeJo pre:;-
0 Sr. Lino de Mattos - Permite ox-Presídente Jãnio Quadros? abertos. O que era. crime nefando tigio das agremütções partidárias. 

V. Ex!J. urn aparte? · Trata-se de político que, depoi~ de contra as im.tituições e contra o Pais, Mas por que tudo isso ocorreu e 
0 SP JOSAPHAT r-.r\.!UNHO _ t'emlDcia.r no Poder, voJta ao :Pais, desaparece,!-~ no _Passe lle mágica de ainda ocorre? . . 
· -"· ~ subm~t~-se dernocràttcamente .à deci- uma soluçao pohtica.. N"a mensagem que d1rigm ao Con· 

PolS nno. · são das urnas do seu Estado e é der-. Quase ao mesmo t.empo, na BahJa, lgresso, ·o Presidente da República se 
O Sr Lino de· Mattos - As obser-. rotado na eleição ·para Governador. a Justiça concedia mandado de segu~ reieriL1 ao.s que, n~s cS:rcu1os oficiais, 

vações que o eminente Senador Josa- !Jepois, não ingressou em ~Jartido ai~ rança a doiH Deput:tdo;s que haviam parechm inconformados com os lett­
phat .Marinho taz, no .seu _"ortuno gum. Não participou de movimento tido u.'t seus mandatos CMsados, nos tos- processos d~ ordem legal. aos Qlle 
e magrlffico pronunciamento, na parte e:oletivo algum.. Ná.o fêa comício, não instantes primeiros da revolução. o)- esclarece\t ~tnda - acnientara.rn ~ 
rereren:e ao cacau, se aplfcarn pertei- viaJou pelo Ps:la. Recolheu~:se, pox 1.acórdão alnda não. havia sido conf~~1idélo. de um re?i': ,, ditatorial cflpnz 
tamenbuao problema do café". A dif~~ assiiU dizer, à intimtdade do lU', n'\ rido, vale dizer que não ha.via sidode pro:;>iciar à revolução n desem·ol-. 



"A gratuidade de rn.s!nu - pars 
todos é a n:eta ;deal a que deve 
tencier a }';'\.!ção. Por impossibili~ 
dadf! de satisfazer a Oe!tmnda ê4-.~ 
m:1.tricula.s de q.uo.ntos asp;ram a 
comp!e:ar, no mínimo, 0 curse• 
mé31o. procura-.5e, pelo menos_ 
prop:cíá-I0 aos que, comprovada­
mente. forem carentrs de recurso 
c:Jnfonne e.3~atui o art. 168 n. 
Cor.s.tituição Federal. Mas' não 
~ó. Foi grande aspiração do 
t;tuinte de 1946 que o EstaCo 
r.antsse, por lei, as 
prole numeTOsa. (art. 164 
tituição). Essa assistência. 
justa e por todos almejada, 
se póde aitxda concretizar en1 vir­
tude da própria escassez de re­
cursos do país. Hoje, pOr:ém, a lei 
de Diretri:z,es e Bases da Educa.:. 
~?o c!etermina.. que 
()rçarnentária. da 
nem, em 
V:ê.s gtáus 

~Ia das Sessões. em 30 de marÇo 
dr 1985. - vnscDucelOs Tõrres. 

_ Para um Mundo MeJh(Jl'. 
- Emai(ls. 
- Rumos de Politica Eccnj 



5 NACIONAL ( 5 li ti)- Barço d• 1965 607 Qua·ta-l~e~ir!a=3~1L_~--------~~O~I~A~R~IO~D~O~C~O~N~C~R~E~S~O~~~~;=~~e~l';~o~~----~~·~~~~~~~~~· 
' •·-""- --- • M" b'' d C ~' ·cã.o d M••l>--, cutlva do Plano de .ttecuperaçiio :e1:a. 

l'attlo e no Coleg!o Santo lluícjo, no '·Relacão ~tl . ~~ocas e t D~~nv~~~:~ tér2;!. d~~;l~çó:s ~~~e~..>-.·es ~n~c.a.rre~ n.ômwo Rural da Lavoura. CI\La'Hitl\ 
RJ.o de .Taneuo cursou a Faculdado menu, Econpnuco . Revis a l> d d ti· t do" <>ssunt-o.~ rer(1•·entes <CEPLAC). 
de Dire to de São Paulo. onct.;, corou s-elho ~adonalr. de Economia . .setembro-, ga A\ia ;é~~ica"" 1 ),;n:Ô ~V) ~ a que 'I'ra .. baillos. p~blicado.~; 

rau en• 19<1!' outubxo de 19o7. . à. J _ . 
11 

elo u ·J$!J Acbrac Tarifálio. 
g 2. Etn 19:Ú} 'inlc ou sua ce.t·rei!a b2n- ''Os ID:>tudos de Cor.juntu:-a ~ a. ~na- alude 0 Atcoddo J1r~;·i0 H~:;l,. ' · In-.e1são de Capitais - Ant;:- okt41 
cá.na no Ean,:o Mercantil ele Sao Pau- 1 ll&e Macr-o Eoonôrntca no Bza.s.1 Jn com os Es 9 os 'T 0,.<'.:! dn 

0
, ~~; tcJo de Lei 

lo t-end J 81 galg4do t-odos os posto' I ContríbUlções à Análise do Desenv_~- d 23)3. ~f8~0fv ~~tl..:nfào de é~nsLu.lta AlguM A.SpC'ctru do cométc.o r·d.i:i 
aú~ 0 (l.·e oeu:nt2-0e1al, ent 1950. Após vlmento Econômico, Aglr, R:o. 19;:~ · 0 ras , . .. ~,. ~~ ~ ... t~no~c" rior à'o Bre.sü. 
0 f<ll{>címento de S€'11 pa1, fundador e "Joint Internation.t~l Btu>.nc.s.s \ren- doa ~1m~tws aa.<;. ~~;~~~0 ... •

19
tf

1 
Plttno de suprin1ento. 

prünejtc SU.l)·:;mJt.endente do Banco tures. 1n Bra~;l)'' co:~mbta University A~"terlc~~t (\y!ts~.~:....,d;~~b e D;""or~ Prior1dade e l'ranBporte. 
M&·cantil de São Pa.ulo, foi eleito em Prros .N. York, 1959. _ . ~· e e o:e n" i'~tc,' ·de Ecvr'1~~uia Acórdos Coml:!rciai.s. • , 
tt)50 oi··etor--Secretário do Banco. "Foretgn Príva.te Invesuneuls ~ .the ASSiste11Jf' ~do ,{ -~ · Moeda e Meca.nu;mo de Cre\l·t-o XcJ ... 

3. ·Em 19-52 foi conduzido no crugo Latin America Free T1·acte A.'>~Oclat!On, da FUn :lçao 1 aua. cíonal (Conferência). 
dtl' Dlrei.Or-Superintendente, que E'xe~- United Na-tions Printing Offlce. ).1é~ 25. Repre$entante rJc Ptesid"lhe sg Investimento de capltlJ.ls (Cor.f.:rê-11'"' 
9eu até 19$4. :.endo ness~ ano assumi ao xi<::-o 19€0. Banco do Dra:,.l e 'illi::t!-t-'1 e~ldent.~ cia no centro Moraes Rêgol. 
o cargo de Dlretor·Presldente do Ban- "Reforma Agrária - Pr•)ble:na sa- conselho . a Supermtendcucta. d'a MextJdas para. incl·ement.l!-r a e&} Jr• 
co que lté hoje çcupa. ~ sas e :estudos socioais - ato, 1064. M<led~\ e do Crê<li'W) na Comis~:oao de 

1 
tação de pro<i'ut.os indU:5trla~.S. 

4. Em 1953, indicado·pe!o entao Go- a e Et.udo sociai - R:o, 1íl64. ruve;:;tnner).t()S e Fman.c.ament~s gs- LUIZ BIOLCHINl 
y~r.na~D-- rle São Paulo, Pr<>fe!l.S-0~ LU- trangeirO,') Hegistró,:;r?JS da ~uperm~ .. ~n· 
oas No2ueira Gar-cez, foi oonvu.tucto ALDO BAPTISTA FRA~CO DA . dênc~a d~t Moeda e do Cl'écuto. ··curriculum Vftae·• 
pelo Ml:liSt!'(l Oswaldo Aranhtl para SILVA SAN'TOS 213 B.epre:;enlante do Banco dO B.-n_ . . . 
Dtretor da Carteira de Crédito Geral . - . ' .~u e do con·,e]}l{~ JnteJ·amel'iC<;l.no de 1. ~ra.sileu·o n~to. c.lS!:I.dO e ·:d1t. 
do Ban< o elo BrttSil. "Cr.m'tculum \'!l.ae ' comércio e Produ c;~. o _10 1 C.L":ll~~TPSSO rescrv·1st~ da M~·n~?-· nascido na .ci-

5. Err. 1!!56 co!nbol"Ju com o ot;etor- .. ~· , , ''Cld{ no m~t<ldo da Ibel'o-Amer:cano cte CJOpcração E~;,J~ dude do ~ro de Ja.n-elro, .1 13 de J<.'J!lQ.' 
Ex:vcutll'O da SUMOO na criaçao da G 1. B, a.s!lbr0261·~~ fl.~óst<J de 1913 nõmica lEspanha 2:3 dr m;lio a lO dz de l!lll. f1lh9 do .0~. A!lnrto BlDlC'JJinJi 
·comis."-ào CottsuH;.iva de Po!itica Ban- ll2na!>ara "' . . "'1 . co:éo-'to junho. tle 1~1s:n. · e D~t LUy BJOlchtm. ,., 
cária. ta qual fOi membro até 1960, Ifl\;e~ wcu:~r JC~l~~·~U:'o~~ o tit~lo ?7 Membl'o-cons€lheiro do) cansel!J{! 2. (;~Bdo C:'?Ul. D" Madc~~;..!}~ n.ml!! 
.tepre:Ser.tand..::> o Estado de .São Paulo. 

1 1 
/-

0
, e19321 •. ' . E~U,õmico da co:nfecJerr~ção ~~CI0~1al BiOll:bim. bffiSJlen·a nata, filha d~ ar., 

i!. Em l95U, juntam~~te 001~ Dire~ de.3A't!~~~:~;nt~dor' Pela E.<:.co!a Tr.c~ da Indú:n.ri:L nss:r a lSGll. N~nnan Hen:)• Hmle·I~D~dRo1,9.~1~1~~~2~·; 
tores d(· Banco~ de va.nas regiól'!s do · 1 • 1 "t 3. Educado. no pt!l ~o e o:~ ,J "' 

Pa1s 1 rcocupa-ÓCli com 0 problema de nica Secundl\1; ~ Amm~ Cava~at.81 · ~ll 2\l.. a.:p1·et~ntant.e ~o .. H~nc~ ~'? Btr uo Colégio Salesiano de Santa. P;o:·,..:a., 
comêrdtllzaç:lo dOs bens á'e con~uml) 4.. Funcionano '!0 anc~ 0 ra~ sll. por De.::reto n" .. 3~ llf:í4. a~ t·~o ü I NHe.:<ói íRJ). onde cursou o gmas ,,, 
durável, funlfou a FINASA qt.re, a.t1'Et•• S. A., ,Por concur~o \ 193't. ·, e Fí~ de 13 de fey.er€1ro c.e JÜ54. t:a. 0~~1• s: e no pe!'iodo de 1925-1927, no lz1';tJ!.u­
vás 'do rrédit.r• de aceitação, imclou, e1nl 5. D.ploma~., en~. Eco#~~~'ade de são incumb;.da d~ coor.dena; e 1~~~~li to Saint .François Xavier, na ciH:~de1 
larga e~c:lla, no ?ais, a. ação C<?mple- n~nÇD;.':i em 

1 
_ .. , P :a dminl.stn,ti-1 ta r ~ apli.cação aa le.gisla~ao. :e ,3 ·l\" de Bruge5 - ~élgica., onde f~z . o 

'mentar d_M atividade.~ noi·malS ri<ts I ~-PncJa.sREcâno~ni~a~ eho1r· Facutrlac.~ ao fmanc1~m~nto e, 10l.lgc ?1 ·1.0 . um, aprendizado de. !mguas. e de comere;~~ 
.Banc.a_; de D~pOC;ito. 

0 
Va.G ,cto -

0 
e . a ~ ~· 0• õmic~ àa SN'..,.lÇOS l~bhc~ Munlclp~L') 4. FvJ·ma.do em Oi:-eito pela Fi.1!lll

7
·• 

1, .1, Em 1961 as.somiu o carg,o de ê~- Na.~.?~~.l de Ciênci~;, Ee n ·1 · 29 .. -\.';ses.spr da Dc~e.fitl:ça? 13rU.<;.lei· à:1de d.e Ciên~ms Juridi~e.s e socl~ .. t.a 
cretár.o da Fazenda do Estado de Sao UcneJsldade do BwsH. rn. á conferencLJ de Mlll:l,.';tlos da Fa~ da Un:vers1dade cio ruo de JJ.u.·r."<l 
Paulo, no Gcvérno Cat·yalho Pil~to, li. As.'ii.s-ten.te ao Secretário-Geral dJ zenda !Qui:andinhs .. :l:! de novembro onde colou grau em dezemGto de 
tendo t.prc~:entado plano:s pnl'a um!l~ I Cong,1·esf10 srasileil'(l àe E'conl)m•a· de 1954). . . 193-f:l. 
cRção das divid-as flutuantes e fundu~ tR:o cte Janeiro I943l. 30 ... \iembro úa CcirtJ~."ão .n,t.w:J~t 5. Admit.icro como runcioná1'o da 
da do Estado. para uma nova ststemá· 1. Proles.-oor de EconOmia :Mon"tá- p~l:> Govên!o Bra.sile~r_o para promo- cia. E:s~rada de Feno Vitória ít M.·· 
ti<:4. ela cobl'ança do imp.ô.5to de Vl'lHi'~s tia e B:n1cária ti'a F"a1.i\\ld1'l.de d!:! "Eco· 'l'er a Catnpanh<l Nur::umü d\' A per· nas, no H lo de JaneirO, ali tnb >lho·x 

..e (!ODSif·naçõrs. e pal'a a madernizaçao nomia ô'a- Ar;socíaçáo Cristã de .\1t.'ço:> te:ço<=.mento do. pe;;soul de Nfve! ,su~ de j..1ne.r
0

. àt 19~8 a janeiro de U21~ 
da. BôL~ll O!!Clal de Valores. 09>1-3). • . ! IX:'rio:-, na qualJdP-tlf' óc repn·.,e,l.,<Jll· qullndo fo1 í!dmltit!o como fWlC••Jntl." 

e. A.nda durante a. nua gestão e a Chefe do Grupo de Ai:Si.:il<-'11~€'51 te do Bane•:> do I3r:~.sl1 S.,\. rio do Bar:co Bcav;sta S A., R:o da 
com o obJeti,·o de criar CO[ldlções :para 'tén1:cos- da- I conferência d~$ Classes 31. Repcesenrnnt:: ot.ClJ.: do C~m.e- .Trme ro. Nesse Banco. desemp:nhou, 
que !ó: se e;;tabel~c!d.a uma t>oht.ica· Produt-oru.s ::ar.a.:.ile-ll'<l.S ,·ren·~D )D .s, n10 rnt.;ramerican9. C:c Com.ér~,o e vfmc..s. tunçõ&s no Depnrtame11to Es ... 
tlnance.ra c t:redltlcL.'l que ~tendesse 19-1:3>. Pr0dução. tm Re;nH.lo da corm~.nq cte tran[~e1ro onde galgou todos os car~o.;; 
G.-a neccssida.3es e conven!énc1as bntsf.. 9 Membl'o da Detegaç-5-o do E'"às~; Polit.i.ca da c.:mferénc'lll Intera.menca- o;fe chefíu até atingir 

0 
mandato d"J: 

leJ:ros, propôs a criação do conselho a dlvel's!UJ reuniões do Co:i.·selh,') 1!1te- na de IJ1Ye1·sÕf\> (\\'a.-lb~:ngtcn, .19551 ·. Db?tor~Gel·ente, e-ncarrcg-Ddo do n:e~ ... 
de AG.t1!in1st:-ação do Banco do Esta. rameric~.no Qc comérdo e Produçao. 32. Delegacto da ee~a'? ~ra~llelra- •t mG :>epll.rtamento. eleito pela Aco,rm .. , 
do de São ::>aulo, n ser formado ex- 10. A:osistcnte Técnico da SerytirJ dt: XXXIV Reu!li::1o da Cotn·s-~::>.<1. P~xecutl- bléia. oeral Qrdin:itia de 19 de rm.l:-ço 
m•uslvamtntf' po r.r'\:lpJI~sCl)Lante.s d~ Est.w:l'!:>.; Económioo.~ e F!n<HlCt?-1tO:· do va ào Conselho lnteramenc,m~ de :ie li!56. mand<">!O êsse que exerceu Jt-~ 
B~nco.:. pri\·r dos. · . Gabinete do Ministro da Jo~~tzendJ. Cc:uH~rcio e Produc;:"ro ~Li_ma. l!~p5 ). · lkenc·,ar#<.e ~;nl julho d~ 1~64, qn~1.t\Q 

9. EI1l lOEl toi eleito, em substitui~ U945 a 1948). . _ " 33 ~:lembro da .com!ssao mst,tw~~t~foi nomea?o por oec1:et-o de 29 de j~t·• 
ção a-o l\.fin:.)tro Roberto Campw., Pre~ 11. Membro da Com;ssa,o do Mirus~ pekJ con.selbo NuJjC.n~J de Econotma lho dJ- 1984. do Pre-3ldente d'a UeJJU .. 
8idente ela A NPES Associação Nac:O- lério da Faz.eilda encfn-regad~ dos. tl'a- -pari\ estu<h r e ;m~ern· _nv i.<la..c; f\:!.\' a ; bllc!l, Dil'Ctor da cnrtelra de CàtT.')io 
nal d~ Pro~~·amaçó:'J Econômica !!: so•1 balhos pr~líminnres. da St.'m:_ao P1ep:1- increment:.tr a export9ça.o b"{t~;Ielra lq

0 
f1a11c.; do B:·asn s. A., carp qL..J 

cia1. . 1 ratória 9. Confert>no;n Mun~al de .co: {j'!.l.!ho de !Sf>f>l. • ocupa atu.nJmente. 
l(l. Em 1%5 líderou a crio.ção do pr1~1 rné:-tio c Emprégo d&.s Naçoes Unlcta:~ 31. De1cg.~do da SPção ~ras~lelc.J a 6. No desempenho dêr~ c:ugo, tol. 

tneiro Bane!) Particulm· de Desenvo1~ 094ü). . XXXV ReunJw ci:1 conns:-.ao Ex~cutf· incumbrdo em o~:tubro de 19tH cte ne·• 
r-jmentu, es;,)eClaliza~o em finaneln.~~- 12, MCplb!.a d~ ~eJegação dv ~ra_~.l~ va_do Con.:>tll~o J~!to:::·am .... ~rkan~ de .C:0 •

1

1gce.tu·. ~vm credo1'e.'J p.1l'tlcu1ares nvJ· .. 
mento.<> a praZ()s ne 2 fi. 4 anOIJ. do a conft.>rt')UCitl, In~en.a.cton•.ll de Co.n~ merclo e PJ·ocup-o N~·w York. ~9Sh 1 · t..e-.amenc::mos. o re-e.-;cu.lonnment.-o da. 
-QU91 é o l'J'tsidentf·. f c~o e Emprêgú (L?ndre.s l!H8J · 35. Dele~ado da _!~ec~o. Bra.si1eJ.~·a O.() divic:a OOrne~:c~nl bra:;ilelra a ru~~tl~<~ 

· · ~r I -.~ ·- . -· · Dei<>i"Ur:.\o VIII Plena:·Jo do L-<on.,e.ho tnte.fnne· prazo. 
DE:NlO CHAG-;\S NOOU.:. .ftA 13. A""e,;,.so1 Tccruco oa w • .-. • l'iC'""~ de C'on,ére•o e Prcduç_>l\.o tHue- 7 Pre,ent•ment"" 'se encontro ent . do Br "il à contc•·ê.ílclt"· IntemuclOU3·1 .-.........,_ ' :. • . .. ~ ... 

"Cw·1·~t~u11mt Vttat!" (i Coro:'!. ér 1 e ÉJ:ztprêgo {Oen-!-'Ql·.a., DO$. Aa\":S. l\'l5J I. • é n-ova mL">Sdo o!\<t:lD-L, ou seja.. nefiOC'in-· 
, -- ~- j ~ , m 

0 0 
36. ?rofeb:Sor .'btJls~cn~~ !c C~m r- çiíes flns.nceil·as com b9,nquelro.s llOI'!I!· C1. :::.o.s. 1947 ·. · lntcnw.c•cnal . cum-o>o da F::\Cul- ., .. ~ .. "' .. 

Bacharel um Ciêr~ia.~ Eccmpmica.5-

1

14. jUernln:.o. da Deleg.n~ão _do Br~- á~(.ie Nr~ci.on~í de Ciênr:ilt.<; Er.o:lJ)m:cas ... me .. cano .• e en .. Op .. w:;. 
pela. Fn-eul<h1cle :N.aclonal de Ctênclas sil à. C?onfcrencla tnte1nacam•~l, lle d V'niversldadC do bia:.>~l. C.\S!MlRO AN'IóN!O RIDEI.l-:.0 
JDço:nómlc.a.!:l - 194~-L Comct·c.to e Empr~o (Havau&, l.I·Hil a 

EepCd:\Ul::i:ç~o e1~ I•'lnança.l f! Câm· 15. Men~bro 00 Dele~.aç:Uo do .. B:-~i~ 37. DlreL!)r·.Rxrcu;h·o da ~e.;·ã<J lira- Cll'HRICULVM \'IT"'E ''> pe a L :uver-.~.~t<i'J.de de 1\llchlgan, 

1 

à 1 Reumâo da ccm..-s~~.o E:>p~do .•. 'illílirll- do conselho in lcru.:nr.rl:.:<'mo de ~· p \L} d ..-.-9 J 1. Bra.51leiro, nak!clQo em 19 de uu-U&A -. 19-\ll. pa..ra a Amér!cu L!ttl.na. WB ~ · e Cornérc;o e ?rodnçfí.o W.l4.4 e. bo - · tubm de 19~2. ent Joinville, Est(:.do 
.P'e!Low de rnstnuto do DesenV\)lvl- SanHago do Chile, em llf.lS. 38 . .ÔeJea·<lôo da Scl;ã.o Bra.slletr.u à de flanta. Catarina. cnsacto com .Ln~t~· 

91enlu E<:Ol]J\ntico à9.,'J Na.ç~.s Ur~idt..s, HL Relator Gersl da Com&'):i.'? de X Reuniílo Pl~nár1a do Consr•Uto In~ cln Ramos RlJJcb·o. 
1]3.1\. __ 1ll'5'1. Política comerc1al <~it 11 Confe~·ou~:a te:ram~ri~í.\no de Cç,mércfo e Produção ~. 1'\mcionUrio do Banco do Brasil 

Curs.J Superiot ae Oucrra ....... 19-5·8. ct3s C!aEse-:;. · P:rodulVYDS :Sla.•:nJell.;:s (Chile. 196~). S.A., adrnítfdo por concurso púbhcGI 
Carg-o-_<;: \Araxá, 1049). . 39. 1° Vice-Pre~i(lente do Conselho em maJo de 

194
:1. 

w-_,.lireto< "" l);vl~ãO de. }i''lnanças J", •t.embro dt\ Repre:~entaçb.() E. ~·a. li:cOBômico da Con!P.der~l.ÇtiQ :-f'.l..ci.ono.! 
1:14 ,_ v.. lv - B::tcllarel em Ciências Jul'idie~~'li do COI!.~c-!ho Nacional de Econonüa - siLd(a na ComlSJúfJ :W.!it..l D:·l\sllejrO- da IndúGtr~a (1953 !0- 1961). . ,- ·~ 

dt~de 1~51. Americana- de Ass\:ntos Ecün.õmli.!O-" 40 Dire::or de Metal Lev~ S. A. e S·JClal::;. . 
Red~ wr·Gheff' d3 Conjuntura E~o- (M:.Ssão APbink _ HH9). lm!t'l~tría e comért'ia · - Professm· àa Faculdade N2vJtJ1'il 

lU}n:liCE· da Fnndnçáo GetUlio Vatg~e 28. ;yrembro-Consellieln; do C0n~e- 41 ~ Vicc-Pre;idt?I;te· a scçiu- nra-l de Ciências Econômicas dtt Uiüv~~rfJ., 
~- dt~·ie 1~53. lho FeclE:ra-1 de Comén.o ~xccr10r silci;a do Oonselh.~ Intei~.l~le:ico.n0 de d~ct.:_ do Brnsíl, Cadeira de MoNl<. ~ 

Ex:-C'on~ult<l'' Ecc.:r.ômtco da SU::tíOC (1949). Comér-cio e Pl'odut;ão CJt:dst-o {àe~de J.?·5B> .• 
-· 1f}B·59 j ~9. Ass&-5.-:or Tê{'nlco dv C.art-e;ra de 42. Rep.resentaDtE! -Jv 13r:~N1 D-l. Co- 3. Ern l9...,5, e~~nglOU no Banco ?J, 

E:x:.consu! nr ôc CEPAL;GEA para E>~portaçã.o e Importação do Ban:::o do mi.'isiío Executiva do Gonse hc [r!tCl'<l- I.n~l.at.err:: e~ rc~;~~ou cursos .e~fema­
u,;n es~11do ·ôDle u:; investimentos es-1 Bra•il (ontuhro rre 1949 a jnn11o de mericv.no ele comércio e Proctuçti,o, ~}za,jos sobr~ ~ ~o~d& e Cr~_l:,0 ~~ 
tnmgeH·o.> ,·a ?On..l de Comércio LJVre 1950) e, Vt'.s.:;a qualidade, membro d . .a 43. 11Hegrame d:] I"DnfS..·Jiio de Pe~ Lon~on Sl:hool or Economu~t:i • ,._tt 
d..il AlT f·;:rl Ln.Cna - 1960. l Com:~~siif} ".:on.sultlVn dú Int<:rcát:l •l'J fesa Econômica do Conselho tle Se~· Lond.es. 

Ex~Col1Si.l~tm· la OEA para um es. Com2'rc!al <"om 0 E.uer:or. gurança Nacional (19l)Ol. - Exerceu funções téctúcas de 
tlld'o t:titlc(, ôl1 Trl.l-Utdo de Mollt(;'Vi- 20 Assessor TCcr.ica dlt Pr~l.,fncla 44. Dll·etor da Garleirv ·c.e Comól'~ natureza econômica 110 antigo Oer.·1r-· 
d~·1 - 19$1 do Bi\!1\!0 do Brn.sil 'l'e50-l~55}, cio E:xtel'i.o: tCAC~:Xl. a p~rt:r de 13 tament.o de Estatística de Estu1 !o~1 D1rrtor-llxt-cvtivo da SUMOC 21. Mf.·a1l)ro cta comis~á.-o do 1Lni6- de junho àe. 1964. ~~ como t.ai Mt~mbro Econômicos do Banco do l3ra~n riE~ 
1VU4. . téri0 das Relações Exteriores encarro-~ neLo da C()m:s.sú<J de Conléi·c:o Ext-e·- 1942 e W51J. e na extinta. Cattefl':t de 

T!~bt:::ll0;J p·~bllcados (entre ou- ga.da de estudar os dSSUntos e pr~parn:·t rior, Comissão de coordena~lio da ~a- Expmtaçf\n t~ lli\lY.>rtacão, em 1\151. 
~tO"-.) a Dele9;ação Bra..,tl"!H'a à Confc:·l}:)clatvegaçfto Exterior, G.Jns;-lhn cta SUMOC ._ Exe•r-;:•1. a seguir, na S11pen:1-

•·o c~;mv.o t..:v-re- e o C&So .Bl·a.:;;lcl-~.Itlti'f'itn1er,cana de Min.:-Lros d'a.. ... Rc~J !Xlm s.<;iio Cort<;unh·~ do Tr:ga, Co~ tendencta cln f'.!oedtl c do c .. ~ch(o. 
t;>", H ev!.'Yta do Cm~selho Na~~ons.t de h<'Õl's Exte-r~orv. :\:n'>!r.canl:is, -d:: /a,_! ll1'..."l'I~O de l1esenvül" nH-nto In~l:~t~1<'l.1. fl,'i ~·~~uhl!f.'.<; !'omlAAõe:>: 
!!.o•..'I'(

1

rn.;l. nw!lo-;ulno de l9t>3, nn,_.WJn 095U. e VlCe·Pa:,l.ufcnt.:! da cr.:nt,&:.ao Bxe- E~onomi~ta. em 1952 e to5!1; 
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Chefe da. Divisão de. Estudos Mo· pelo menos, propiciá-lo aos que, c.om- Em se difi.cdtando a aplicaçã-:> da Waljredo Gurgel. - Antõnio CarloS. 
netários e Financeiros, até tevereiro provadamente, f01~em c~rentes de re~ Justiça Social, Cltlam-se pr~blemas que - :Eugênio Barros.. - Ef(,rico Re .. 
Ce 1961, quando ass:nmiu a Chefia do curso. con!onne estatui o art. 168. II, impedem - por vias de conseqüên- zende. · 
Departamento Econômico. que exer- da constituição Federal. Mas não é cias - o pleno desenvo!vi.ment:J ó:a Nóta: NO capítulo da tr.J.mibação do 
.ceu até dezembro de 1963, ocasião só. Foi grande aspiração do consti, capital. Projeto, no Senado, lê-se que o rnes· 
em que solicitou dispensa; tuinte de 1916 que o Estado ·ampa.- Visa o Proje~o a cr!açjo na'·Ju:~ti-· mo me foi distribuído ern 29-9-64, 

De março de 1956 a junho de 1958, rasse, por leis, ~ .. s t<1mHias de prole ça do Trabalho -da 3l1- R-egiãO:. de quand'q na verdade se àq;]e:.a data m_& 
foi ConsUltor Especial do Conselho de numerosa (a.rt. 164. da Coust:tuição). dun.s Juntas dt~ con~ilia-i;ã.C e Julga- :foi distribuido só às rninhns mãDli 

\ lJesenvolvimento, PZ..!a a.:;.L:.lntos. de Esse. assistência, tão justa e por todos menta. oru serle em Era.:;flia". chegou en1 5-10-1964. 
rn.oeda e crédito; · almejada, não se pôde ainda toncre- A prcjlosta fol do Trl\unal Supe- · 

Em 1957, foi nomeado membro do tizar em virtude da .própria escas- dor do Tra.halho. que ~nt,.ntrou :p1eno ~~i~~~~~~~~~j;_lli~ Conselho de Politica Ad•J.aneira, xe- sez de recursos do pai&. Hoje, po- apoio do sr. Jânio Qu.fldros, então 
pre:::emanre do Gm:érno Federal, pelo rém, a lei de Diretrizes e Bases da PresJdente dlJ R.epúh1ic,g. FB-
período de quatro anos, havendo .sido Educação determina que 10% da re.. o a.nte--p>ojeto de l-ei f'Ji enviado da. 
reconduzido, em 1961, por mais qua- ceita orçamentária da União se des- à Câmara. eapeo.ndo a Me!ls::lgem, pre­
tro anos. tinem, em proporçóes íguais, aos sídenc:nl de 4 de ma:o de 1961, pelo 

Integrou as missões brasileiras pa- três graus de ensino: o primário, o · · t d J 
ra- negociações financeiras externas, . médio e o supe1ior, aU11lehtando, Sr · PedrosD Ho!'ta., Mmls: ro a· u:;- o presente proJeto, de itlic1ati-vn- do 

Poder Executivo, cria, na Justiça. ·do 
TratJq.U1o da 3.~ Região, dl.las Juntas 
Cle Conciliação e Julgamento, com se­
de em Bra.silia, Di.strjto Federal, e- dá. 
outres prôvidên(as. 

- de !D5" a meados de 1958 e de te61 d' d - p d tiça e Negócio.: Interiores. 
'a míin·;o de- 19G3. Nos mesm-os perfo- ç,i~~~ mo 0' os melos ara a e uca- Lê-se, ns. Fi<:b« da Si.r.ópse. que o 
dos, integrou delegações brasHeü·ru; a Quanto ao cnslno médio. menos de Projeto é de 2H de m-a.b d.e 19tn. do 
reuniões ··do Fundo Monetário Inter.. 12% dos alunos que concluem 0 cur- Poder Executivo mas também çe lê 
nacionat, do Banco Internacional de so primário· o atingem. Impõe~se, por que foi lido e f~i determinada a sua 
Reconstrução e Deserivolvimento e da isso, q'4,e medidas de especial favore-. impres~ão em 2ti de maio daqnêle mes ... 
Organização dos Estados America.- cimento se tomem, quanto à educa- mo ano. Ante.s. t)Orto.nto. de existir A ini~ia.tlVa do• Govêrno Federal. 

- nos. • çã.o das novas gerações, em benefício coruo Pmjeto já. e5tava senc"io lido e oonsubstanciada na Mensagem núme-
4. Diretor da Carteira de Redes-- das famíhas de prole .numeroJ>a. 'Por de~p3chado às Comie-sões ·de Cons .. ro 163, de 1961, teve origem em Ex .. 

contos do Banco do Brasil s A. des- êsses fundamentos, entendelllJ)s justo tltuiç~o e Ju.sttça. e- de Ot<çam{'nto e posição de Mot1vo& do Mini.stélio às. 
de 'l de abr11 de 1964, tendo acumu~ que o Senado dê guarida ao projeto FJscaliz:lção F!nanceira e de Fi.tk'ln .. Justiça, a qual salienta solicitnçã.o 
lado Interinamente o cargo de Dire- que ot·a ten\os. a honra de formular. ças. .feita. ti.este sentido pelo Ministro Pre .. 

. tor da Carteira de Câmbio no pe- ( Sn.la das Sessões, 30 de março de E. daí a. sun ""ria. cruscls. sidenre c.to ·E-grégio Tribunal "Superior 
dío~6~e 19 d~ junho a 3o de Julho 1905. :- Fapa Tapares . Passa todo 

0 
segun-do s~meztre de do Trabalho. ~ 

. e ~· .,_s CotntSSÕf4 de conshtuiDão e . Hr'I Morre o a.no e com êle o Pro~ Jwttficando as medidas propostas, 
A- comis~ão de Fznancas. JzWji:a de Eg_~ão e t!ultllra, J·ero · n" 2.991. , 

1
o Presidente do Tribunal Snpenor do 

dp Servir• o .l?_u_bltco CÍÍnl-e !{e- Fi~ . ·. . Trabalho salienta: l 
O SR. PRESIDENTE: r nanca.j.. Com o nascimento de 962, :rrevlTeu 1 

<Adalberto Senna> _ A me""-gem COMPARECEM MAIS OS SENHO- [o 12_rojeto, pe1o desarquivamento. · >-<Presentemen~e,. está funcio• 
o. ~.._,. , ú • , . • • . ., •• , nando. em Bra.silJa uma· Junta. de 

.será publicada e encaminhada à co- REi."l' SENAUORES. . . ·Mas o c1clo •.j1.ta.l 'de 10f>2 tem~}nou concillapâ.o e Julgamento dentrO 
: nlissão de FJna.nças. e acompanhOU-.:>. ao túmulo a pro- da Jurisdição do Tribunal Regfõ .. 
! Esta sõbre a mesa o tlrojeto de lei I José ou:oinard · I posição qu~. em últiln.\ ln.stânci.a .. in- na. 1 do Trabalho da 3.fl. Regiã-o~. 

que acaba. de ser justificado, da· tri- Arthur Vtrgilio. t~ressa. aos trabalh.a-àores da Caprta.l _ ~ 
buna, .pelo Sr. 6enador Faril\ Tava- Eug-ênio &l'ros. FedeJ'al · Pelas tnforma.çoes qu.e ê.s.te Trl .. 
J'es: Setâ publicado e encaminhado Joaquim :Parente. .Mras ~urge 63. E tee:surge o pro· .bunal Superior possui, há uma 
às Co;nissões compNentes. Slg-efredo Pnchteo. jeto. Já nlo é ma.ts p:e.sidente. da média de quarenta· processos Cl,i~ ... 

'k Zído o seguir~ te: Vl!I·cent;e- Augusto. Repüb!ica o sr. Jânio Quad:·ru; e mui· nos a s~rem !ulge.dos p€.lo J~. 

Projeto de Lei do Senado n9 14, 
. de 1955 · 

Estabelece prioridade pgrq_ e$-
tudos de ensmo medio gratuito._ 

O congresso Nacional decreta: 

Art. 1.9 O funcionário e o empre· 
-gado, com. ma.!.s de dnco filhos, terão 
dh'eito a. curso · gratuito, enl regime 
de externato, para um dêies, atra­
véS de· bólsa de estudos, em estabe­
·lecimen~o de ensino secundário. 

Art. 2.9 O direito assegurado no 
artigo anterior obriga a exame de 
.capacidade e teste vacacion~J, mas 
intiepende âa. claS.Sif cnçí'to geral p!l.ra 
a obtcn~.;:ão·da bôlsa de -estudos. 
· Art. 3.9 o. valor das bôlsas corres­
ponderá ao p1·eço. da. anuidade co­
brnda pelo estabelecimento em que se 
m·atricular o aluno e será pago se­
mestralmente com prioridade sobre o 
pagamento das bôl:sas cm.mns. 

Art. 4.9 O estudante qtw fôr repro­
vado na. série, ou vier a desri1erecer 
a bôlsa por não satisfazer as condt­
çõ?s de aproveitamr;'lto esçqlar ou de 
~nduta, perderá o direito à gratui· 
daâe do e.n.sino. 

'Pará&T{tfo único. Ocorrendo a hi­
pótese do \ll'tigo, poderá substituir 'o 
aluno outro de seus irmãos, com as 
ntesmas vantagens· fi! obrigações. 
· Art. 5.9 A habilitação a matricula, 
na forma do artigb 1..9, .se· fará pe~ 
rante os conselhos Estaduais de Edu­
cação, que fixarão as normi:\S para a 
prova dos requisitos exigidos. 

Art. 6.9" O Ministério da Educação 
e Cultura batxará, igualmenre, ins ... 
truçóes :sôbre ·O processo de pagamen~. 
to das bOlsas concAçl.idas, de modo 
qúe se realize _na. da-ta certa t\e ven­
cimento. 

Art. 7.'> Esta lei entra..n\. em vigor 
na data de sua publicação. revoga~ 
das as dispOsições em contrário. 

Justificação 
A gr!ltuid_a.de de ensino para· todos 

é a meta. ideal a que deve tender a 
Nação: Por impQ<Jsibilidade de sa.tts.­
f(l.zer a demanda de rua,.trículas, de 
quantos aspiram a completar, no 
p:tinim.9, o cUJ;so tnédio, procura-se, 

D·larte Mai"iz. to l11enos MinLstro da Justiça 0 'Se- Presidente daquel~ órgão, :Pqr 
Ruy Carneiro. nhor ·osc.ar Pedroso Ho,ta. E' bem outr~ lado, o cr~.sctmento demo .. 
Barros carVtalho. . Vel'dade que a ·era do.i J aínda não gráftco de BrB:stlia, à. razão de 
Silvestre Pértcles. I estaria utlimada. . quase cfn~o nul novos habitantes 
José Leite Está no Poder um Govêrno T.rába- por mê$, o .incre-mento da,., con.a-
Eu:rico Rezende. lhlsta que tem ~ apoiá-lo uma mato- truções confiadas à tniciattva dl\ 
Daniel Krieger {13). ria massiça. · · . indü~trla priva?a. e o surgimentçw 
O SR. PRESIDENTE: E o Projeto? Expir(i o o.no 63 e t.a.m:... Ptóxuno da zona industrial .424 

(Ada.lberto Senna.) - Esgota· o pe­
ríOdo destinadG a.o Exepdeitmte, pa.s-

do 
dendo de 
Comissões - àe LegislJzçiío So­
cial - dl) Distrito Fe.'leml, - de 
Servi_ço PUblico e - de Fi1UW-ças. 

Sóbre a mesa os parecers dits Co­
míssões. que vão ser lidos _pelo se­
nhor 1" Secretárlo. 

São lidos os seguintas: 

Relator: Sr. Aurélio Vi!lna. · 

bém ê!e. A su.a. terrível s!na é R de nova C~pft!tl, aCOil;Sel!J-am· a .im.e-
ser a~:guivado e de.sarqutvndo. ~<\ssim, diatas?llaçao dos orgaos ora pro .. 
10i nóvamente: desarqulvadõ em 19M. posto • 1 
e sob o manto· do Movt~ent.o Vito~ Permitú tae, ainda, solicitar a 
rios o. finalment~ !\provado, _c provação de VOssa Eltcelênc1fi. 

Esteve em divt-rsas Cornissões e teve 
a apreciá-lo lnfuneros re:.S.t.ores, cêrca 
de 7! Aquêles que tant-o e_.,ndenavem 
a burocrachl brasileira, ê:cerciam-n.a 
plenamente. prat.lca.vam-na co-.'.- imen-
sa. segurança. · 

Em 11-9-64, venc!Qo. n. última etapa 
da longa. e torbos aestraa""a legisla-· 
tiva, é a proposição finahnente apro· 
va.da. Me.s , .. ainda não e.stavu !in­
d(l. a trag-édia, pois que fôl'a. pub!l­
cada com incorreções. Nova. pausa. 
Até qUe em de setembro dêste ano 
de 1954 é corretamente republica~a. 

O Projeto de Lei n' 2.S91:.B, reCe .. 
Peu . uma emenda, uma ú:nfc\1.. , 

o seu antor é o ilustre: t.·epntado 
Dirceu Cardo.s:p. 

Descobriu o deputado espirit.ub.l­
mente ·que o $f. Jànio Quadros, tão 
zeloso no cumprimento da lei ~ ~ão 
disposto A luta pclã. formaçãv de túna 
mentalidade 110 pais, e.sQuece'a de es­
tabelecer no· antê~projeW o princípio 
do con~úrso · d.e tttuJ.os. e prt~va~ p<).Ya 
preenchimento dos cargo5 nas Juntas 
de· concilia-Ção e Julgamento cuja 
criaçlo se pleiteava. 

Essa errienda fOra apresentada em 
1963. e sómente em abrll de 1964 foi 
votada pela Comi~ão do Distrito Fe· 
deral, na s_ua segunda n.~untáo or~ 

-di!lália Plenária. 1 

para um dos artigos do esbôço de 
anteprojeto que acompanru.. e.sut 
exposição de m.otivos. E o refe• 
rente ao aproveítamento nos Ollr ... 
gos de JUlzcs Piesidente da• 
Junta;;; a. serem criadas de jt\1tes 
de quaisquer Regiões TrabalhJs;.. 
tas do Brasil que desejarem exer .. 
cer ésses cargos na Capital da. Re-­
pública desde que seus nomes en­
caminhados ao Presidente da R.e.:. 
púbHca, pelo Tribunal Superior do 
Trabalho. _sejam por Vo;:.sa Excé. 
l(!:nefa. escolhidos. . 

A medida se destina e. dar um 
sentido nacional à Justiça Tra .. 
balhista, que deve funcionar na 
Capital do PaíS, e obedece a cri ... 
tério que já foi adotado pel-a tef 
n.1? 3. 7M qu.e 'dispóe sôbre a orga• 
nizaçao judiciária do Distrito ~e· 
dera! de BrasJ:lia ''. 

A comissão de Legislação Social 
desta oasa, em parecer que teve cc)• 
mo Rehtt.or o ilustre Senador .Am'êH<> 
Viana, depois de criticar a lenta tra~ 
m\tação que teve a matêria, opína pa­
la aprovnçlí.o do proJeto. . · !. 

De fato. ã proposição, remetida em 
1961 à apreciação do Congresso N"n.; 
c:onat sôrilente agora, de'COITi-das 
mais de três anos de seu ·€licaminha .. : 
menta, chega ao estu.;io dêoste ór'gão 
Técnico, para gue sejam examinados 
OS"' aspectos vinculados aos inte-rêsses 

~g~~j]r:Jltilm!:Ji:J!EJ~ã[. oatdo do Distrito Fede1·a1. . D' tlma lástima que 11ma proposlçã.h ·un..à.~ Nesse passo, os argumentos Jança-
dêste porte venha tendo Uin3 tn~mt- dos pelo Presidente do Tribunal su .. 
taçã,o tão lenta. _ • perior do Trab2.lbo são bastantes pa .. 

Há uma espécie de conspiração - Sala da.<> Conús:IDes., em S. de outu.. ra convencer da necessidade das pro-
comciente ou incon.scter.te contra bro de 1964. - ·vtvaldo Lima. Fresi- vidências sugeridas. no projeto }ltin-
BrasiU'ft.. ·-.<lente. - Aurél!o Pa:la, Relator. - ~ipa1mente aquelafi que se ligam. r. 



(Seção Uf _.:.. __ 
- __ , 

CrjaÇ~~~~ de.novas JUntM de Concilia-~ N9 235, DE 1H65 I d:1 JUStil'a do T;tlbnlho. OS· pad,.ÕC5i) 0 projeto 0011 da Ordem do D~~, 
ção e Ju.lgamento eru Brasília. Da ! constgt).ados na relerida tabeh d~vcm, pau €mdiência da.s Comis.<::õe-3 .sóbrtl 

C'he!l_a-no:s, entretanto, a proposito', Comissão de serviço Pubt?co' It 1 • d t d ·1 a 1nend nze'·entnda Ciml, sobfe 0 ~'õ7i"e-Lei da ser a er~c O<ll, P o an o-se. nll _e::.:re- t a llp - ' • 
do preceit.u:3dO no art. 3,9 do projeto,· é.mara n§ 169 de 1964 - n'.lm•·ncos Item 2: 
judic:oso trt..balho elaborado pelo Juiz· 
Presidm1te :..o Trib~nal Regional do' Relator: Sr. Vi·~torin1lr'rein.:. · "Voias·ão

1 
em 19 tu.r·no do rt ~~-

yrt·.abclho, <1nd;:- se dá. cont.a d.r di...tl;~·- 1 o- presente projeto, que c!·la, na , jeto de Wl tio Senadõ n.'! 4U tt' 
ções q1.~e a. m~Ci~~ acanetar_!a em j Justiça do Trabalho dn 31!- Rt!gUo, ' 1962:Ji..!LSL:JüPJ:!1LJi...?LJil: _SI/tJt.:1-~~ 
nos~~ )Jstema. JUcliCl~r1o trabalhl!)ta: ,. 1 dUas Juntns de Conciliar;:úo e Julga- ~jft'/1':,' r'Wwf!,f11ifb, a~~!t:~;;·,~;~~~: 

A ... illl, o cttn.do tlabalho, em a1n- 1 menta, com sede em Brasília, Distri- ElVlJ;NDA N1 2- CSPC 
n: o d~ prO}Jost· de supressão do ar de -prjriléoiOs .e: im:ez~:Cãe.s. e · ç-· 

• ,' , , . a q,. , , -~to F~derat yolta ao estudo desta Co- Substitui-se a tabe!n anexa, a que glstro de marcds, estabel~ce 11• ..... 
t~o 3 do .~toJeto, ar-rol!\ OS ··~gu .ltes 1 missao, a fllll de que l'eceba exame se refere 0 art. W' tio Projeto, :r~ra! m·a~· paza a rWftt11ãtf_!--!''!:<tpll.'n: .. 
a::g,Irnento~. · f quanto ao mérito, já que, até o pre- seguinte: e ,da outras wo~·z'ãZ!nct.as, tc:1~:1 

··1. E!xisttmcta sedimentada de sente momento, nt>o foj atendjda so- j Pafecere~ (SOb 11§. ! .. 32~- a l.J~o; 
c r; ~PriOii le6all-1 ele provimento da- 1 licíteção constante de diligência fcr- JUSTICA DCl, .. :lJ{ ARAI HO de IYS4l aus CDmlssõe.>: - ~t·J 
qr;cJes çnrgos· · /. mulada por êste orgão Técnico, re- 3:} R.egiio Constitmç-ô.o e Justiça, pela con..-. · 

1.. Contra~ições do~:J dispositivos. laliva à atualização dos ~adrões c~n!_s- t(tucionalidaàe e jurtdicidcui.':!, -'! 
ct _11 0 erit-él·io da. lei (Functamen- j tante~ da tabela. anexa a prOJ?O.'>!ça_?. Juntas tte Conciliaçdo e Ju!.gamt;r..to - de ~conomia: l,Q prDnto'ít'l~·. 
LO c.:e l),llcrn sistemática); 1 .. Ass1m, tendo em conta .. a si.~tem~- (2,~ J com '"Sêê~e no- ·n:stnto menta .. pelu. aud1ência do Dq;.·L;- .. 

UL Sua caracterintico. de es-, tica vigente para os demais Tnol.mms F ét~.z tamento zyaclonal de Propriea. ~1-1 
Industrial atrarés do · MinisUn•1 

drmmla,. em face da organização f ____ ___ -------· . - --- da Indústria e comércto; 2.o w·) .. 
jl11icial'.a da Justiça do 'l'rab3.lhO) I \ nunciamento Wpós e.rpostcáo dlt 
<Fundamento de natureza objet-i-1 Nümero ) Pndlfto motivos, feita pelo senhor 1!1.:-~:-1_ 
vc~públ,:ca); 1 de CATIGOS OU FUNÇõES O'l tro d-'l Tnrlústria -e comirc~o . . ··!i· 

rv .. r'or ser atentatório a ga·/1 cargos Jl ~unbolo bre a 1waétia), contráriO. 
rl.'ntia'f _con3titU<!iOnais de mng:is-
tr;,.dos JR investidos na funçlto --- ------. --------·- Ilâ reque:·t:ncnto de J10\'a n1Ldi0r..· 
(funda: .. _lento de nacureza púbHco-~1 

-- -~-- 1
1 

(.ia da Comh::ão Cie Eooncmia :-.ú~Jr:; 
ol:·jetiv:~ J ". 

1
1 o projeto. 

2.. Ch<·!e rte S{'Cl'etatia .............................. , PJ-1 'l'em a pula\--:-a o nobre Sr. Se:.~t· 
Do cxpollto, e consoante o..;; razõeS\ 4 Oficial Judícié.rló · •. , .' .................... •H•• -I PJ-7 dor JDiié Ermírio, autor do re.:-rJ,:1~· 

apre.:~tnte.d.~s p~lo Juiz Presirte-tfte tlo 8 Auxiliar Judtclúri() ............................ ! PJ-9 mrnto, 
'1 rfbunal R.,~gional do Trabalho da 3.11- 2 OficJa; d~· Ju~tiça . , ........................... I PJ-8 -... 1 I f • t 13 O SR. JOSI.: ER1'.f.l4o. O; Regiã>, vetif C3,-&e a necess a.ade de 4 Auxillat· de :Portaria ................. , ........ 

1 

PJ-
ellmir: açno do referido art. 39. 1. fim (Sem revisão do or <dor) s~nlDt 
de que nâ~ se consagrem prescrições r Prc.<dente. Srs. .s~mli:!OlTS.._ é,_;:r · rt. 
prejuc.iciai!! ao pr1ncíp1o de autor.o- --- - ... quc:::imen"o ~tõíi='-ed:g~do baseado U'J 

mia cue re~e a org:J.nização da nosso Sala das com:.;eões. em 25 de março êe J.935. - Sil~1estre Péri.c 1.<"s, Pre- conteudô ao Pro~~i;E~___bei ào .5c· 
sisterr.1. jw:ici:trto ttabalh!stn. sidente _ Victorino Fnire, Hel"tor- Miguel Couto- José Fc!:..!•Un·:J- nudo n:>" 4Q:de i~~Q ... IlJ!a.LV .. E-x'. 

A r~speifo do quadro do pessoal, de' Antônio Jucti. Sr~ pr;-sg!~>n•~..Q....UUtCT. 
Cllle trata o nrt. 5.? do projeto. em-, s~ vent:c.amo.s o art. 2.Q ent·:n·~ 
bore. nos pareçam dcbatuo.Hzados os: Nt? 236, DE 1u65 RMENDA NQ 3 CF I Lrr.re-mc.;; o ~<?Juinte: ~ 
pactrt)··s dç·i cargos nli referidos, c!ci-lf 2 '·art. 2.' _ Qualquer rcyb!~·} 

d · 1 · r..-. '"' ~- - d F"na1'""' so' Ao art. Q, § 2''. -xa.mo:: c fl.presentar emenc a correu- JJ-«o •..;ome::;iUlO e 1 · •v · • - de t;•.J.tenle estrJ.ngcira s6 .:-~·.zi 
va, una \re;~ que a matêz·ia, neste pon-1 Vte e Pnmrnc!t"l!"'":t'et-mt Câ11~~ra sunstitu:1-se a (!X.Pl"e3são: efetuado a pr.azo n:io o:c:e.au•i 11 
to, d!•ver:i s_er est_.ú~ada p,e.la Comjs- i ,n? 169 ~!. d". ao de :.1.1:.1 dul'ação no plí., d;! 
• d s p "I c 1 "e 3.825, de 3 de· novanoro -s'"'o J ervtr,o u.., ICO VI. 1 R•' t . Sr F" .rj Tava.res ., ongem. ' 
..E.ul...Lw;.c do expmto opíno. pela "-· 3 -ar· · ~.. .a · · 1000 . . 
np~~do nrotctg com a se,.._,.uintc 1 o presente projeto, q~Ie cria, ua por· 3 f?6 de 3 de nov!:'mbro de 

1

1
d :cezr;-onstra ~zse p!"QJeto 0 ::.eu g•J..tll~ 

' .. d T "--I' d 3' R"' ião · · ·~ ' · · · ·e va.or raz.:HJ por que encam..J.ohet . "' , ; Jusuça o .ra;.r .... Il'?. a~ - ... g ,~ ,1960 e 4 .. 439, de 27 de oüt11bro oe :a '/. f:Ka., hoje. ê:x;e reqller~~ent'J 
E~.fE~DA NY 1- C.D.F. . duas .Juntas de Concllmçao. e J';tlgU; 11964. .. !cuj')s tê:.-mos tão 00 seguintes: 

A , . 0 • ; mento, com sede em Bmsih::l., Dlstn~ . . ~ , ; 
J mt.. 3·- · 1 t Federal e dá outras providências Sa!a da~. Comwsoe~, em 30 de lnJl- "Com fundamento no art. ;!('.J!. 

gtiJ:rtma--se·. 1 :~m no e~ame d1}f;te ór~áo tec.nieo: ço ~e 19·35. - lnneu Bol·n:wyse'~.: I · :>Jín2ü a, elo He~i.lnentQ Intern;~, 
. ., i a fim. de 1-ecebe:r estudo .::óbre as su.as Pre.su;lente - Farta. Tat•~res, Rc ;to~ l requeiro seja retirado d3 O!··d.em 

8a.la das. Co:ntssões: .em -:-9 de outn- i plicacões financeira-s. ~- Wal.freli'.o Gurg~l - Lmo d~ ll~C~~· <lo Dia 0 projeto de Lei da St~ 
bro de 19M. - Aurelto Vwuna, P:re- lU · tos - Mf.~nezes Plmentel -;- B1t!Jcrao nsdo n.Q 40, Cie 196~. que dL;põe 
~1den1e. -- a.~ca.r Passos, Relntor. _/ A p-roposição, exflmín:l<Ia pe\:\s Co- de Barros- Pessoa de Quetro?- Ed- .<:àQre. a. rcv.isií.o das COJlces.?õc.; ãt> 
Rdm11r1ào Let"i. Eurico Rc.:em!e. I mis...;ões de LegL::;la,;ã 0 sedal do Dis~ lmurtdo Levi. privilégios e illvew;;õe.s e reg:.;~;r·e. 

I t 1·Ho Federul e ele Seni~o Pll!JUco · de mJrc3.s. est:J.belc-cc nonn.:>~ • <A~>31!1lle a Presidenc!a a Sr f 
; CiYil, recebeu, nas duas ültimas Clta~ Noguci?'a da Gama.) .

1 

p:l.ra a rem~:;;sa. de "rorai:ít~l" u 
P-.t.u'llu·o · àR-' Comis.•ões, emrnd-:;s de co:-:re-ção, tli ouuus p_rov:<:iências c~ nn"'.:.:-.-
J,ei dn 1 \"i<>Hndo: a primeira, PlinLinu.r do pro· O SR. f•Rl~SIIJ.RS~ . mente remetJ~O a. Com!.S:-c.o dr 

1 j<;io o art. 3q; a Rf'rttmda. atual\:t:ar tNog!tei.ta: da. Gama) _ Acaba de 1 Economia, .a fim, de que se d~·p:1e 

NQ 234 n:u:: 1965 

1 C'S padrões dos f'.8!""'JS r.'Jnst:"T.nt"'> da 1 d dt> ree.<.anun:l-lü .. Sals.s da; ~,,•<:-
n.elat-1}~·: Hr §i'Y"fil-r~ Pêric1c'. .. J tabela un~xa.. t· .ser envtadn. à M-V•a uma cme.nc a, e J t:'ões, fm :;o de março de 10i:S. 
O ;:orese~•tc pi.·u.Jeto cna, nn .Jm,t.ça 1 .. autoria. do nobre Senadm V•J;.,COil-1 ~..., • • 

do T·abail::o ~a }ry. Hegiã.o, dw1:; Jun-~ · o g1:ogrer.sivo num~,?to de pie1toe, celas Tõrres e que ral ser lid:! pelo; -~) SR. PRE.JIJ)ENTE . 
ta~ d~ ConcUmcao e Julcramen~n. r.cm <;ubmetidos à npre::inçao do ór~ão da Sr. l,Q St!Cret6.r10. j r.Vogueira ela Gama) v: .. t'i" 
nede em Brasília, Distrito Fcdc>ra1, r.t .Justiça do Tnablho que tuncio.na elJ) E' z;da a sequi:llc ! Udr· o Reqt1€rl!nenOO do ncbto Se-

. dá OLltUs pro1.rict1~ncíns. · Bro.sllla, foi o motivo (l.eterm!nante :naCor JG!:é Ermü'io ... · -· · -.. - .. I da iniciativa do Poder Executivo. ao· EMENDA N.
0 

4 
.As Cot~l:>~ocs ~e Lt'gxslaçao S?CJal C':tlCaminhar a prcrpo.;iç1io no exame Onde C(IDVier: I 

c do Dis.,nto ~eaer~l j:.\ se mamf~s- do Congre-sso Nacional. 
tarc:.m tu:: cspéCJe, opa:umdo pela arno- Fica a~a.da mais wna Junt::t de: E' z,a0 e cwonuio o fi<'IJ!. ·;;:• 
vaç~~ cto projeto tendo esta ultima i A demorada trnmitação da maté- Conciliaçã0 e Jul~·ámento. no Muni·· 
alel'tado H.jte 6tyão Técnicó pa:·a a' "ia. porém, trOt.lX(' como resuP-1{10 a ci-pio de Oam!){lS, n-o E.?-W.do do Ri'O ; Requerimento nQ 99, de 1 r·Ei~· 
de:n·!!lorlzncô.o dos p~ct~·õr.s rtos cargrn: t'!es~'l.tualízeção de v:\rios pr(':eHos _do de Jáneíro. l ·- • -

coJn~tantr:l ela tabela anexa. \nrojP.to, à \'ista de novas est11ml!_1çoes J. r•· _ arRm.ctci"0~<&,.,ade1,,,,'rr.a''t,é,~-'-r:,·,á,.} L' 

D f t 
, . t " 

1 
__ , , _ lll'<>als .càHadas du:->ante êssc patoclo. us-l,lCaçao - ""'! ~ ~ " 

e a o u. v1s ~·. ·.~.a a lli?..1 c.::sutuw. • "' · • Com1.,-sao. 
dcs ~·argo.s que inteGI'ntn as Becrct .. 'l,· \ Assitn. a par tia nltí:'ração ::.•,•·;e-ridn A p;ópri.a Jus::::ç,a do Tr~b~llo 'i-0-
ria.s dos Tribuna~ do Trabalh~\ 0~.p~1a cmnls~iio de S!';'rl'iço PúhJico Ci· brecarreg:.arla. no E'st;:do do P.Jo, de- Cem fund~mrnt.o no art. !!ll J: ·· 
carr···s- cflll.,tf'ntr.:; d:-1. t~bela nnt·:: 1 00 : vil rde-t·rn~e a ::ttt·aU'!.;l"l>o do'> c~r. fende a crü:çju ce r.1n:s uai.J Jc.tHa nea. a, do Reg~mento Int~Jn•J • ~ 

· 1 ' :_ · "" 6 ;; tto Muni-clpio de CJ;mpoo. )Je.o ··o- ~!uc..ro sej;:~ re~irc.cto da Ol j~m (•~ 
proJr:o csf5.o dr>~~tna izarlos, uma Vez} '!')r nrlmin..._:;trativcs dn n·_;VQ ··~t .. n, 1 ".·a o Pro.lo;_,.., r:e Lei c'.o s.-no .. -. •'·'"' · d t d 1~ "" "l-.~ • ll.lme de serv:co a i rp-re.5Pilt.:>dO. .._, ~......., "" " que :•m a fC c1cnn nnt). efinl'lO·> rm: dr>ve ;·er c_ont;, m·r"·a. tatr1•Jt''tl, a s1- d .·ne--o 40. de 1962, q11e dts" .. po·e •• ,11 •. ,·. · I - 1 o ~o E-ala da.:; ,S{'"~:>.Je~. 1:m 30 ~ m<...:ço ta· n: ~~ de padiÕ"'<; nlfrh1~tico<l, rn.ando. l-~\:.~('ao (lef ur>!ftc c"f"J :"lrt. 2-. ~ ..:-, ve· · •· c".·-~;; 0 ct~. s conc•.-~-~0-es de p,-,·-,,, .... ,_ ·,·, -, ' li I Cc 19\15. - va.sc01.Ci'~OS Tutu:s.. l .,..... .., ~ o 11t· .i";ll~. jv.J Yl :rn!o con~'''l'.tuncb • •·írtean0o~re a r·d<tilnc~a 0" 1 ry .. omas :'? invcnçôc-... c rc3'i~tro de 1 .. :, ..;;· ~. 
::!m'.;;•'lo~ n•tm;"ri-;n•. J-\>s~m. ant~c> q1~1': 1·-r:-ti<:. po~tc:·'r,;c~ rc<:. ~r:o1 ::1•· :r.!) cl· o Slt. P~E.s::roz:-; r2: ~ 5··1b~lece rcnn;- .. , r;..,ra a nmr · ·.1 rh 
est:' Corr·' ~·f) tt: manli:::-.1te .-:i]b.~c ,,\ J-jo cUsposiliYo. 1 • 'TOYalties'' c dá outra~ prov-iCl!: ~: 
mé.~i o f..J p:c::lO.:;ic:o. j'l~o é'OtWt>n1- I f cYogueira d..rr G-arr.a) Confurm.e e norament·e remetlclo à Ccl-.,_-; ,, 
Fnt . ., sel;; ·lllv'do ·Pn···ld"nte d'J -r .. J NcsE~ P~<>i,O. b:t•b1·!::~. ~nr.'!l.l'. comolos srs. senadOre!> tJveram oportum· d . d , 
bm-.;.,-r ·FP'io~::o· !;10 7': . .,1;l"lho (ir~·.,;. "'>t'mr:1o, ~ rer~•}': T,ei n" ·'L419 c!e dade de verificar, as Comi.s.sões de e Economia, a f,m e que n· -• \L.: 
RP~;;io, ~ 1-, .. ~vl'-3 'rta ~utG;:l:do-de l'" \. '_ :!7 ~r oottubor'l rif' 1C~4 nt•e !l:{a cs J.cgí?laçãc. f?.xial, DiSl.J'it.o Feder.J, do l'eexa.mim.Ho. 
c2 rn~.1hou a M~ma<;cm: a fim qd; (;~<' ~:n:m.~ntr 1 ~e-~n,::\~'-t·adr<;, me1n: 1scrv1ÇO Pt~J.bltco e_, de Fi~nçfl.:S jâ Ee €ala.~d·.l 3 sc··-õ~-:;. ep1 ~0 ~~· rn ,,,,r1 
bf'.i"'r 1. olkdos.· 01 cc:cl.-.t·rchnent1)') n<.>- 1.o. c, Y. n ~t u _ P.-~ .l.eo e _do ser lmanifest~._mn t.?b~.e 1;) p.o~fto. de 19\ . .J. - Jose Ermfn{J, 
f'""'" .. ,.;.1-:; •1 , t:la"~nção d.os r.nct ,6 , _ v1-:·o .Jur,rllco d8. :Jn.ao, e da outl'as F~11 t.tus CO!lÕH,úeS, em oL:.>custi'í'J o 
0~~·"';:;~.!~0 ,; n·fcrÍct.~;;· J0 proicto·.' ''' ::'nt·id..3nchs.. proje:o com ~ -:-n:cndn que acaOa de ! O ~m.. !'Rf<.:SIDENT!\: 

~ , , . - • 2 , ser l:da rP..n.,a.) I . · .. "a n'".> cvrmssncs, rm 4 (,::! no- ne~ta ~o~tc, 'Para que n ld n?to 1 · (Nogueira c'.cc Grmm - ll.t ,tm, '~ 
vt:m1,1"o d-: 19fí>i. ··- A 1:)1Jsio. de Car'!.•:t-, ap!'esente dúvidas .po cnmpo de .Stmj ..;? ucnhl)'Jl dv.'S Sr:-. Sc-~:.~....,,·ro; 1 > ..... J.cjeto d~ I;..:l do S'enaCo n.O 4C, (]t) 
ll•o, Pr('5::~1entC' ~ Silj•esire p.;dc'ts "'Xecudio, opinamoõ3 pe1n aprovnçfn do ,dt!" a p-1:•vr.a :p::.l a. d..scu""::?,Q • •. ~-?". é retir::;do d::l O:dem do :o'"~· 
fl!'l~lD" -.. .Ant6nio Car!os - s;~e-~ nmJeto, com. an emendas ns, 1 -)dá-~8-l:'i w.1 PllCOTuda. u'ailStl• ,):.;.; rctxa.me à3. n~a.téria J>e-~~ C:;: ... 
,, .. ,;~) PIH"f!,_~co -- Uero Brag(f-.. CDF,e 2- CSPCl e ~n"i.s n :St:gu.intc;• li'.l~., .::J..~r .ld:.U ~ cti!rcl.;_<;~--Jo. tu .... ..,[.") (j~ l:..l,;:OlWWka- do ÇCUatPó,, 

• 
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Itrm 3: 

. E~n ct:scussão o projeto en Se;l;undo 
fl,:n<> da segu:1d.a tramitação, nu 
te:-c&>iro d~a. 

E e nenhum dos' Senhores · Senado-
• pedir O.· palavra p.1ra a d.scus.sâo, 
05.-~a-ej como encerrada. lPUU5'Q) 

E.s~á encerrada a di<:cus.são, no ~er­
c::üro dia do segundo t.urm.1 da se­
p;uada tramitação. O projeto volt;a:·á 
R· O:-dem do Día, para PNS~egUim-cl1-
tc do .srgundo turno. 

Item 4: 

!';ão havendo quem Peç:1 a p.11avra, 
deu a di~.cuSSãO por encerrr:.da. 

Em votacão. 
Os senhores Senadores que apro­

vam o requerimento, queiram p.;:rma­
l1~cer sent;.?.dos. (Pausn.} 

"DHá aprovado. 
ASsim, Os projeto_, a que êlc SJ re­

fere pas.sarão a ter a tramH.Jção ~Sm 
c:mjunto. 

Hem 5: 

Território do Rio Bronco, em 31 de 
dezembro de 195'3. 

Art. Fic::tm revogadas ·as .ji.spo::i­
ções em cor .. trár:o. 

O SR. PitF~Inm•;TE: 

<Ncyt.eira da c;amaJ 

Item 6: 

Pareceres FWI.:oráveis, sob n.-;, 134 
e 135. ele 1965. das comissões de 
Constitufção e Justiça e ele F •'­
nanças. 

Em discus.sS.o o projeto. 

se n.enhum do8 senhores Seu,1aorr.s 
desejar fazer u.sa da po.lav-:r:·a encer· 
rarei a discussão. <Pausa.) 

Está encê!·rada. 

Em votação: 
Os Sf'nhores SenadoTes que 4 apro­

vam, queiram pcrmi:tnecer sentudos. 
<Pa.usa.) 

W;tá am·oyado. o projeto irá à. Co­
misSão óe Rêd-s.çao. 

~ o seguinte o projeto a.pro­
vado: 

o Congt:es..:o )l,Jcional decreta: 

Art. 1<:' É mantido o ato do Tribu­
nal de Contas. denegatório a,,;; té1·mo 
de contr ... ctto celebrado entre o Servíço 

~~~~:~:~:-~ de Estatística da Prev'dência do Tra­balho e a CJa. PauliSta de Papéis e 
Artes Gráficas S. A., para forneci:.. 
menta de materiais de consumo, des­e - de Finan{·as. 

Em discussão o 'projeto 
Se nenhum dos senhores Senad:>­

res d&ejar fazer uso da JTi_n;rr~t. en­
€:t'rrarnl. a. discuSsão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os senhores Senadores que o apt'Q­

"am quefr.am parmanece.J.· szntac!Os. 
(Pausa.} 
· J!Ná anroyado. 

0. projeto 1rà à Com'sEão de Reda­
ÇãO. 

1? o seguinte o projeto apro­
vado: 

fRO.JETO-DE·DEORETO 
LEGISLATIVO N• 105, 

Dfi 1964 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1? 1!: mant'da o decisão do 

'I'ribunal de contas que negou· regis­
tro ao contrato celebrado entre Júlio 
Olivio ·do Nascimento e o Govêrno Cio 

• 

tinados ao.'> trabalhos do Abono F.a­
milia:r. 

Art. 2<~ Revogam-se as disposições 
em contrú:r·o. 

O SR. PRES!m:NTE: 

(Nogueira da Gama). 

Item 7: 

(Pausa.) 
a palavra 
ence!·rada. 

Os Senhores êenaàores que o apt'O· 
v:1m, qlleiram petm.anecer sentados. 
(Pausa.) 

E:;tá smmy)QQ 
Vai. à Comi:<sii.o de Redação. 

t o .seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO-DE-DECRJITO­
LEGÍSLÂTIVO N? 116. 

DE 19b-\ 

O SR. PRESIDENTE: . 

(NOgueira da Gama) - EStá e.:;go .. 
t1da a matê!ia. con.stant~ üa 0\'d~ltl 
do nía. 

Há oradores in.soritos. 
Te1n a. palavra o nobre Senador 

Edmundo Levy, (Pausa.) 
Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. EUrico Re-­

zende. (Pausa.) 
Não está present-e. 
Tem a p.-llavra o sr. vasconcelo::. 

('';'~6i9i··'i·~;~;;~~iiil~J:Eg Tôrres, (Pausa.) 
jl SR. VASCONCELOS TORRilS: 

Pedra 47, ""' N°":::i:burq.o'~~~~~~~~~~~~~~~ celebrado em. 1. de aq{)sto de 1-953 
entre o 1r1tmsteno da. Faztin"d'.a ·e a es~u ent.i.õ:ada 
0 Sr. Jalr Soures Rlb§.tr.P •. - p~ra I <>nlirko quero saudar os convent:io8 

tn.s[arar?to da r~«.....iia..J11~-V!JS· de um partido que tem ~deología 
to de Renda. e que tem prestado bons serviços à 

causa democrática do País. 
O Congresso Naeional: Hoje pela Inanhã. estive Cm longe. 
Art. 19 f: mantído 0 ato do Tribtt- po3.lestra com o Governador Ney Bra­

nul de contas que del).egou regist.ro ga, meu antigo companheiro na câ .. 
ao térrn 0 de contrato de locação de dos Deputados e com qU:em 
imóvel situado n:'l. Rua General Pe- durante algum tempo, na ES-
dra n? 47, em Neva Friburgo, ceie- :E!)tado Maior do EXército, Da. 
bra.do em 1 de Bgôsto d.e 1953 entre resultou o meu entu.s.ia.snto 
0 Ministér'o da F<~zenda e 0 agenda Que os democratas crLs~: 
J 'b 1 prepararam para as reuniões que 
air Sc>:tres RI e rc, para sendo rearzadas em Brasília, no 

da Inspetoria do Impôsto 
e que pro~seguirão no de 

Art. 2q ttevOg.:\m -se as 
em contrário. parecer es-tranho que esta. 

0 SR. l~RESJDI~NTE: saudação não .sej·J. 'feita por um cor~ 
religionário e sim por um simpati­
~ante da democrocia~cristã e, elU 
particular dêese Partido que, no 
Bra.sil, e de modo espec ·ai no meu 
Estado, congrega figuras das m.1i.s ex ... 
ponenciais da vida política brasileira.. 

Parccue.; Favorduef.;, 
meros 138 e 139. de 19135. 1a.s co~ 
nt'iss&es de constituiç6o e Justiça 
e de Fz"n!17U]as. 

Em discussão o projeto. (Pa!U>a.) • 

Não havendo quem peç:a a palavr-a 
para. discll.!sfio, declaro-a encerrada.' 

_Em VotJaç,âO. 

os Senhores s~nadmes CjUe o aprO· 
vam, queiram consuvar-se sentado.s. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
·Vai à ccmissão de Redação. 

~ o seguinte o projeto 
t-'ado: · 

PROJETO-DE-DECRETO 
l.IEGTSLÁTiyo N9 126. 

DE 1964 

Estou sendo informado pelos c.on ... 
vencion.n.is do Estado do Rio de que 
também o programa, por s1 só~ muito 
bom, do P. D. C., irá sofrer altera.. 
cões, de acôrdo com a conjunturJ. ·po­
lítica- que estamos vivendo. 

EntendO, e acho que estou certo. 
êsses acontecimentos políticos não 

sem um reg.Lstro espe~ 
do Congl'esso. A Vi ta .. 

oarti<jãrio é, no meu modo de 
en.te1oa•er rnenor caminho para a 

ü.-:nocrática, e inegàvel"' 
n:ent-t· P-". .ltJ.iidade existe no Par-
tido D.:u .... ..; . ..:~ cri.stão. 

Quero, co:no trabalhist-a, cuja. dou­
ttina p.artidária muito se aproxi.In-a. 
da cto P.D.C., enviar daqui uma sau­
daçãO a. êsses ctgnos conven-éionais, 
em ao Go.vernador Ney 

:federais do Par­
ao nobre Hl .. 

nesta ca .. 
' s.e aproxima agora do ml­

or<>fnnP. Senador Arnon d~ Melo, , .. 

O Sr. Arnon de Melo - l1uHo 
obrigado a v. Ex..a. 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
- • . . aos deputados estaduais cio 

.D.C. de minha terra, ao Presiden­
te . fltuninense dessa agr.emiaç.ão, o 
qu.J.l aqu: :--:e encontra - Dr. Atha-

. Ferraz, chefiando a delega. 
meu Estado - -e rormu!ar os 

ii~~~~~~~~~~~i~1:i!i:;;~votos pelo êxito da ,::onven-

que ora se realiza. 

Presidente, passando, ai:r.da 
final de se.ssão, a outro a-ssunto 

queria congratular-me com .a 
do Presidente Castello 

ao Congresso Nacional, re:a­
tiv.a às eleições diretas nos onze F..S· 
tados da Federação. O Congres."o Na.cion·ll decrei.a: 

Art. 11 lt mantido o ato do Trll.m~ 
na1 de Contas denegatório ao têrmo 
adit:vo de contrató celebrado com o 
Sr. Jai.nte Fabrício de Momi.s, paro. 
desempenhar a função de Pilõto 
Avi.rtdor no Serviço de E-;tudos, do 
Departamento Nacional de Obras 
Contra ~s Sê c as. 

Art. 2r;~ Revegam-~e as disposLt;,:õE-s 
em c<mtrárto • 

Quer:'a anunciar que já elaborei 
emenda, que Submeterei à Comis<;liQ, 

a qual fui designado p{Olo no­
Barros Carvalho. tornando 

que a prorrogação do mandato 
do ilustre Governador de Minas Ge­
rais, Sr. Magalhães Pinto, ficatá sem 
efeito. Porque pod·eria, por um at·ti~ 
fício de chicana juríd'ca, se isso nã.o 
ficasse ex-presso na emendu que se 
vai aprectar, interprebar • .se que o 
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mandato equivaleria a um direlto ad­
quirido. sendo assim, entendi que lle­
r.a de boa n1Jrma. juridica tornar bem 
cla.:ro que qualquer prorrog-ação, prln­
tipa.lme 1te I?.Sta, !!c ará nula e sem 
efeHo 11lgum. 

li.'t~am êsteti os dois assuntos q~e eu 
(J.m•ria traz~:r ao Senado, no dia de 
ho."e.- n \ cer~eza de que o País e -a 
Democracia, ambos. se encontram de 
parabér s pela medida oportuna, que 
Visnrá ! obremodo a.qullo que todos nós 
de~ejanto5 -- a consolidação da. or .. 
dc11 ju:idic.a., civ:t e democrática nês .. 
te Pais. <Muita Cem, MUito bem..) 

~,;.;l.~P,;.;R;_;;E;:S.;:ID:,E.;:N;_T.;:E;;· : 
!NOgueira da. Gama) - Não há 

mais oradores in.sclfitos. <Pausa). 
Nade ma~JJ havendo a tratar vou 

encerrH os trabalhos:, convocando o 
,S(•nac):. pari\ um..a. .Se5'Sfí.o extraordiná~ 
:rl.a, às 16 h•Dras e 45 milmto.s de hoje, 
cem a seguinte: 

l"\14RIO DO CONGRESSO NACIONAl~ . (Seção:....;I:_!I)~~-~~~M.;;;;;ar;,;ç:;;o=d;;;e~1..;:9:::.65::;,_._::6:..:..11~. 

Irineu Bornh.au.s::n 
Guido Bondi.n 
Oaníel Kriege1· 
Mem de Sã - (43). 

O SR. PRESIDENTE: 
~ 

(NOgueira da Gama) - A ll.sta de 
presença acu&a o compare-c'mento de 
43 Srs. Senadores. Havendo número 
legal, declaro aberta a sessão. 

vai ser lida. a. atn. · 
O Sr. 29 Secretáric precede à 

leitura da ata da sess!lO aMerior. 

O SR. PRESIDE'<TE: 

(Nogueira da Ga11.a) - Em <D.scus~ 
são ·a ata. 

O SR. JOSAI'HAT MARINHO: 

PeçO a paJavra., s~. Presidente. 

O SR. PRESWI:NTE:. 

Tem a palavra o Sr. SE·~\ldor Joro~ 
p.hat Ma.rillho.· 

e à administração central;· a des- f O requerimento, Senhor Presld 1~n­
pesa durante os cln::o últimOS exerci-/ te, e~tá concebido nos .seguintes t..>r .. 
cio.-:;· discriminadamente de a<;ôrdo mQs: 
com' a seguinte discrirn'nação· Requeiro nos tênnos do dis-
'l.l- pessoal· põe o art. 63 do .Reg.Anento In-
'l.2- materiRI· terno, a constituição de uma Go ... 
7.3- en<:a.rgos' dlve:·.sos. missão Especial composta de nove· 
a. Qua! c númerco d(~ scrvld!o,~e':\ de rnebro;; par-a, no prazo de to dias, 

ca<la tuna das fili3.ls :m A'bêllo::.la'>, e ~xam1nar: 
da. Admin:stração Central, em cada a) «. cr1se na agro-:nctú..i:rtn. 
um dos cinco UJtimos ftxerczc:o,; t.çucarell'a do Nordeste~ s:ms et.t\ .. 

9. Qual n remuneração da Direto- .fas e as providências recomenda .• 
r!a e do Conselho de Adminl'<.tração das para a sua recuperação. a:; .• 
do Banco lndic,.:\ndo-se di.~:c:·f.mtna- :.:m como as meõ1das já odot:!.·• 
ca.mente; 'o valor dos 'venctmentos; das pelo Poder Executivo IJ:tr-a 
gratificaçõe3; e dem.:J.is proventos; umparâ-la; . , 
qualquer que .seja a St,a natureza~ g) n. convenêncu1. e a oportt:n ... ~ 

10. Qual o núme·:o, 0 valor e a fi.. (~ad_e da poHtica de elevação do 
nalldade d<'s empr,~st· mcs concedrdo.s l1m1t.e global de produção da.s 
pelo atual e..dmini:itração desde ~ ·.tsinas de açúcar existentes no 
dEtta de sua ·posse; ' :?a~s, e de instalação. de n<1vas 

.11. Qual 0 patrimônio imobiLârio 'lmdades cte me11_lor t1po da t.çu· .. 
do Banco ind1ca.ndo-;.e, relativamente car, consub.s.tanci.adas nas RPs.o ... 
a cada ixllóvel· o valor na data de lu-ções ns. 1. 761 e 1. 'l'62~6:J d~J 

• ..f!R.DE1\l DO DIA • Q SR .IOSAPHl T MARINJIO: 

aquisição, 0 ctU--ro hi~,tórlco; a data :rnstituto do Açúcar e dQ A:r:ol>~----:-
de aquiSição, e 0 P!opr:etário dê e suas repe~cus.sôes· n':l mtrcf1do, 
quem tenh:.\. sido edqwrido; tendo em nst-a a oon;untura d·0-

EXTltAORDINARIA AS 16,45 (Sóbre a ata) - Sr, Presidente, 
:E;~.Jia..DÊ MÊl.VlBROs· JJA :Q~~E- peço a v. E~ que determine a deVi­

T,P-R:!AJj DO CONSELHQ DO da retificação ne ata, pa.ra. escle.re-

12. por ctue valc.re.s está. npresen- consumo interno e ex.treno: 
tado 0 pMsivo do Brm{'o, no último CJ. ~s ~ausa.s da d-ecre-~c~nta 

• ~'.OO....:NAQIQNAI. UE_HABITA- cer que tiz uma apreciação critica 
~-·- sôbre os efeitos ·d.a. política econômica 
-It:lf:.I.SSãC em turno únlco. da Pa- do ao_vê:no e qua11to à insegurança 

rP~ da QQ!DJ~_c;te-E.ç&n...mn!a. . .só- dos dtreitos, em ~eral. Como fico~ 
bi~Meru;agell\._1.)2_26-65 <nLã.tLOii~- na o.ta, parece que tamb~m eu acupe1 
gem 46-65) pera qi.tal o sr. Presiden- a tribuna. em man1testaçílO de louvor, 
t.iai"lreii'iib11ca. submete ao Senado o que não é exato. 

ba'anço o.nual e r..os quatro anterio~ partlctpaçao da. indústria ac-.:c•a ... 
re.s· discrinünindo~se, relatiYarnente a reira do Nordeste no merc.adJ lfl ... 
cactO. um; a respect.lvtL ortgem~ terno, e a. sua contri_buição p ... ra. 

14. A quanto montam os emp.rés- a pauta de exportaçao do pJ.h~ 
tim~s ainda não nn~Cir~izados e por- s~·. Presidente, ao encaminhar 1!Jo 
ventura ent atraso. mdir~1lldo-se, re- p~d1do de. formação de uma Comis­
l&tivamentt~ a cadt.. u:n: sao. acredtto que com o seu dt:f~Zri ... 

a e-.,cí,lha doS: Srs. Arn<lldo Walter 0 SR. PRES!D~TE: 
Blank - :Héllo Edival de Salle.s LO­
pes e Hemique Capper Alves de sou­
:z.a, re>pecti.vamente, para os cargos de 
n i I' e to r Superintendente. Diretor e 
<~onselheirl> do Banco Nacional de 
llabtt (l.ÇÚO. 

H.l - o valor; 
14.2 - n data. dtl conce~Fao; 
14.3 - ns condições; 

mento, a econom1a do Nordeste ve-· 
nha a tef o atendimento que m.:::rece· 
e d~ que tanto necessita. 

E>.t;L encermda a .se.s~ão. 

(Levcnta-se a se...c:são às lG ho­
TH/j e 30 minuto~). 

------------
ATA DA 20~ SESSÃOg EM 30 
- ú.E MARco DE 1 65 

(Extraordinária)· 
l'RE .;tne.~TIA no sn. 1\YOGUEUk\ 
-- DA GA~IA 

As 14 h:-ra.'l e SO minutos nch~"'m-se 
pre-<;entes os Srs. Senadores; 

Ad;tlber:o Sena 
Jo! é Gt:lomnyct 
0~ ;ar I:1aSSOS 
Y·"Rldo Lima. 
Fclmunílo Levy 
J\:·:hur Virgi:io 
Za:!ha.rits de A&o::ttmpçf!o 
('.o~ ttete Pinheiro 
rr~ênlc, Barros 
Ja •quim Parente 
Jr ;é CJlndido 
~~~tefredo Pacheco 
i-Jf 'llezes Pimentel 
\'Ç"Json oonça'ves 
v.l;:ente Augusto 
jl:narte Mariz 
Wllfredo Gm?el 
~ L11Y C~u·netro -
."'tJo Arripino 
n:,rn's carva'ho 
P:·"soa j_e Queircz 
~ .. , mirlo de Mcr?es 
SJ:vest.r~ Péric·es 
,, ··non de Melo 
~-r~riba'rlo Vif'ira 
"C i'lton Cesta 
Jr·~é Lrite 
A oyslo d<! "C:Jn>D~ho 
JP~-9.phr t Marinho 
11: tr'co Rezencle 
t'1Ul Gíuberti 
'\t"LSCOI1.celo."! Tün·es 
.A.urélio Vianna 
F .Lria Tavares 
Benedicto Vo.l'.adarcs 
NOgueira da Ga.ma 
Lino C:'! Mattos 
J )Sé F'elic:o..no 
Pedro Ludovico 
:1.1e!lo Braga 

(Nogueira da Gama) - C.oon-;;tará 
da at.a a retificação solicitada pelo 
nobre senador JQõ.l.phat Ma.ri..llb.O. 

Sé ninguém mais pedlr e pa1avra, 
para discussão, a r:ta. será considera­
da., desde logo; c>Jmo aprovsda. -
{Pausa). 

Está aprovat1a n ata. <Par~). 

Sôbre a. mesa r('querímento de ln­
fonnnções que ·raJ ser :lc'IO JX'lO Se~ 
nhor 19 secretârio. 

Sen.hor Presidente: 

Requeiro nos t•~rm-O.s e prezos re­
gimentais,' sejam .s.olicl~dos 11~ Po~ 
der Executivo: at ·r.vés do M:n1c;terio 
cta Agricultura; 1\S seguintes infOr­
mações: 

14.4 - o pl"«ZO de resg-ate;. 
14.5 - 1~ fina}idnd~; 
14,6- tiS parce:~as de amo;·tJz~çüo. 
Sal.a dru; Se.ssõe:i; 1~m 30 de março 

de 1965. -· nyuon costa. 
O SR. PRESIDENTE;: 

<NoÇuetra da. Q..xm(r) - O requeri­
mento Iid()· Vfl.i à. pUb".icfl.cãO e, em S€­
gu1de., será despacl:-':.do pe:a Pre-;;',-lên­
c1a.. 

oraclor in-<:.<: I ito. 
a. pa;avro o nobre 
Costa. 

D YLTO~'i.,l.Q.§!,!;_ 

Sena.dor 

O Sr. José Ermírio - V, E:<~ per~ 
mite um aparte? 

O SR. DYLTON COSTA - COln 
muito prnzer. 

O· Sr. José Ermírio - De Ja:o 
quem observa a situaçúo atur 1 da 
P.t<;tdução açucareira do Nordeste ve­
rl!lca que as uslnas são oborignd;s n 
vender o scl:l produto, oficialmenle t:;, ... 
belr~do, a vmte e cinco por ccllh) 
abaixo do preço instiOOf.do pelo Go ... 
vêrno, sem o menor apoio das auto­
ridad~s governamentais, com prejuim -~ 
de bilhões de cruzeiros, em qur 1;6 
lucram os intermediários, os espemút­
àores, que tjram daqueles que tmba .. 
lham o provieto que seria muit.o me .. 
lhor empregado no desenvolv~m;~mo 
e mel~oria da produção açuca:-cil·L\ · 
no:·destma. 

O Sr. Yasconcelos Tôrres - Prr~ 
mi:e o nobre orador um aparte'.' 

O SR. DYLTON COSTA - Com 
prazer. 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - Aln!ht. 
hoje, conversando com o nobre 8(~ 
nadar Pessoa de Queiroz - nl.o só 

, ,.,.. "" t l:n hoje como na semana pa.ssad;;. _ 
1. Qual a atua: D~retoria do Banco nhor , ~· ~ ~:t~ 0

1 
;cn ;ra r~nc~ mostrava a~ S. Exf!- a preocupaçt:> de 

Nacional de c r é d 1t o cocperatrvo /me com ' Pre~nden " C" ~ elo B • . toctos nós sobt·e a grave crise na ·;gro­
quando fo1 ele:ta e qual 8 qu31J[lca~ P.el:t aten<-ão C0'1l q•le' Sll" Ex:ceJen- indústria a.çuca:reira do Nordeste . .D ... 
ção profissJOnal de cada um de seno:; I cta está "'nca.ro.ndo ..,. P"obie-ma, .pnra zif:. a. -êsEe nosso prêzado, dir,:no e 
membros:- o qual pedJ _a nt~n~'b d" :nruo;eeole. eminente colega, g.ue conhece de po·-

2. Qua! 0 cap!~al do Banco. aesae r:::~ o:; na SP-~~ao do {!.~. 19 p-o·:!.-no pP'S- 'to o problema, nao apenas como llO• 
a sua fundaçao, e quaL; as f'l'Oluçõe.~ s?fo. I mem de emprêsa, camo por ser j(·:· .. 
que sofre"J, info:'rrando-se a forma de 'l'rr'':'nclo-~t:>. r.o enf:-nto. cJ .. ry:·ob1e- nasita e também membro de umr. :fr .. 
integ~·alização em cada um dos e.u- m"' QUf' inttr~~;. ;. c:nnl""liÍ'l n;c'O mllia ligada à indústria açuca:·ei··:~. to 

n:-1 f' ilf! ('11" ~n1 "{';1;."' rt~ ....... ,.,~~ cllrf'""" I Nordeste, que aguardava as eit~n, .. 
mentos verl!icados; on !ndiret"''Tit>ntr>- t'M!'. -c~~·l':H'i;o de ticas. Iss!? que v. E.x{'o ac~ba de r-: 0 ... 

3. Qual o núm~ro, o valer e a fi- cêrc:l d"' 2 mílf,""" n ... ,.. ... ~-'1 ... .,. 11,1..,.,., per era JUStament~ 0 Qltf'O s2:nlc]') 
naHdade dos tinancJamentf's ~nce- QUf' 0 .S"n'"'d'l F•·d"· ... 1 nl'l.., r-"'-1po r .. ,.,._ devc~ia fazer, e va1 fazer drpo!o:; c:a. 
didos nas cinc-o t'í.timos exerclc"to~. ~mmec."'r a'q)"!'l :n~ f!,_"''"r'•~ :1'1"r:'l':"- . .S'.la mtervenção.. Temos ctc n 1., f/•.­
dLscr:mlnad.Jme:tt; por un:d:ci.e da too:: cu rr...,otoo:: tl') P,.,.,, 1 ,.~"l l01:nr para p teatro dos acontrd>~cn-
Federação; "R' p:::t"~'"'Ü"I~,., ~!·~~,.. P,.,. . .,. .. ,.....,~ 1 '1 Pr> to, e examma.r tudo que sP Cft pt, .. 

4. Quais as Ço~ucreUva~ t!nanc:a- nf>IJ~p~ ~~"n9''i-11r"'.,. ,. ff,._, n··r>"rn,...,nto.,. s~ndo no Nordeste: em prit;.:'Í"O .t·­
das no me'lnlo perfodo, di~c-imin2.da- 01,,. "vnonho TI:? il•<;'jfl,...,'lH~·, ,;,. ,..-0 ~rar-, o fechamento de us!n~-3. :ono 
mente Por umctnc e da F::>de:aç.:to. e<; .. noc-1 ,.;;.., OU"' vou ~ 11,,~"t.-~ :\ Ca<:." f'"'h dPs P.rq11enns que estas nao r -d""l1 
c'are:oend:>~se se !Oi conced'do a1<l;n. -- · . - · •· · cmnpehr cem as (l"randes v F"· •· 

fnnar.cfamento fl acll:;'!fi.:'!iá:-!o q:1e né.o T~l:"r;.,!"nfo <;n: 1'"1 '~lf'1 " cr'11o::f1 .. S'lbe que temos um pfo~esso P ·in.1f' '·-·o 
'sej-'1. Gooperat!vh; · tt,, .. ::>..., rif' r{l;l~~f'n F.·,..,-:'~ 1 " 1 n~r? nn de fabricação de açúcar· ~ilJ tcl\·1-x; 

5. Qual o n.lcr dos depósitos em .., .. ,.,?o ~e- ln, dJ.I'I"'. f'"7'l"'YYIrflr ~0". rs~ec 
1 
ninda as grandes cen:;raiS. ;,.,~, \-:1 n:t, 

dinheiro no dia 31 de dezembro de to"- m,.s re.PVtl'"l~f'.'> rl., m".~rm. j zona a~ucareira de Pt:>rn2m1mro z 
cad.IJ. um dos últimos cinco excrcfcío<:r; TPnho. a í'On'."c-"10 0 "' "tte k1'Y'O. · rnats principalmente no Sf'\'.1 E'tr;jo 

6, Qual o lucro liquido proven·en~ vandl) f'"!' a mt>dlda.:. ouro p~ol)O:nho em •Sergipe, pequenns usinas t' €1~-·f·nl-):JS 
t d ô d é •. nome da. prese-J'V:Of'M1 nP. nnv1 lltivlda- de açúcar. Devo dizer que conl't>"O 
·~t1 as oper.aç es ~ empr s .. tmos nos de que é básira e hm-d-:>,..,~n·RI Pflro n bem o assunto porque como E<;o .. 
U mos cinco ~xercictos:; .,.- , economia nord:>s1.im. esta;á 0 Sena· nomista do Instifuto do 'Açúcm· e·' 'da 

1
7 .. Qual ~ numero de abe~c·a;c; ou .?o ~tendendo :1 í.nn reclfl.mn q•.te é. Alcool, tive o:portunJdade de l'"l':al'1l~ 

f lia1s mant:tdas P~1o Banco, md.ca:n- me;?ave1'l'Je~fe õv mais lf'~itimo in~ nar tn lor.o as condições de vich dos 
do-se, relatJvame-n\oe a oo.da tuna de- t-ere~e nacHmal. trabalhadores. Em Sergipe há uma 

• 
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Tratandc1 de atJvidade econômica 

das roais relevantt~S no conjunto da 
produção .sgricola do pais, nela. e no 
algoctào teve o Nord~te - Ciesd"e a 
transplantação de!1sa cultura para o 
Brasil, até hoje ·- tente Oásica. ele 
sua renda. 

tornar possível, no Notdestf~, o 
cons\mO do charque no Rio G1ar:N 
de do Sul e dos produtos imtus­
triais de São Paulo. Destn: 'r a 
indús:tri$1. do açúcar do Nordeste 
ser ;a também prejudic=.r os erla, .. 
dores do sul e os industr:o.i~ de 
SE.o Paulo des!.alc.lndo o ccmér .. 
cio do país reduzindo su: irr.po:: .. 
tâ.ncia ecoD.ümica com a d'm,nui .. 
ção de suas suas trocas e C:~ sun:; 
poSJJibilidades. SOb êss.e ... :..s;wcto, 
.a poli·tic-a do a.çúc.a-r q·ue d~fend.t.:t. 
n!o era para Leonardo Trud a, 
pernambucana ou nordcslin?., m11S 
le~itima e exclusivranen~e Jra~i· 
letra". 

-os paTtidários de uma oligarquia 
oom raizes também fora do Pais, de 
'Dlna lligarqula que !mpeça o pleno 
desen·roJvír::ento da. Pát.ria comum ... 

o sr. Jo.~apll.at Mctri'n.llo - Permlte 
"'fjr. E ta. um aparte? 

O I:>R. l~ URÉL!O VIM-:\ A - Pois 
não. 

o Er. Ja~aphat Marinho - No caso 
de.sLl. ame,;a denunciada pelo Correio 
C a .lYJ anhã, parece que podemos ter 
·tJ·anqu:ndl'lde. As ág}las vão quebrar· 
.E;e na tnw~1.1ha iutransp .. mível do Su­
]l'temo Tribunal Federal. 

o :m. AURELIO VIANNA - Per 
isso, diziamos: Há juizes e hà justiça 
neste Paü;, ~ão desapareceram. os 
• Juíze,;. Níio desapareceu a Justtça. 

a tôda " Imprensa - liberta do roê­
do - dêste Pa..is; ao "Correio da 
Manhã", que corporifica as aspira· 
çõea do homem de pensamento, q·Je 
ama a liberdade, a na&Sa E:olidarie· 
dàde, na certeza de que, dando-rue 
ganho de causa, er.1 última instância, 
a Justiça do Bn.sil confirrmará os 
princfpios democráticos confirmará a 
Demoaacja e ês.tc atentado não se 
consumará. E os jornai.s dês te Pa.f3 
e do mundo hão..Ce registral' u.tn dia 
que o senado da. República também 
não ~téve· ausEnte na. luta· pela de· 
fesa do& liberdade de Imprensa. ôa 
libel'd-ade de con~clânci>a, àtas liber­
dades dem<x:l'áticas, das liberd~es 
do homem das 1 •':errlades do cida­
dãQ. · !MuiÍo bem) (Muito be·m) -
(Palmas) 

Sendo de 73.650.527 sacos a capa­
cidade instalail:a r.:o IJaís ·!?ara a pro­
dução de açúcnr, ::êrea de 40':1J dêsse 
total, ou mais prtlc.is::'..lr.cnte, •..•.... 
28.551.219 sacos cor;,:espond€m aos 
Estados incluí-dos no ch::u~1ado ~ar­
deste Fúllco do p:_~ís (Moranhao e 
Bahia) .(3) cabend~ o rest!'.l).te aos 
dE;mais. 

:E' a r..:J.esa espera.nÇra. Desejam 
emudecer :t voz do b<>m·sen.so, do 
equJj~rfo, da ordem, da lei. Qual o 
prete tto? Que crime cometeu na es­
pécie <> correio fÜ.l, ManhfiJ O de de­
:fend!r a ordem const1tuida e legq.l? 
o C:e defender o homezn e os direitO$ 
;fundamentais? O de batalhar por que 
os s .n:d:cntos operáTios sejam livres, 
livre!· do guante ministerialista. e li­
vre da JJe-legada que aJnda existe, 
segundo denúncias tn\o contestadas, 
JIOÔ.e:ldo livtemente eleger os seus 

Essa pOsi.çáo se exr)ressa ainda me­
Ih<>r, se consi.deranuos que, entre 
1938 e 19b8, a produção das usinas 
instaladas no Brasil evoluiu de ..... 
665.527 toneladas, para 3.003.613 to· 

. O SR PnE;qnENTE' nctadas, tendo o n,ümero de fábricas 
(Nogueira. da Gama) - Foi enviado aumentado, no mestno periodo, de .. 

à Mesa requerimento em que o nobre 54.252, para 64. 7J5 <2). 

Sob o manto de medidas pro::·c!o­
nistns então consideradas, como f0.:et1-
vumen~ são do interêsse n.J.ciona'!, 
.-nanteve-se ~ i5rodUção a;6ro~ir:dm­
triaJ elo açUcar .em rltmo de b;c:·e .. 
mento assegurando prosperidade e es .. 
tabilidade aos Estado.!! que tinho.n 
nessa cultw·a sua base econômica. As 
v~wiações. percentuais do crescirnent3 
d"') produto mantiveram-se. durante 
mt ito tempo, estáveis ou. pelo mrnos, 
equiva}entes ao aumento geral dos 
indice.s de produção .agrícOla. 

Senador Dylton Custa soliCita a cria~ SOmente em Pernam9uco, 1;4 da 
ção de Contlssáo E,specw.1, que vai ser , área total cultivaia -é utilizada n-a 
lido pelo Sr. 19 SeC!"'etârio cultura da cana. 

"ksse processO evoJutivo, que 1êz com 
.E' Edo o sezu,inte que se mantivesse ::t ·llegemonia da 

Requerimento n9 101, de 196$ cultura, em tão vasbt região, durante 
- - tantos séculos, sofreu, a partir da re-

. Excelentissim.o Senhor Presidente cessão mundial dl~ 1:~29~1930, soluções 
do Senado Federal: de amparo que são explicadas por 

A partir de 1960-1961, no eat::n!o, 
no~a·se uma acentuada tendênci~.jla­
ra o declfnto, evicienc.fada por (ll' ses 
intermitentes no abastecimento do 
produto. Assim é -que a variação per­

repn-senUmt~.s? 
Qual o-- crime? o de lutar pela re· Requeiro, nos têrmos do que dispõe 

fQrma. agdlia e pela Industrialização o a.rt, 63 do Re:slmen.to Interno, a 
do F ais? Qual o crime? o de orien- constituição de uma Comissão Espe­
tar !tS e~tudt.ntes no .runor consciente cial composta de nove membros para, 
da !'ábria e da democrackt? Qual o no prazo de 90 dias, examinar: 
crim:!? o de pugnar pela nossa in- a) a crise na agro-indústria açu­
depeudênda eeonOmica, pOlftiea e so- careira do Nordeste, sus.s causas, e as 
cial, de tal modo que não sejamos . providênc.las recomendarias para a su~ 
vass:llos ele ninguém, nem dentro, 1 recuperação, assim como as medidas 
nem f<>ru das nossas fronteiras? Qual já. adotadas pelo Poder Executivo 
o cr.me? o de .não trair mesmO por para ampará~1a; 
comt:dlsmo ou -oportunismo - aquê- b) a conveniência e a oportunida.­
le_ }X)s·:u1a.doo que noo, levaram à de da politlca de elevação do limite 
guerr~ que nas custa.ram SRngue e global de produção das usinas de aQÚ· 
sacr flci~;? car existentes no Pais, e de instala-

Afinal, quo.l o crilne dêsse jornal? çã.o de novas unidades de melhor tipo 
O de d·.:nun<!iar as M'bitl:arieda.des de açúcar, consubstanciadas nas Re­
de nm pretendente à Presidência da soluções n9 1. 761~63 e 1. 762-63 do 
Rep lblica, oo10M.ndo c.. nú a sua InstJtuto do Açúcar e do Alcool, e 
farSJ. nndonalista e 03 seu métodos suas repercussões no n1ercado, tendo 
parE, a oonquisOO do poder? Qual o em vista a conj Jntura do consumo 
Clirr e d{~~e jOTnal? O de ser eoe- interno e externa· 
rente -. mes~o ameaçado e feri'do a) as causas ela decrescente par­
-; IIUanci::> _mruto~ capitularam e ~a· ticip&ção da indústria açucareira do 
p~tul.am, nao t-l!'mào aque1B:S Mé,1as Nordeste no mercado interno, e a sua 
que fOram a razao da sua e>nstência? contribuiçlio par~ a pauta de ·expor· 
Qual o grande crime? O de fazer taç.ão do Pais 
prot:ssão de fé pela liberdade de cá- · 
tedla" r: ~~studantil? Sala das Sessões, em 30 de março 

A Imprensa brasileira - já não de 1965. - Dylton Costa. 
digc o ''Corr-ei-o da Manhã''; a sua 
cau:;a se Identifica com a. Inlprens3 .1USTtFICATIVA 

Barbosa Lima Sc·JJ:inho (4) os se. 
guintes türmos: 

t<:A. últíma crise des.!iRS propor- cm1tual dessa cultura, em 1961, foi de 
ções ocorreu na fase da grande apenas 4,3 sôbre o ano anterior, ln­
depres.são univer!ial, em 1929-1930, àic:e que em 1962 se reduziu a 3,4~ 
com a mercado _mundia~ em co- E;mbora. não· se possa estabelec~r 
lapso e uma se..:ra br~tleira t:"e- idf:ntico paralelo até 1964, é notório 
corde, o que vale d1~er, mwto que não se .Qlterou o estado dt! n­
acima '!o cor..strmo I,lllcmnal. Sob gressão, com· reflexos particularr.Jetl.te 
a pressao deHsa . cr1se é que se negativos no Nordeste.-
criou a Com.issiw de Defesa do 
Açúcar e do Alcool, obedecendo à Além eles conhecidos fenOn1er,os de 
preocupação do equilíbrio estatis~ exaustão das terras de cultura, e C'o 
tico entre a produção e o consu~ obsoieti~o do equipamento em us:>, 
mo, ainda que se pudesse acres- com~ baxxo rendimento, e ~em rc::u~:e.­
centar aos algarismos do consu- ra~ao adequada, é imper10so a c .nitlr 
mo, n • pa.rcel;l de exportaçãa pos. q~Je mui~ _contr!buiu para ess_a f,,tur.­
sível ou compen~adora. o respon- çao. o credtto oftcla.l, reconhecldnmen­
sável por êsse plano não era um te insuficiente. Se e"aminarmos, ~or 
nordestino, mas o rio-grandense exem~l<?, ~m 1961 e 1962, a assistl1ncla 
do sul Leonnrd!l Truda apoiado credihcta concedida à cultura da cn­
por outro gaúcho que e~ Getúlio nt de açúcar, pelo Banco. do Ilrns'l, 
vargns. :f:sses homens do Rio verificalt'emos que eln foi exp·resn_ 
Grande do S·Jt 11ão viam no açú- mente inferlor a<>s aumentos médi ::s 
car do Nordeste um concorrente de !inandarrtentos conctdidos no pe~ 
do at";úcar produzido no sul do ríodo, segundo se nota do quadro se­
pafs, mas tão sümente o meio de guinte: 

CREAI - Créditos à LRVO'll!'ft (5) 

Ji\To dês·,e Pais - vencerá mais essa I - A AGRO-INDúSTRIA DO AÇú-. 
bathlha. CAR NA ECO!\OMIA NACIONAL 

TANFIRO A BEl'EMBRO 

O seu silêncio seria como que o 
sepulcro, embora. temporário, da De· A cultura da cana de açúcar sofreu 
moaacla e da LiiberdQ.de. Enquanto no Brasil, entre 1950 e 1958, um ex­
ex!~ tir rmpren.sa. Jiwe, exi&tirá De· pressivo incremento do rendimento 
mo!'racta! médio por acre cultivado, que passou 

PJrtanto, Srs. Sena<:Iores, a nossa de 17,6 para 18,6 toneladas no pe~iodo, 
palavra de estímulo, de solldariedade 1 segundo revela o seguinte quadro. (1) 

I 19 5_o _____ __:_ ____ 19_6_o __ _ 
Cultura -----1 -

---· f Aeres f_:T::o::n::ela::::d::•::'-'--;.::·::cr:.:e:.:s _ _,lc...;T_o_n_e_Ia-'d'-as 

C lU' lO de açúcar •• ' •• ' I 2. 046 .43s/_ao_._o1_3_._oa_s-.!.~ _2_._s_62_._s7_2...!.~ _sa_._oa_9_._149 

A participação do pl'Oduto, tanto em I a~rícola de plnntas industriais do 
. pais ren~te a it.1portância da cultu· 

qlJ:E>Cttdade e valor, como em área }ra., 'que ressaltt, do demonstrativo 
cuJ.ivadn. no total da produção\ abaixo: 

ProdU(}ílo Agrícola (2} 

--'-------
Plantas Industriai.~ 

--------
A;l Gdá() €m caÍ'ôço ............... . 
An1el1dr..!m •...••••••••••••••••• o. 
Ce oa d1! açúcar ..•. , •.•• , •••••• o ••• 

Fumo .............•......••.••...• 
Ju·.a ........••.•••• •o• ' 0

' •••••• •• 

Lir ho <remente) , ..•.• o ......... o •• 

1-r~monn ............•..........•. 

Qua.ntidadel Valor I/ Area 
1 Cultivada 

(Ton.) 1 (C:.:rf':' . .:1:.:.o.:.oo_,_,_ __ (_H_a __ .J_ 

1.!411.32() 
1

1 17.015.3171 
308.268 I 1.931.254 

50.018.539 I 16.690.880 
143.922 I 2.~05.420 
31.249 I 340.969 
26.125 I 234.646 

173.316 ' 972.282 
' I 

2.706.543 
228.202 

1.201.924 
181.321 
25.832 
46.591 

217.719 

-·--~-- ------ ---

Especiflcação 

Custei<> da Entresafra \ 
Arroz ..........•..•••••••••••• ·1 
AlgOdão , , , , . , ·••••••••o•••••• 
cac.au .........•••••••• o ••• o •• 

cana de açúcar ...... o ........ .. 

Mandioca .......•••••••• ~ ••••• 

Total ch Agricultum .•..••••••...• 

1961 
Cr$ Milhões 

5.040 
3.478 
1.130 
1.040 

642 

34.890 

\ 
1962 

Cr$ Milhõ<'S 

12.081 
6.205 
L09B 
1.433 
1.8~3 

63 .lC:Z 

carente de crédito, e enfrentando a l O.> vnlôres exportados, que ti.nbnn 
produção do sul do pais, com a cua1 subtdo. entre 1962 e 1963, de 30,'í rrJ .. 
não pode mais concorrer, em decor .. lhões de dólares para 72,4 ·rrL~héi""S', 
rência do aumento contiDuo de fretes voltaram ao nfvel de 39 milhõt~s em 
marítimos, viu-s~~ a, produção açe~a.. 1961 (6). 
reira da re~;ião nordestina restr1ncr1r... Submeth .. b a tantas pressõc.'i, está 
se a() mercado de alguns EstacJ.os do hoje a agro~lnd.ústria açucareitn re .. 
Norte e do Nordeste, e ao mercado glonal sujeita à extinção mais lniqt.a, 
mun<iial, então sul:::::netido a cont!n-. q11e ainda pode e deve ser e't :tu.~a. 
g~ncJa espec.ia1s de preço e do .a umf!D- pf!las conseqüências Dnprevisí?ds cr:.1e 
to das qUDtas substitutivas previstas poderão decorrer de sua paralJs:o.dio. 
no 1'Swe.r Act". Com a .sattaa.çáo Noticiando .o :Pânico que vE-m se 
dêste llltimo, que -se reveltt por uma c.posmndo de industriais e emprega.· 
contínua queda no valor exportado, dos na zona açucateira de Pernam­
vtram~se os EstadJs produtores do buco, tn!orm.1\ o vespertino •·o Gla­
Nordeste a braçcs com mn:l crise sem bo'', em despacho de 11 de mn:~r.o: 
precedentes, de <!Ue dão .n<rticia;s alar- ·"Apesar das medidas jã f :Jo·~.1 .. 
mantes m d~es,p:echos que n03 che- das Pelo Govêrno da Uni!'l'l, cn'l~ 
gam de tôda a r-e~.!l.o. tinua agravando-se dia a d!:l f! $\-



tuação da a.gro-indústri&. do açú-· 
car, no Nordeste. Em Pt-1.lmares, 
usineiros, plantadores e trab.:::'1a­
dores estiveram reunidos na As­
sociação Comercial, com elemen~_ 
tos -do Rotary Clube, em busca de 
fórmulas capazes de superar as 
difictlldades. O desemprêgo au­
menta progressiva mente, com a 
pal'alisação do tra~alho nos cam­
pos, determinada por diversos 
proprietários rurais, enquanto o 
Banco do Povo fechou sua cartei­
ra de empréstimos, sem abrir ex~ 
ceções, sequer, para aquêles que 
cumpriram rigoro~-amente compro­

fechada :pelo ·próprio dono·, e a 
Usina Caxangã, encumpada pelo 

·IaRA. Outra, a Usina_ Mtlribeca 
teve decretado o seqüestro de to· 
dos os seus bens pela Justiça do 
Tr.ab.al.ho, com v1stus ao p-agamen~ 
to c\e salários atrasados dos tra· 
balhador~s. E' considerado imi· 
nente, também. o fechamenOO das 

. Usinas Estreliana e Cac.hoe1ra­
L1sa. 

Capa.cidad~- de Refino e PopulaÇão-

missos anteriores". 
J..-I.lis recentemente, em sua edição 

o feehamento das 1{) ·usinas 
I mais ameacadas representará, se­

g·uudo o eálculo das autoridades, 
a marglnalizaçào de 100 mil pes­
soas, unr-d vez (!Ue gerará o de­
Bemprégo de 20 mil tl'alJalhado.­
res". 

Zona 

Nordeste (Maranhão a. Bahia) ••.• 
Sãu Paulo ... : .............•.••.•• -.. 
Delnais Estados ..... ' .......••...•• 

TOTAL ··················\ 

---

Capacidade 
de 

Refino 

39,0% 
40,5% 
2Ç,5% 

100,0'}; 

População 

31,71% 
18,29fí\, 
50,00% 

100,00"/v 

de 19 do corrente, matéria publicada ltsses os fundamentos QUe nps le~ 
tto "Correio da Manbã." sob o títulO vam a solicitar do Senado Federal, O que se nota, portanto, é um ra· 
.. Açítcar: dóvêrno Age em Segrêdo". que não pOde alhe'úu·~se ao problem:l,"· zoável equilíbrio. entre ns percenta-
1nforma: a investigação indic~da na alínea a) gen:;; de popn1açao e a capacidade de 

quêie ano. Enquanto - assinala 
Instituto • 

o 

"Conforme noticiamos hâ dias, do Requet·imento. refino no Nordeste, e uma situação 
: inversarncnte prop:Jrcional às capaci-

mu prJmeira. mão .o proprietário II- A POLlTICA.DE r-.IAR.GI:NALI- dades de refino e às populações do 
da Usina Pedrosa sulcidou-s~ com ZAÇAO DO NORDESTE restante do parque produtor do país 
um tiro na cabeça. Trata-se do . _ . - p t~ .1 .l.'t à• 
usineiro von Shosten, que deixou I A pos1çao nordestma na proliuçao . ai:' ·tnuo acYelu amos que esse 
uma carta em que . justificava 0 ac;ucareira do pafs r.?freu um:t. J?:·o- pressuposto, f! da. necessidade de erra­
e eu gesto extremo pelas dificulda- gressiva regreES5.o. cUJOs pontos ex~re~ dicar cafêzais anti-econômicos nos 
des finan~eirns enfrentadas e in- mos podem !'ler rxpressos por um fn~ Estados snlinos produtores da rubiá~ 
UJPeráveis a seu ver. . dice QUe caiu pràtic;lmente de 100% cea. rerormulou o !AA sua política de 

· 3~,.,., d' produção, autorlzando: 
1,. · l. i 'L - pera o to em nossos ms. . -:ta var as us nas em s1 un~ao I 

C:e insolvência no Estitdo de Per- A capacidade de r-:=:fino in.sta.lada, 
narnbuco. duâs dns quais já foram se.g·undo o Instituto do Aç-úcar e do 
:feehadas: a Usina Santa Inácio 1 A!cool é a segUiütc: 

a) o aumE-nto de 32,2 milhões de 
saCO~\ às quotas das. usinas já e~;l.s­
tentes e 

Notdeste (Marnnhão e Bahia) ..... . 
E,ão Paulo ......................... .. 

Dt~muis Estados ......................... . 

~olal ............... . 

-- 28.551.219 sacos 
- 30.010.807 sacos 
-- 15.038.501 sacos 

39,0'1:-, 
40.5rfr, 
2{},5".~ 

73.650.527 saco:~ -: 100,01o 

se fizermos um cotejo entre n Ca- ! Uma da em l9CO, teremos a seguinte 
pacidade de refíno e a popula\ãO es~ db;tribniçfio propmci.ona1 

bl a montag-em de nova.s usinas, 
com a capacidade de 15 milhões de 
~acos. 

Já ai, no entanto, reside, a nosso 
ver. o primeiro retxn·o a ser opõsto à 
aplicação da politil:a consubstanciada 
nas Resoluções ns .. 1. 761-63 e ...... 
1.162~63. ambas de 12 de dezembro da-

Disit[br_.ição Zon.rzi da Capacidade de Re{lno 

SITUAÇAO 

., 
Z O N A S 1-------

\ 
I 
I 
I 

Capacidade 

I ____ _ 

I 
Norr:leste n.'iar&nhfto a Bahia) ........ ; ; ........ • ..... · ... · · · · ....... •· •... f 
$ão Pau!o .......•..•..•.•.....•...•......•••..••....•.........•...•••••.•. f 
Dem~ls E.-:;tado:o; ............ · •..• • · ... · · · · ·• · · · · · · · · ·: · · · ·. ··· · · · · · · · ·• • • • · · · I 

I 
I 

I 
T ·o T J"\ r s ............ : .................................. 1 

28.551 
30.010 
15.088 

73 650 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
i 
I 
I 

I 
ATUAL 

I 
I' 
I 
I 

-~----1 

I 

" .. I 
I· 
I 
I 
I 
I 

39,0 I 
4o,n I 
2M· I 

t 
I: 
I 
I 

100,0 I 
I 
I 

o s!mples <!Otejo õêases elementos, f s\derada como solução· paro. um 60 kg. as ne~t;idades de açti.c)'l.l' 
·à vista da conjuntura n-marg~ reser~~ problema imediato. V.-las parece do Brasil em 1911. Soma..se, e. 

· \'ada ü agro-tndúsf.ria açucareira do ter havlclo, em tudo isso, uma lM~ Cste- volume, um contingente de 
Norde-~;te," nos clã- idéia do grau dei !l;a_ distribuição -de anestesiantcs. 20 milhões de sacos - 1,2 mt-
agravamento n. que :!:e procura levar!' O ambie11t-e qce se criou é mUito 1hões de toneladas - duttnados 
os Estltdos produtores ua. regi.a.o. . .ma\s de suk!cllo e de reral.ncla, do à exportação e que. na med1da 

que de luta e oiJstlilRção. O pró- j das · necessidf!des, será utilizado 
Muitas têm sido as soluções apon~ pr.io tnstJt.uto do Aç.úca">· (! do Al·1 como reserva de garantia à regu-

tadas para R agro-indústria- nordesti- \ cool sflencia, como ':le sua existên~ \ 1aridadc ·do abastecimento interno." 
11a dt> açúcar. O próprio Dr. Barbo~ c1·a não e ti t b' n u D•! a ,-:tlmatlvu ele nece··1·•a"es sa. Lima Sobrin110, no trabalho j:i ci~ 1 s · ves.(jt: ·am .. m et ca - .. ~ ~ ~\ ~ 

s.a, c.u pretend~s.se ser, tüo-.sõmen. globais de açlicar, para e. safrti de 
~adv, escl<\rece: 1 t-e, mn simples espectad'1; dRb -crl- 1970-1971, . ele 100 Irtilhões de 

"Elll. vez de colocar o problema ses· e las catástrofes da a.gro.tn~ sacos". 
objetivamente, para .sOluções a clústría d'l açúcar - um olheiro custa-nos a crer q~Ie informação de 
curto prazo, os teóricos propõem de terl'emotos' · tal importância ·possa apoiar-se em 

"0 reapnrelbamento das usinas 
já existentes serâ subor.dlnano \\ 
estudos regionais", 

a instalação dt. novas unidades se .h­
J'á hnedtatamente, já tendo sido aber­
tas e apl'Ovadas, mclusJVt\ as respec­
tivas concorrências. 

Ressalte-se, ainda, que en(JuaHto :l 
agro-indüstria cana-víeira do Nordc.!'=ta 
sofre pressões de tôda. ordem, incltHü·~ 
ve de crédito, a tnst.alação de nova-, 
usinas nas zonas ca.!eelras a serea; \ 
erradlcadas, terà seu custo unanclad\.• 
em 70%, com os recursos dO l<'undc• 
de Defe59. do Café, através J.e verbl\ 
já votada pela SUMOC, em .nontanttJ 
superior a 40 bllhões de cruzeiros, se­
gundo informa a Mensagem Presiden-
cial ao Congresso. · 

Se .. posta · em execuqâo. portrmto., a. 
nolítica de Hberal1zação adotada p!'!!u 
IAA, o quadro indicativo da fõllla au~ 
terior sofrerá rsüical modWcação, se~ 
gundo. o seguinte cter~onstrauvo: 

SITUAÇAO FUTURA 

Capacidade 

31.401 
33.760 
23.488 

88.·049 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

100,0 

' 

All@)isando, em feve.rch'o de Hlii3. o 
panora.ma da economia brasUelrR- etn 
1962, ctizla ·a revtsta.. "Conjuntura Eco­
nômica·•: · 

o t·esJocamento de populações da Parece-nos que e-ste e. com efeit.o, 0 dados ao m~smo tempo tão recentes, 
Zona ti_a Mata, em Pernambuco, quadro .a que eBtarnos assistindo. o e tão carentes de embasamento téc~ 
para o Maranhão, transformando, fechamt:nto sumário de nsi.nm;, e 0 \nlco. Estima o IA..'\ que deveremos 
em arroz, o açúcar . QUe . vinha suicidio, não são mais prognósticos te~ lJberad_os, para n exportação, 1,2 
sendo produzido e fephando sumà- sombrios, mas realictad{~s. duras como nulhoes de toneladas. No ~ntanto. \I 

riamente usinas rordestinas. Q::.tem a crise norde~tina. mesmo no aug·e da etapa exportadora 
tem diante dos olhos os problemas · d d •s 

"l?ara a.s exportações de açücar 
estirnn-se rendimentos da ordem 
do US$50 milhões, tsto é, menos 
US$15 mllbôes no cotejo com os 
de 1961. As vendas extemas de 
açú.car vêm -tendo excepcional de~ 
senvolvlmento nos últlmos anos, 
mas dependem, em grande escala 
de fa.tôrM que não· se a.finam corr: 
os interesses da economia. do pro­
duto. !1 colocação de \lartldaE do 
produto no exterior quase· sempre 
esta sujeita ao màior ou menor 
volume· da:· · "produção de outros 

··paíseS; li6àfdaniente dos beneficia. 
· a dos· t~:e1â' 1'8ugár Act", que deter­

.: ·min'4- ~aS· CQtas de forneclmemo do 
: ·l;~Qd.üiO, .. ao .mercaà9 preferencial e dificuldades para a mudança de . Justificando a ncloç~o de su~ polt- a preços altos, ecorl'entes o ugar 1 

algumas fa\·elas, àcntro de uma. tlca diz rec~nt-c pubhcnção cto IAA: Act", não chegamos perto dêsse limi"' i' 
roe~;ma cidade, custa a acreditar J "Est-udos Tll'ojetivos pel'mitem te, mantendo~nos abáix:o do fnd!ce de; 
que e~~~\ propo::;l;a, possa sei' con-l e.::;:~Uu.<~.-r em Si.l n).iih6e.3 de &3-i:'Js de 59~,,; de.ss.a estimativo.. 

· morte.-amerienno. _E111 196~ a par~ 

tk.ipa~ão brasUeira no ~t~.temlt­

menio d.'14tt-êie merm-dJJ - que 
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dm.l - cresceu substanctatment..e, receita. do produto''. açúcar alcançou índices expressivos )tert':ncml) meramente 
Il~a preços superiores ~o mun~~ redução prevista na estimat1.va dalmmJntos, a exportaça.:_, brasileira de 1siderados os naturais, 

r•aro de novo ooir em 1962, dai\ E, e!et1vamente, assim tem sido. em 1963, _para novamente cau· .... em segundo se demonstra 
~lecotnmdo, em gnnte parte, a\Depois Cie baixar em 1962 a ni\'ci::; 1964 aos de 1962, que podem ser conw lquaclro: 

livres de mt(~l'· 
conthlg<mcJs.ls, 

com o scf;uinte 

Exportação ãe .Açúcar 
-- ·---·--- ·----,.------

PHODUTO 

---------
I 

A(<lcar ••...••••••.•••.••.•.••..••... I 
11 

(1) - Mil\lôes de dófa.res; (2) 

lJeduz.~se, pol't<lnto, sem muto es~ 
Wrço, que a atuul poliUca de liberali~ 
=~·:ão e:;tã sendo posta em prática pelo 
1 A A., tol formulada,. sob o impacto cte 
coJl.dlçõ1!S excepclonalment~ favorá~ 
l't-' s. q_ue levaram seus autores a uma 
n .dent1~ distorção na. apreciaçào de 
d:~dos (Hsponlveis nn êpoca. 

Com e!eito1 o obJetive concreto da 
prUUca adotada pelas Resoluções 
l. 761 E· 1. 762 da CQmissáo Executiva 
de IA1t., visa precipuamente, a des­
tinar a. produção nordestina ao mer­
Cfido externo, resm·vando o interno aos 
E:;tado:;: do Sul, E' o que confessa a 
e.presentaçâo do tral:;)alho do Instituto 
"'Prom(iÇáo Açucareira - Montagens 
d1) Novas U!>inas'\ ao esclarecer qne 

"A implantação da indústria 
aç~;carcíra. na Amazônia e nos Es .. 
tndo:s do Nordeste Setentr'l.onal 
pecmltirã a ltberaçáo de conttn .. 
gentes de produçáo ,do3 Estactoo; de 
Penwmbuco e Alagoas, para -fm~ 
de exporlaçdo O incremento ela. 
produção açucareira em Súo P~ut .. 
lo e nc Paraná contribuirá para 
consoHrlar a auto~suflciêncb t·e­
gional, cobrindo as áreas terri~c.-

1 9 6 2 1 9 6 3 l 9 6 4 

I 
Valor I Quantidade 

FOI! . (1) I :2) 
! ______ 
I 

I 
39.4.99 

! 
f55 

-----------
Toneladas 

riais de maoor poacr ac c::nnpra _e 1 
de crt~cimertto d.emográf!co mars 
ac6lerado. 10s gtlfo~ não são dos i 

Valor 

FOB (!) 

12.428 

' 
Quantidade 

I 
I Valor 

(2) I POB (1) 

I 
I 
I 

!i24 I 39.000 
I 
I --- ----~-- --·· 

i"'rcc;uça'.l ac Açucar Refinado Hl.l 

]im mHilôeE de Toneladas 

Quantidade 

(2) 

---·-

ol'igina1sJ . · ------- --.---· ------
1 

Aí está a repartição pr<:>movida pelo I l 
1960 lAA: o mercado de e~portnção, duvi- P 1. ! S 1 1958 I! 

doso e instável. pnrn o Nordeste Os ) 
mercados naci0'1ais "cobrindo as 1 
áreas terrttortfJ.fs de ?n(ttot podeJ· de ------ ---~--

1
---..C..-

compra e cte cresctmenlc dem(J.rJra]iC(I 1 / 
mats acelerado'' pnra s;~c Pa'.ll'J eiBmsil .......... ~ .................... j 3.420 1 3.451 
Paraná, \México ........................ •o• .. 1 1.325 I 1.454 

Argentina .. " ....••...•.•••.•••.• , • ·I 1. 075 

11 

819 
Admlt.imos. clesac logo, a indlsc,IU- RepúbUcn Dm.ninir.nna ~.o o ••• , , , • o, .j 902 873 

vel boa-!é do plano açucareiro da Pcn; .......... , ..... , ...... o o ...... .\ 720 808 
Autarquia. Tanto presumimos sua co: imbta ... , ... , ...... u .... , o .. o •• j 265 354 
preocupação com a produçào norei~s· Vene~mela ...... o ........... , .. o• .... 1 163 1 230 
tina, que a(l analtsartnt);. os ílfe~o.-s do Equa1o. , ................. ~· ••.•••..•. ! 87 I 103 
açtic,ar no mercado de Nova York. Gcmtcnuila ....... 0 ,, ............... , J 64 85 
constatamos q~1e, nc ano da et~bat'J· Vtttms .......................... 0" .1 396 473 
qA.o desse plano as cotttçóes dO Pl'O• TOTAL .............................. \ 8.417 f 8.650 

196:! 
I I 1V63 

,__ __ I __ , __ _ 

3.243 
1.696 

778 
771 
799 
:ma 
26U 
135 
137 
581 

8.801 
3,820 

i 
1 3.175 
1 !. 808 

1

11 995 835 
1119 

1.. 392 
J 292 

I 
132 
155 
649 

H.252 
:1.538 

naquela praca. E o qU€' no!> e'\1t'í'ncia 
1
1 

1
1 

o segUinte ~omparativo: 

duto chegavnm ao eeu lunite nt!\"-:l:nor Cul;::\ .................... ,, ,, ........ ! 5~964 1 6. 767 

Pretos de Produto~ Bâsicos no --- ______ _;_ ____ .:.... ___ _:._ __ , 
Mcrcido de Nova Y•)rk (7' . ~ 

<Média em uss dólaxes por unida· Enquanto .n prodttçno !aUno-amerl-1 La dependencia de unos pocos 
de de 100 libras). cana, e:-::c~usJve Cubu, aumentou de pl'oductos primarias pam eXJ10rta.r 

8417 lmll1oe.o:; de toneladas, para 9.252 iiene varias desventajas básicas; 

6,40 

I 
I 
I 1963 i . 
I 
I 

I 
I 
I 
l 1964 
I 

I 
I 

I I I 
I 8.10 I 6.78 I 
I . I I 

mfihões, a de Cuba decresceu de 5.964 
paro. 3.558, s1~ndo idêntico (ainda que 1. Los !Já.ises U1dustrfales l)Ud.en 
em menor indice 1 0 decHnio da dr: comprar sólc hasta ctcrto f.ie tales 
nosso p::üs. productos - y p~rece que vanos de 

}!; :nt.ere-s.snnte notar que, entre tOSE ellas han a1C<Jnzado CJ pur.ato <te 
e 1961 a export:lç~,.('- to açúcar br~to, satutación. · ·rocto 1ndi-:a c1ue la 
dos países mt:-mbros d.a OEA .subiu de mayoria. de to~ paises indu~:.tl'IaH-
1,6% do total de çxpmtaçõcs de ma.- zactos han atcnnzado un nivel de 
múa':urado.s. para: 3,9% pas.satldo seu desal"ollo tal que - cau ulgunas 
•·a}or, em milhõe.s de dólares (ie 12u; excepclones como Ja de cnrnea y 
para 306 8 !10) ' . frutos mamados ,alimen·:os de lu~ 

O problemft <::o açúcar na América jo) ~ ln gente no gastará cn ali-
Latina, •1o !mtnnto, ~ o mesmo dcs mentación mucha parte de cuan .. 

(8) 

Há 28 anos que as cotações não al .. médio que o" p1ano3 <'lo goyêrno 
eo.:mç.r.\'OJ,n cquêle fndi~e. quf.l estava vêm hoves investimentos. 

pre .. demnís pnJr.i'.ttm; tJnt:M,rios que ainda tos mayores ingressos n~~g:n .. n fe .. 
compõem n m.awr parcela. de nossas ner el fututo. Por supursto, ht 

1.80 dólares acima da mediana do Esses fundamentos - que nos pa .. 
produto no per1odo. Só em 19M3 - recem bâslcoa - justificam, n nossa 
assir," mesmo por contlng-êncla tnêra .. ver, o e'xame, pela. comfssão especla1 
m"nte ocasJonaJ ~ a e:otacão subiu a proposta neste reauer1mento. dos fa .. 
7.61 dóla:rr~. ainda asim nh:üxo do tos indicado.<> na al!nf'a d do mesmo. 

pautas de exportatão. Em recente pu- demanda crec€; al crecer la pobla~ 

niv~">l de 1963. III - O AClJCAR NO MERCADO 
E' indispensável cnnc:iderar. ademais. DE -EXPORTACAO 

nue o plano açucarf'iro de expansão _ · 
da capacidade de r€fino, foi formula-I A participação do Brasil_ no merca­
do no governo anterior sob o imnac- do exportncror de açúcar nao tem eva­
to tie uma noUtica ec~nômicC')·flnan· luído. de m!'.nejra sat-isfatória, menol' 
ceirr fOb todo~ O<; osn<:>ct-o~ ínfrir". por falta de agmsslvidade ou de me­
m~ntc diversa da nrMrRmn"fl" Pconô- didt>s d"' in~enth·,.., d"- 011P ·ue!Of; ní­
mlc.a 12m vigor. E' fusto "' tir>,<:f'iável veis tnllnr'!i:o. s {!p n•·nrl11f'fin. A própl'ln 
que é!e seia revisado n)'lr<> "il"nt~,·-<:"' noc;;'"';" th ""~"··''·r.-."""" f''71 ter~ 
no ntual rlimen!';lonamPntn r1., f'Y,..,!'\Tl· mo<; gen:ti" dn n>·n~ 11 ""'" ""\':lann. O 
são agrfcoHt ~ cto~ tnPln~ fin ,..,.,..,...,....,..,,1 ~ seu aumentt) é dPcnrJ·fh·w·!q do decll· 
to, do);ando-o segundo o incremento .nio das disponihtlldndes de Cuba. 

blicaGão edltad:t pela revista "V!- ción, pero en los patses ctesarolla .. 
sión", dedicada à analise da econo- dos el uumento dernogmH~:o no es 
nüa Latinc-Ame:rfcana, o problema tan notnble corno parn marcar 
ctess{~s produtos está clru:amente ana- grande dife1·encia en ta ecn- pra de 
lisailo sob o f i\JJlo "Dependência E:J.:· productos primario.s. 
cessiva", nos s~>gumte'l têrmos: 

2. Los mercados r pre :-ío!: ae· Ios 
"J\i:ís deJ 90~{. dcl valor de productos primarias son r.otorJa-

la5 exportaeiones lntionamericanas mente inestables. Las :'.lzns .v ba· 
proviene de~ Ja ve;J.ta de relativa- jas en los precios de cstos ·lroduc· 
mente uno:; cuantos productos tos son frecuentes y violentas Es .. 
P!'imarim•. Dos p·:oductos ,nma- to \umenta grandemente 1a tm .. 
rws represPnt.nn más del 7G% de prealctibilidaó df' presvuue~tos y 
la expo·~tadón tot-~1 de di~z pai- pfaneamientos econômico.·; SI no 
ses. En nn.;:vh Chile, Coiomb'a. hay dil'ersificacjón,· .In cairla rle 
y venrzaela 1111 ?roducto prima- preclns en un merc3'l:: no pue.de 
rio represent'l do.s tercJos o mÃ.s 1 compensar·se con nu Jorirrs em 
de Ia expoctación total nacional. ; otros: 

\ 

• 

.. 

.. 

• 
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~ 

I 
I 
I 

Prc.:.:acto 
.I 

Primarioj 

·I 
I 

Trlgo •••••• ; ••••. J 
oa~·ne ··: . .•..... ·1 
A.zucar •..••••.•• :j 
Cle.!t) ............ ·.! 
Cacao ............ 
Banana .......... j 
A1go5io~1 ••••• _ ••••• 

CambDs de Precios De Los Productos 
Primarias. U)) 

1951/1952 
<en te1 mmos de porcentagesf 

l Máyt;r Camb;:t en Un Afio 

I 1951!1962 (12) 
Promedio de 

cambio I 
1951;1962 .I 

I Aumento Diminución 
I 

5 I 14 i 9 
10 I 12 I 30 
10 I 14 I 22 
9 I 18 I 11 

2> I 33 66 
4 I 9 I 7 

11 l 23 .I 40 

• 

O Senado não realizará a sua .ses~ 
são ordinátl'a.. 

As 21 horas e 3D :n!nut-Os. gaat­
men~e em sessão conjunta, terá~ 
se.:.•Ulmentn a a recia ão do reto re· 
si mc1a ao rOJe o e el n9 ·63 
na U§mar;1 e nO ~õ't-64 no Senarl·· 
· Naill!Ii'fãJSliltVi!ntttiQ11rti\1far." vou 

enc·?rrar a .ae~sftP, designaJdo p:::,ra 
a de dcpo:s da m:anhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

Votação. turno único, do Pl'O}eto de-
i'l.'l Câmara n'? 146; de 1964 (nú-
1965~B-56, na Casa de orjgeml, 

~:"':_cuo,ruc. sôbre a açã~ regressiva da 
seus agentes, tendo Pa-

déral (q~e estabelece os cnsos em que 
os Prefe1tos das Capitais sejam no~ 
meados 'pe1os Governadores dos E:;ta.­
do~). t~ndo Parecer tavorãvel, sob nú .. 
~e:o 701, de 1963, d~ Comissão Espe~ 
G!Ui, • 

4 

Discussão, turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara n9 144, de 1963, nü­
mero 3.272.-B-6\. na Casa de origern~ 1 
que concede isenção de direitos adua­
neiros, impõsto de consumo e ta::w.s 
aduaneiras, exceto a de previdência 
social, para importação de maquina­
ria para fabricaç:ão de filmes virgens 
e respectivas matérias-primas,· tendo 
Pareceres, sob ns. 92, de 1964, 127 a 
128. de 1965, das Comissões. · 

- De Economia: 
19, pela audiência do Ministério da. ~ 

Fazenda;·· 
.29, favorável com a emenda· que 

oferece sob n9 ISCE. · 
- De Finanças: fnvorávei ao pro·· 

jeto e à; emenda de n? ~ -CE. 

DiscusSão. em turno umco. -do Pro­
jeto de ~i da Câmara n? 17$, de 1964 
Cn9 S88~B~63, na Co.sa de origem); 
quF concede pensão .mensal especihl 
aos voluntários e militares que 'pres­
taram serviço de guerra na Campa­
nha de Canudos e dá outras praVidên ... 
cia~. tendo Pareceres favoráveis Csob 
ns. 1.565 e 1.566, de 19G4l, das Co~ 
missões: 

- De S~rJUrança Nacional e 
~ De Finanqas. 

6 
. Discussão, em turno único, do Pro­

jetr de Lei da Câmara n9 5, de 196!1, 
nq·3.125-B~61. na Casa de origem, que 
isenta do impôsto sôbre· energia elê­
tl'ica. a Rêde Elétrica Piquete de !ta':" 
jubá. no periodo que especifica, tendo 
Parecer favorável. sob n~ 131, de 1965, 
da Comissão de Finanças. 

1 
Disc~ão, em turno único, dQ Re ... 

querlmento n9 101. de 1965. p.elo qual 
o ·sr· Senador DHton· Costa· solicita a 
criacão de Comissão Especial, de nove 
membros, para, no prazo de noyenta 
diaS. exaniimir 9 crise na agto-ind\":15-
tri:l aç.ucareira do ·Nordeste. 

E~=t::í. encerrada a sessão. 
( v~vanta-se a sessão às 18 horas e 

,30 m.inutos). 



Quarta-f.,irli $f' 'DlliRtO DO CONCRESSO NACIONAl (Seção I!) Março de 1965 617 
= ==~======~==============~~~~~,~~. ~~~~~~~~====~== 

<0 que in1~ressnva, o que urg1a, eram prosperUlad'e pessoal, à custa de a.tre­
providênl:ia.s ti~ indole cnrúrg:ca. E vidas vulnerações da já sacrlfil:a'ta 
não teve o aovêrno dúvida em esta.. economia popular, e integralmente 
belecer, Em padrões racionais, de um divorciada dos .seus dtveres de mau­
.le.do a .sita politica de estimulo à 1m~ datários da confia.nQa dos coop.eratl~ 
plar.taçã1> residencial e à aquiSição doa vados e do Govêrno. 
moradia própria. e. de outro latio, a Para os membros daquela Dl:-et:>· 
reformulação p1·otunda e adequada do ria, em boo hora eD::.otada C.a l1a.'S­
arrendanentc urbano, buscando d·<tr « cente organização, p.l.rece que não 
tôdas e~:,as inicHLtlvas um sentld.o t~~ hou\'e uma Re'\'oluçf,o ne.:;te País. 
trutural e reprodutivo, Centro das ri•· Para aquela. equ1pe de nnmii!;0.5 do 
retrízes da sua polítlca habitaci•moH povo, a corrupção naoonal det•e con-

EmboLa discordando da oriente_f'à~~ I tmuar, reatanct.o o Bttt~!l a sua mor­
()ficJal l!m alzuns pontos do .proJeP cha pura o abr.!:imo e para o cJos. 
de que :·esultou a Lei n9 4.380- C'rt· Felizmente, porém .. JS a'-.i!n'.-~os à 
tic-r. QUI! manifestamo,., na oport•.tm-~ !eJ, os avanços contrs a ..:l;~ibetc"" }lO­
<iade da sua di.scus~ão - no seu -:on- pular e os . assaltos à .mQ!·uJ foram 
jur.to o acolhemos e louvamos corno contw.os e llquldados a Ge'nP':l atra­
fator supres~'lyo de gtaves pre3.1nes \•é:iJ da medida legiunwm;;nte d:·â~tlc~ 
Wt'.lal5 E! propulsor Co de~envolvlm_n- ·da intervenção, decr.:tad.i _ pdo Ban~ 
to ecu.iJômicl>. co Nacional de Habltaç,l >- a cuja 

Como não podia deixar de ocorret·, frente se enc<Jntra a proí. :33.-rJr: ·a Ca­
.Sr. Pn~siCente, Srs. senadores ctese. vah:antl com a sua energia c:md.ora 
j ... u 0 <10\'ê!'lJO mtete!-1;:5:.u a auc1at,v,1 f 0 seu aplauC.tdo f';pír• 1 púbLco e 

}:ui\.:d,\ no atenduuento dessnR- ne-~que comou, no hero.co cpt.·óo o, com 
t:t:- .s.íli. 1e.s e na execuçao dos seus pla- a líi.C!da e deci.Slvu coia')..>::!..,.:;a do 
l'o~. ~'as, zo Jazê~lo, cmdou de :tdO· seu Departamento Jurfctlc<J, p1~c .~a e 
ts.. mE1idat. objetivando 1mped1t qu< mf.•tl_:«Vti n ... ., sett ,t.c.t':. 1( ~~ •• r.~.:;o-
0 empJesárlo se entregue ao gluto•"•S-~ran:~nto. 
mo do~ tuc1m fáce.s. s.nbvf'rtend::' as !'o lt15tll!::tr "SI Prc:s1 'Fth'-" em ou.:­
nobr'€'.s fm3lldades da· mtcratzva e (l "'lll."il1lo dos dêfi wdatiU-''~.;;; cvn(lu, 
it:l.n.;..f.)rma::lC.o~a em mera.s e l en. o~ <;tlLS ln; erêSSt?.::. c::.pur .os à rnaJU:>­
ó:h"\S espeulaçôes imObiliárjns. cam toci.·e do POCer Jud;ct:'h·'o )'Ir i:t•'E-:·­
e_,').a 1:aute:.l, nos tP.rmos da i2l, o n.(u'' ele um ah·evllh -.... , ... d:...Co de 
Banco Nacional de fiubitação ~ um .:.tgur. nça, é convciJf'in~e < C'p·1rtvno 
fi.::.cal vigUrmte e petmauente, nãc, só q'Je -:'- reg1stre nos ana!_- ::1.:. C..t~3. r 
(!,1 !t'1:nica do s:stcma habitacrJ!.1::tl In:;, nF•ntól'U. da Na\àO a ~!'IT~ de abu­
))Orl::-~0 QUI:, igualmen\k. da b.ok:a F ~a . .c, Cl:'-'>li2e~ e e.)C!tnd'l. 't!- Gc , !!,l'ul)O 
(L tcono::1ia dos coopC'l'iHJVaJu;__ que ~P :'!Ca....,telou n •. Coopc:<--.t~va. nto 
J~ilU. podemos reconhecer e prmb pt-tft 5('rV!.·-la, mas fJUrh. ctetq ~e ~P~VJ:· 
t.1ar que ü Governo e o f ta dor. pem de 11'odo rt'roltantc. num cr:11h~ con­
Nienla~ão t! pela inierven~ão. da. ex.'-lürnrado contra a economia _popular, 
c•Libil dade e da B.egurança do 'ano p"-.1lracto ~m tempc .·ecm-d ~!:' ·• ?:.tiS 
<Je c::l J!{lçao C.o.s poup~mça:-. e dn ats.-ui~ i tUo d,ficil de n":Up?rzn··:"~~ · mo:-al~ 
&Jçii.o de moradias para o povo. mente. 

Do 1tro dessa previsão, a lei p~~w:-1 co~1 ~)a.'e em dn·~~l.l:~-:. t•)3. que fi­
tm <. cria1;ão de cooperativas como c.am >1 G.l~fOSição, :le.::.·'~ Jà. do.s au·u;;; 
•Jr;~àcs intrgrant~s .do si.'>tema üna"!l- r,tob~c~ co:er,~s, alglUJ,s ~··'pectc~ da de­
<::e·ru da_li.lbitaçao · .. 1e.:otmado q, Lt~, lmque'tC•rl 'UO a ii.'~. 1 i' .nennonaw., .. '}. 
em r a1· c promover a con.strução ~ a I E11.t tevf'teir.o p1·oximC1 tran.:.;:uo. u 
11q:.lis çilo da casa prup-1;:~,, e~peClai- !,;scaJ·zaçao ao :aanco Nac;.onó!.l <ie 
nwn·e p~la . .::; c\a<;::..ê.-. de menor :.::ua Hablt·ação autuou a COúPHAB-GB 
ua riJpcli~ .. ;ftO" c:;"lc,rm.e rez..'l c, ss:u por hc1nr esta. dtdo in,c.·;çào a_me­
artJ;:::'J. (1'1 .. (.Jca. r:•í'l clarc. e ex_.X1c.to. lclpada e prefer.encla, to~_,_ i•Hl•;u ... r:arros 
p 01·c·n. qU•' "S"nl fblalidade de 1.u,;;:;, das flrmas ."En~efusa . ''CMI'' e 

C>n.coance foi amplamente nollc·ado, "Lisboe~a.·, fmnas e.-,t.:l, p~rte.Jccn~ 
cr:o: ··"''' ~~ mst3!ou-se a. Coopera•,tva te~ aoZ) seus drretort:s e ru.Jdador(;'S. 
lill'J .. ,, dn Guanabara, t:"lm I Apurou-se .ainda, que lt•ll:!.ffi nr.nado:s 
}>;f'. .vo apOlo do Govêrn-o Fe-,cêrca de 1.200 contrato·- ante.) do d>a 
de1 • <iJdbOs(l..~ e5pet.·ançn. . ., cto regul<1rmc11tt designac..1 l'·~·v é, l;Dffi 
}J·Jr, · ... u~.a Cesrespeito flagrant<. au cntétl') do 

Df -,:.·"~:. 1 àamentc, lf,03Yla, "-'~1-J.a !atendimento pel~ Ol'ctew uc ('OJUpa· 
no. ,•<\~ o•-.;. do .o;cu ~ ... me1ro tnêb Ot' rf'cimento estabelec.dv t~a In.:>trw;.~o 
e-x:.- e.nr.t i' OOOPH•.}.~GB mostrOU· n;;> 1 Enquauto ê,.,~e pnVJJ!:glo era 
se ph··L vt•rdejan1...; ~u.s mastig-1ÇH,S· !concedtd~, milhares .de cr.ndidatos à 
JnlJ! ln,rnJi.licas de \trnr.. Ditetoria intei- mscri1;áo pernoitavam a porta do Au-
1'J.J.~'~l---l .t'•tmuacta D(•~ sellii devc~r.s.l tomo.·vf'J OlltiJe peru:. ~a~~1o (}Uc senam o.s 
Atr .. v:".-, l'<.l sJmtllr.ç·-:r, da inc.<d?:H·ia ·.: ,: Pll'OS a t..roll<ll' ,::; ~ .... ::t~.i:·.: .. E u 
do tlolo, (tr. von.1cidadC' e dos deslizef>, ,;,.,·::.. f> qué ,..1 pe.sosa. 1l. ·· ~·.11\ '" 
:.e.t· , ,r::.;tuCrs qu;~t ornam , Cu- ê ull'fo' ao ..>'1meno t.:.lt-:1 .!.1~0 !J:-ant 
op.,u:oti,'a um ntlti mosto, quando a I stribuíd~ números elevados, s·ernpre 
-:-ue tdta m1.::~;ão, de \On.eúcto civtco e wperrores a l.OCO. Oli números <JU~ 
~~:"«;do. fora trPtph J.arn nobn., co- tel'iores já ha\·laro sido, cland~stina­
n €' ;.mcn 0,., 1.. ret'.eu·· Il s tarefn.') t-m mente, con!cl'idos 8% upat>Jgu.H!V.:l e 
d. ·,e .lo uo:.. bem p·i.b.JCC:. I J-Jfilhados .. 
· ', que se procurou fazer ali, tange Sl's. s~nadores, com ês·~;: uto de pe­

d. c()>T!J. pender aos sadio5 desi~n:o., I quena corrupção sentnnt•ta,u in;:~.ou­
d, ;e; c da Nação, foi u&ar de m9.1S se, e tão cedo, a desintegração êtica 
t::r• : opm tun:dade p:-t-ra o locuo e:a~ I da D1reton.-r da COOPHA~hUB. 
n.' n ~o "1 p<'trr1 o enr:quec1mento àe Mas dit.í para os desliz~~ e pill a a) 
t1"l:t dúzia de bem desenvolviàns !:! i}lciiutl~s. armados de D0~Q.;::t.Jtl.) d.e­
l . ~o da boa. fé e das poupanÇl5 dt ram~.":>e !JHSSOS ~·.tuga.ntP., n·,tn te~rc~ 
1,, .r ·-c.:. c~ :su .. b~de~·envol'cidos. I no que o ~rupo voraz llcrt·.l:nv.~ gn.-

maà.O peLa nnpt.nidan~ . 
:;: .al;~nt[!-sc que era ~- P~•m~1t.a :felizmente, os ''abut:c,· d.l c-orre-

C'or""pe:a wa. E:a a e~:penencta lm- ta. r.-em e tl.a sünu1·aÇáG <.:c:rcditavam 
c:! l,. qu~ :tevcr:?. Sl'ryu· de. cx~~lp:o · m~l. MuHa gente de esp.írito pUblico 
P~~:~ outras re3.ues ao P~ ... is .. !!:ta a a I e dJ vi~Uânc1a 11atriótic.1. e. st.ava cum­?.í a: ~vr_stJbul~r de , um ~ :stem'1 p e pri11do o dever Ue fi~cal~zr :-. E' o que 

\ 1 ~o.., r omuo.c.:mtr~A · ~C:· t nado, P-10 veremos no desenvo\v~mento destas 
e:1 !mpl:> e pela sequenc:a ~.e uma bod. i .. - 1 , •• 
N m:nistraçâo, a espnüar-se ràptdo:t-~ c~ns ae~çocs ,e •. - re~e .. :nc.s - exl~ 
m :-nte flor todo a gco~!·ana d:o Bra~il. bmdo as pro~ a .• c~ba 17. - . 
no e.cet:o das melhores esperança.s C' A cooperat1va fot cr~ad.. co~~ ?.b~ 
na cer1,,~za de que 0 nosso povo t.eria sem~. para inte~~~sar a. u:~cl:t, JVn 
er; breve, a s:u:. aut9UOIT.ia residen~ partlculal.' na pool.l:tl~a lla~L •. c, 'Cnal 
c1aL · · I chnncelada. pelo Oovernfl. No e .. enco 

Po:.s bem. f'='·-'"n gente. cujo es!)irito das suas fi!l~lJdades, av:-lta o obje­
:p:IbUco é de matéria plást1ca. e cuja tivo de ta~.lllta..r o 1:'and:dato à mO-­
ambiçüo só se mede por alga.nsr..tw; e l'.!l.dia pr~pna, a começar pela ausên­
e frõe.s de ego:.smo. estava utiliz~ndo leia de ctespesas supérflua.r:t, desne:ces­
a C;JOperativa Habitacional ~a Ona .. sá..tiRS. Nela, entã-o, e. figHta do cor­
r aOO.ra para o prossegujmento da s.na retor é uma excre.scênc!a. óbrlD e que. 

seria um absurdo hav~r amn.a coope­
~·a.civa. Q intermealiJ'lO. tie.L'la um 
J.bsurdo, seila um cont.; d<:enso, tanto 
de o.·àeru gram-atlcaJ, i.'OiliJ de ordem 
juridka ad.:niti.lo t1a in.trvivência · 
cooperativa. Entre sccm: n.10 11â 111- I 
tenne<:Imç:io. Nao tld ~tt·ce.ro:o. Os I 
.sóc:os üe umn ccup:rt.t·'',l EUCe .-:tem- 1 

se e mmtém con:a~o_., w.re .si, com 
a Diretoria, ou, cu::ao, 11:.> e.:. .. U:'U'JO 
das s~:as assemak'l ... fi ,;t';'<L.s. Assim. 
não .se admlte, lvg.cam ·c~. 11 p:<.-~n­
ça. remuncraon. de tere~ .. .:., pte.5cnçJ. 1 

que não c l•lde.:.e;aL··~L ·- J..,J Y.:.mo.:> 
a êssc extre:no - rna.s .ndt.,,•, <J'lt', : 

O cuidado na e.abor.:.t::tu oa lc-1 h ... -
bitacional e os requlntt., n,l elabora­
ç:'to das instatçôes r~Tt .I;,lU!t.lres tl­
veram como E-"copJ rect·>z1r ao l!lini­
mum mmifr(orum o.s gll!;• .1.: o.'os cOOJie­
rativado.s. 

Isto pôsto, d.:·Llll cp~ ts.n~o pela , 
natureza dl as..o;;ociuçílu, como) por 
concludente dete.m:.nar:~t' Jeg~l. uão 
pode haver corrcta17e11~ Gil nqt;l}içâo 
da moradia própria clt>ntrt d.a h.e~ 
rarqu~a de.sçentraiizad.l do B lolCO N[!-
cional de Habitaçào. 1 

IUcit(\mcr.to:. nio e:1:"'r:-:.l~u n~sim. 
pm·ém, a C;:J-o-peraUva H..::oi·.;c 0nal da I 
Guanabara. I 

A COOPHJI~G-GB p .. u-ou a. com· 
bln.ar o a.fsen•.amento dl r.ontratcs de 1 
prestução dt! serv1ços c :;.lJ vá;ias flr- : 
mas. por sinal lõda.s ~~.-:.~a~ vinculadas . 
comeróümente ao!' se•Js. diretores. 1 
c-omo ct~monstran:n:os a:nG..:t nrste 
diSCUlSO, 

Unidade tipo "E" 
Salário minímo; 

196,6 :r. 

b> 5% (cinco v~r cento) sô-
ke as pa!'cela.s do preço reloU .. 

vus aos contratos efetuados du'"' 
rante a. vigência da autorizaçao 
(l que se refrre a c'J~usula ~p 

f qujnta) supra. A porcenta~em. 
-aqui estabelecida será pa~a men­
&llmente ao C.M.l. e ca.cuiac'.1. 
l;l)bre as quuntias !'fE<tivarnen ,o 

p2ga5 pelos cooperativados até a 
1in:11 da vigénc!a de cad:t ,·cn­
trato; 

§ 1~' Os honorá:ics: a que .'e 
refere ·a letra "<L" dêste artigo ~c .. 

rão pagos pela C<.TOPHA.B-·GB 
ao C.M.I., no p;az'J tle t·ês dla~ 

üteis, cont.ado.s d:l ãa.tn. da as~t .. 
natura dos respectivos contra ... 
t.os· 

~· 2? Finda a ontvti.znc 5o 
constante da clá•J..::.'Jlít ~r cqu.n­
ta) ·supra, on res ... indmdo ~~~e 
contrato. o C.M. r. c.ont.ir.wml 
recebendo sua rerntmera.çâo t.té 
o r;nul do pagamer.:t& da.s p.l:-: e­
las liC\s preços do.s contr..:to~ ele·­
tundos durante a. vigê:ac;a d:l. 
alud'!da autorização; 

§ 31 Em caso 1e trc.n·:-re<·n· 
c1a de c:.ualquer cont~ttto a:,si";lR· 
do. n-;_o terá o C.M.I. din.-it1:1 à 
p:ucela de hOBOl'árros prcvl.~!:~ 

na. letra ••a •· dê:; te artigo, C-'ll.~l· 
nuando a recelJrr apPll!l.S 2.s par­
ceias de honorári03 pTevislus n~~ 
letra '·b" dê.:ie arti'!O que lÜ'> 
.. ~afrerào solução Jc COlht",ui­
dad'e''. 

f:s~es ccnt.r.üc.s sr ·iàm dr p;,q:1c 
jamer:.to. <1e divu:g-.1çLo de ac:mims­
tração. Ql" hnplantar:v>, rl.u cxecuç3.o 
e de nssislénc1a tt~c:nica u:o;n licenr;a Pela ·zceprodução do t~:xto co~1lrl­
do eminente BeHa~or J0·:e Crmírio, tual, de fáCJl mtetp1e:ucáo a t_·~ta. 
que tem ojet~?.a p:·la ··a~s'stencia têc- c{..k::lusâo sem atavlo.:; nem artitir:io~: 
nica". da m.aneíra cume l: cc.•l"m::d.l no o ().2\LL ficarla anca.•"ado na al~,i ... 
B:oa.sil.., 1. 1 bet·a. do cooperat~vado .:.'Jg<tndo ru<1a 

Um dês:;es con~:·at.o., ff>5 (l.Minado e economias, rnquanto dum~e o cor.tr.:?~ 
entrou em vigor. Tr3~;'~~e do con- 1 to. E melhor dizendo, t•mG.tl rm .,.<.:a 
trato firmado com a fi~u~·, "Con<6r- 'o prazo longo dti cont-rato de a,Qllif·i~ 
cio Mercantil de Imóv?'f E A.". co- :\-E. o da moradia e a m~\:lla rx.ster.1~ 
nhecida. pela s'gh C~'P. 1\~ld() C·)lnO 1 c.JI do homem: o C. M I. g .n11ar~-\ 
objeto a dit'ulgQ(~(Io :> promoc(io do li-to lOrário.s durante tôdJ a \ '.d:, d;) 
plano habita:::!ona:. ct· CrJoOC"JatlYo,. r·c- .pchre e indefe.so cooperativnlo. :'i·:-. 
!ativamente à t:m~1ruciio de 3{1.000 1 .'e âng-u.lo. a ganância ?:n:.tll!!l'Utif":t 
unidactcs l'esidenda:s I só pode ser medid3: p~!o d{'~IHtdc r 

Nêle nfG se f" I:: e·•preq.lmrnle em • cc1tratu<tl. 
c?rre.i otm. E.~to'l .. ~.7or:m._ e-stá pre.l {)w;-,, agorn. cmn pra'7,,:-t·, o :1})1:!3 
VISta e 25segu~ach1 atr,n',·· da sun1.- J solicitado pelo ilustre bct~-C·Jr J,l·é 
!ação, pois peJa cl8"..5Ula 11~ do. CMI, F;Imírto. 
ficaria. c:>m a part clpao:~'io. pràt:ca·/ . , . . 
mente, de 5'1, \~ineo "ll" c:>ntol do, O Sr. Jose Ert'!-<rw- ~to1 <~·.1·~[1. 
empreendimento d,., (;r)O?HAB·GB I o .<;;ubstan.c_:050 disCurso ( ~ v_. ,-!:x.1_., 
e não sCrnente fôbn~ o p!r.;.~J:J inicl"~l o qual,, al.las todo:; ~ue PIOfe.c rJ?,,a 
de aduão do em,-, r: Jtiv :d •. l ao nf'gó-~C L'- a e dl%,DO da mmo;r tlte.·nc ·?· R:-:.­
cio. y'nderei, em primeiro l..rJsr, n E-:::,s:-... 

Eva de V Exg. sôbre OJJ:lh.l C')Cflla 
O Sr. Jo<;é Erm~r;o ·-· Pc.~mHe 'â asststen~ia técnica Sol c;,l· rn a. 

V. Exa. 11111 ap1rte? !f'. ".::.~stên:.-b tkcnica. qu-and~ indfYi,~ 1. 
o SR, EURICO RE'?.f::--JDE - Da- l ~~ Bra<>i' pagamos par.J a C<m<;tru­

rei com prszer ~~ h:m~a 1fi.o Jorro ter- r .H :le E>~tr:::td!lS de rü<i.1!'C!1l. ç ~. :1. ."' 
• " t ~ · ;; d r_.. .. e c~~ mine êst.e pont 0 d~l exome da fa~~a., C)'l.s ·~ll(rtO ~ camç"o e. "'·~· : ~··-

trua. 

1
-.~:- Sf''lWlhantes. Qun.n~r a t'.-;ll!>l( n .. 

~ . c a t"cnicf.l é mce.:;sána.. devem:·:; tJ..:-
Reprotluzo o tex.o da c.a:~sula. 1á l~ pe;0 menor preç-o pos-fvd. De 

"Como tiJtJl ret.-'b·:::·~.') pelos: r.ut~a forma, não. Com rr:c.t·.:.o t-; 
.o:;ervlçbs e enureo.s O"A c~ntrr.-~ {O~per.::.tivas, é Iaruen.t!~::el qm ... .'1 !'~ 
tndo.._o:;, o c.:.\1.1. recebera <la [fm. onde o cooperah~ :n1o ~(-. ~ tt r 
OOOPHAB .. GB 0 '.w:;:utnte: l.mr> fonte ele de<;cnvo.v:mm.o r r.c 

. !(J;frE.a das c1asses po1l:U:: 0:1.-:-~:·1 
ai um& :~:;mmr• 1\',l.O fixa por !.:.~oo; des.o:;a M.t•Jreza. 'E' imuc -;:.:Ll 

unidade con·:·at;?-t durante a· que na antiga capi~:tl d.1 R~w·:f:~r. 
vigêncta .à~t t-Jtõn.7.'':' o ccmt_::n-~113ja t>omens cujos ll'l:ne.o d~>·:• .i::m 
te da c:..1.·l~t1:e qu:~~·~1 dê-stq m'l· ;.::-r 'l1fl'rionados pa~·~ c:~~ ~· ·' T'n 
trumento. c::n:r~p')~tLnle a 1% ·~ra.v:!c.J~ nos Atl.lis do :;r:~;·rl"', n·., 
<um por C'l nto1 Cus va.1orr.3, ;lrOrunnn burl.:lr os ~1'" I ·t:-..., p0~ 
quant.tct.Hs na to:n:a aix~ixo 11m o,~~ mf'lbor e dr-ei.,m (1 ~ r-.·;, 
inj1c!ld:t, ;1.::ul:u,J, --:1 d.1"a da N'nf' o r'i'"' rondiçõN• !'B 7 ~~"'' ..... ·.'-'-. 
ass~natu~a dr CC:1'.:ft 1 •' ~ con: uti- '>q .. i•l::-.; que prtoci<:atn e J 'H 1 • rJ·-

lrzação Co ''.:de- lo fn.l2.no-rmn:mo fe-ndi. cc'1fonne 0 faz V. r: (J1 
adat:~do n) r;:c· 1:o O< P:J'l'R'11en- trihtm~ no Senado t> de 1:10 1n :t 'l 

to ln:ci:-.1 fe!l·J D-;::o coop~ra.tin- brilh~.n~e e cnnvincent~. Fi'1 ryr-·<O 
do: e!r.~:rr ·a rtlvldadE" de V. 1!-:ro Q'le 

un:dJde l:po ··A''- 99,4 X Sn~ :~;'11 s1d'o um lutador lnf,11>:'\P~ 'Jh~[:t 
lârio minimo: t-t.Sa em favor do in•e•·l ·'>" c"'7r\'o. 

Unidade. tipC> "B''- 78,4 x Sa- Se V. Ex" bem <J,bservrr, ~P1'(t mnt .. 
làrio mínimo: tos outros casos que mf<ceu'll e:::1m~. 

Uniditd{~ ti;;Jo "C" - 99 2 x Sa- ;:or\mo o recente aumen~') d'l~ Pl'Peos 
lüio m!nirno; de medicamentos. Cérca de dCir.r ope~ 

Unl(]Bdf~ tlpo ''D'' - 154,8 x na~ ttnham valor, dos Q>111 "•ocmtm 
Salário mínimo; crm:;eiado e êstes mesmo h~s (JI,:;.<; rm-

• 
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Sâ-J. declarados el-eitos, respectiva.­
lntnte, Presidente e Vice-PresJCente, 
Cle 8enho:,es Senadores Jose Feliciano 
!8 Nelson MacuJan. 

Assumindo u presidência o Senhor 
Senador ,f()s-é l!'eliciano agradece a seus 
pares a honra com que !oi distingui-
4o, pron.etendo exercer tão e:evcda. 
fiunçáo e n es1;re:to entenàimen±o com 
Seus companheiros. 

Aprove~ta vara convocar uma reu. 
nião ext··aordináxia a se realizar logo 
ém seguida, a !-im de apreciar dOlS 
projetos que o Senador Attilio Fonta­
:pa, que ~eve de se aumentar por mo­
tivos ir:tperlosos, deixou ~.ssinaclos 
para serem r~~l.atadoo. 

Outrossim. o Senhor Presidente co~ 
:rnunica ~ue as reuniões ordinárias se­
~ rea:izadas às quinta..feiras, às 
i6.30 ho:as, tl designa para exercer a 
tuiição :ie secretária. da Cornissão, o 
Oticía! Legislativo PL-6, Maria H~­
l&na Bu :no Brandão. 

l\ada ma~:; havendo a tratar, cn­
·o-erra-~e a reunião, lavr-ando eu. Ma~ 
r1a Hei ma :aueno Brandão Secretá­
fia, a p1 esenf.e ata que. uma. vez ap:rc­
va.õ.a, será. assinada pelo Sr. Pre.s!den­
•te e demais membros. - Barros âe 
l/arvalJw - José Feliciano - Dyrton 
CoMa ~- Actolpho Franco - Nelson 
.Ma.cuzan. ,, REUNIAO. EXTR..>\ORDlNARIA, 

RE •LIZ.~DA NO DIA 24 DE 
MI\RÇO DE 1965 

presidência do senhor Senador Afon­
so Arinos~ presentes os Senhor~ se~ 
nadores Ruy carneiro - E<1rnundo 
Levi - Bezel'ra Neto - Argem:!ro de 
Figueiredo - Heriba:do Vieira 
Aloysio de carvalho e Josaphat Ma._­
rinho, reúne-se a Comissão de CDns­
titui~ão e JustJça, 

Deixam -de com]X'IT'f:cer, por mouvo 
justlfu~ado; os Senhores Semadores -
Antúnto Ba~Qino - Jefferson de 
Aguim - \Vi son aor.çalves. e Arthur 
Virgtl1o. 

E' dispensada. a. leitura da ata da 
reunião aJ1te1-1or e, em seguida, apro­
ve-da. 

Dos projetos constanV>...s de. pauta; 
.são reJntados os seg':-intes: 

Pelo Senaaor Bcr:"'erra Neto 

três últilnos unos, pa·ra ap~icação no ~ rc_.ueüet.:o, Meribaldo V~eira, Al~ys.i~;:. 
aprove~tamento do P<ltet..cial gerad.01· l de CEIIvaJho e Josapha.t Mal'llU1;:), 
de energ1a eléttica, reune-:ne a Comissão de Constituiçãc, 

- pela .aprovaçãc•, apresentando e justi~a. 
Projeto de Résoluçãc1, Oficio nume­
ro 1.511-P de. 1964 ·- ::o Supremo 
Trlbtlll.al Federal. 

-- pela apr()vaçã.o d•:> Projeto de DeR 
ereto Legislativo n9 118-34 - Aprova 

Deixam de compar.ecer, p::>~· moayc) 
jtu:ti!icado, cs senhore.::. S~nadorú 
Antônio Balbino, Jef!er..:on de Aguiar, 
Wi15on Gonçalves e Arthur Vitgil!o. 

o e.to do Tribunal de Cantas que de.. o s.mbor Presidente comunica ta:J:; 
negou registro ao Têrm1:> de renova~ seus pares que convocara a reun"!~o 
ção de contrat.0 celebrado, em 2J de a pedldo do Senhor Senador Heltri· 
maio de 1950, entre o Ministério da ba~jo 'Vieira, relator do Offçia 8~3, ê J 
Aeronáutica e Antõruo Mário ·Brtrreto 1965 relativo ao Otíciv 249 do Senhor 
- para de:emtx:nhar; na Esco!a da Prccw·a.d~r Geral da Justi~a do E'~ .. 
Aeronáutica, a funç.ão de Protessot tado da Guan,a,bara, solicitando 1:.~ 
de PortuguêS; do Proje:.O de L-ei do cença. para a instauração do proceft:> 
Senado nC~ ·85 de 1964 -- rnclui, com crjminal contra o Senha: Se-nadü<.' 
caráter preferenci-al, no Plano. Nacio- Ne::.Son Me.culan, a quem passa a pa~ 
mtl de Via~ão; a COJlSlrução de pon~ 1 levra. 

_pela aprovação; apresentan<:lo em ·te rodo~ferr<J.viária, em Propl'iâ - Es~ 0 Senhol' Senador Hcri'us.ldo Vieira, 
conseqüência, Projetos de Resolução, tado de Sergtpe. apó.s longa exposição sôbre a mat~i· 
dos oficios dO Supremo Tribunal .:F'.e- - pela aprovação c~o !?rojeto núme~ ria conclui per submeter à cons!C:f!~ 
deral ns. 44~64wPaSA - .1.570-.P de ro 318 de l9G4 - Concede isenção de raÇão da Comissão a proposta de ser 
1964 - ti21.P !b) de 1962. licenças, impostos e taxas. d.e impd- reque::-ida ao Exmo. Sr. Juiz de ;,:t;. 

-pela aprovação do Projeto <le Lei tnção e consumo pa::oa mat~rlaJs hos~ reito da 22.~ vara criznlnal do E~­
do senado n9 111-63 - Cria o Pa.rw pita?:ares do a dos pe·.:~ EvangeJjsche to-do da ouanaJ.>ara a reme..~ dos 
que Nacional de MJJ.mbuc:ula, no Vale Zentralstelle F ü r Entw:cklung~hilfe auto:: existes do processo mcnckJ· 
do ~ Mambucada, no Estado do Rio E. V .. da República Federal da Ale- nado no Oficio em questão, a fim rte 
de Janeíro. manha, ao Hospital l±:vangé'ico da que :ique habilitado a emitir o s1~u 

- pla. aprOvação, c)m emendo .sub.s- Bahia, bem como à emenda cpre">en. parecer. 
tttut!va, <lo Projeto tle Reso:ução nú~ to.<k'\. em plenário, of€recendo uma M 

mero 50·63 - Assegura o custeio de subemenda. it emenda. Submehda a propc.~ta a discussac e 
in . .,trução a03 filhos do ex-senador Submetidos cs p::trccr~rfs à disclls- I votação, ~:em restrições é aprovad~,. 
Kairala. s5o e votarilo, Scrn restriçófs são; Naja nrais bdllendo a tra.ta1-, en. .. 

A.s H :30 lwra..s do dia 24 de março gi.stro do contrato; apr~entada; em Pelo Ser;:mr.or Jonphn.t ... :wartnha .ria Helena Bueno Brandão, secrc1.á-
- pe.recer contrãrio, isto é. pelo re- aprovados. I cerra~se a reunião lavrando eu, ·M,,~ 

~e 19135; na Sl1a das Comissões; pre- conseqüê-ncia; emenda. subst:tutiva; do .~ . ria, E.. presente ata que apromdn, Sllrâ. 
se11tes cs Senhores Senadores José Projeto de Decreto Legi-slativo núme~ ~ pela o.u~enc:a do President~ do . assinada pelo senhor Presidente. 
FeUcmilo - Dylton Cesta - Nelson ro 164 de 1964 - Mantém decisão de- Supremo Tt1bunal Federal do-s s:c-
Macu:an - Barroa de Carvalho e 1 negGtórla àe reg1strf' R têrmo de ne. guintes Oficios ns. B37.P (6) - 228.P 
\jl<lo'pho Franco, retlne..se o Comó.s-j saproprinção de prédios em Rec'!e- (2) e 529.P (21. CO .MISSÃO DE SEGU-
N.o de Inddstria e COmérc:.o. Peroomhuco. - PeJa apmr·J.çâo, com proJ~t<> de ·-
. D•!x,,m de compMecer oor moUvo / . b . . . Resolução; do OficiJ n' 411.P <2J de RANÇA NACIONAL 
~ust1ficado; o.s SenhoreS -Senadores _ Su metld~ 05 p.a:eceres .a_ d~cu_::- 1958 e nll 7~J3.P !h\. 

2 
, EUNIAO R~ALIZADA ~- 2· 

\Attno Fontnna e Iratcu Bornhausen. sa.o. ; votaçao, sem restrlçoe.~ ,:,ao Sub-01etidos os pareceres à d,s::us- · R ' •!:L . ~ ~\1 J 
1 Com a palavra, o Senhor Presidente .apJ 0 a dos. são e votadi.O, são S.p!'ovudr<>; com ! DE MARÇO DE 19'6o 
àf',a <l<: su:1 p'.l~l'.cg.;:l,o. revo!Uã'as tH; Pelo Senador ArgemirD d.e exceção do onc:o nQ 723.P ·f.,; cujo · As 17,00 horas do dl::t 2& de marp 
l{!Unlã l ankrior, ·d~ insta.:ação, passe Figue ·edo parecer teve a discus.s: o a-dii:!.d-1, após de 19-65. na S'l:U das Co:ll.!S.:Õç5, :o J 

a ler Os pareceres apre.5entadcs pelo . . • 0 t 
0 

1Sft i car Corrl!ia .:t explaniiÇ~n. :au\.'arvr'Joes- a pre."'iàênc,a do Sr. Sena.dor Zacl· 
Senha-· Senadoi"" Attilio Fon_tann aoo ~di: a dreJ~~ça.o,t P.,/ /:e~ ~o-ISU~·~ aprovada n propm:4t c'o Senhor sena- rias õe Assumpção, Presidentfl, t::·e· 
segu·wes p:·oJetos: na .. l 0 e. 0 o;e,c e • 1 • e ~ dor Argem:ro de J.i> .. guritedo de ser E.:entes os srs. Senadores Oscar l'M-
~ - pla rejejção do Pl")jeto de Lei do..: I!' 54

M

64 -:- D .. .spõe .s~bl ~na .. con; pedida ao PresldPrlt.r do Supremo sos, Victorino Freire, Jo;;e Guíomncl 
do Senado llQ 24; cte 1964 - que cria -.i::s~àoord; ~em:n~ ;.,g~:;·n~e~~~idgs I Tribunal Fedc!'al esclnrecimen~.Js sô- :e Al-l'ão steinbruch, reune.se a co~ 
o reg.stro pa.ra tód~s as tronsaçõeo; 1 ~Vla ~ondi ôes P" es.t~b lec.:e ' bre as dúvido9.s sur~pda~. Imissão de segurã.nça Nacional. 
~e co:::1pra, e venda SQbte nutomóvels; 50 s ... . ç que . e. · ~ Pasliando u pres:.dência ao Senhor I . . , . , 

-pela ap~·ovação cio Pt:'c·Seto de Lei SuJJ.metido o panc2r a dlscu...."Sao e senador A'oys:o de carva:ho. 0 s--.. D:·l?'larn de compa,e .. ev por ~O .i\ O 

'do Sf .1ado n" 31, de 1904 __ que d!s~ v<>taçao, o_ Senhor . Senador Bezerra. 1 nhor senzdor Afor.,~o Arinos PJ.S:Sa a ;u."'t:fl!Xl:do, os Sr.s. Senadores Sllvc~~ 
J)õe sobre equiparação ao crime de Neto P<'opoc que seJa. s~t.ado seu an- re:atar 0 seguinte prcjeto: J tre Pencles e Ir~neu Bornhausen, 
~ntrr bando ou descllminho e deslo- dament.f) até a aprccJ.aÇao da MeiiSJ:w _ pel.J. apronlç!iio, ::om. eme1~(.a · lt dispensa-da ·a leitura <b. aW. d·. 
es:mer.to do oafé PJra deostino di!e- lgem Governa~ental que versa ~~bre a substitutiva, do Prcjeto de h~~ rlo Se~ reuriâo anterior, e, '.!m segul.is. aprO·· 
.)'ente 9o autorizarjo pelo Instituto I me.sma m.e.tér:~. O senhor Presidente nado n.ll 24-63 - Confere a cidadania vadü. 
l!ras1le1ro do. Caté. põe em totaçao a propost.ll que é brasHeira a Winstm1 Lconard Spen-

SubmetiC!os os parecere' ã. discus-~'aprovada, declarr.ndo votar Q favor, cer Churcbíll. Iniciando os tra"Oalho.~ da Comi.s:l:>, 
lã o I! votação, sem restrições são por considerar e; projeto consutucio- Submetic:o o pnrecer .á discussão e o 51'. Presideste concej,e a -;:,ulavr<l ll o 
e..prov1dos, ... ne.l; os Sena.dores Josaphat Mürinho V()taçâo, sem• re.::tri~õe,~ p apravad.o. Sr. sena . .dor O:scar Passo3, que er:.~.ift~ 

Nac.a mnfs havendo a. tratar, o se-\e Heribaldo Vieira. vencido o Senhor Reassum:ndo a pi'es;dênc'a. 0 se. parecer pelo esclarecimentv das d!.. 
'llhor Pl·e.s~dente enr.eiTa a reunião, Senador Aloysio de Carvalho que vo- nhor Presidente enceiTa .::>. reunião, verg·ências do Projeto de Le! da Cli·· 
lavrando ~~:z: Metia Helena Bueno tou cpntra a pt'Qposta por entender lavn:mdo eu, Ma1·;a Helen_;J Bueno mara n9 8, de 1965, que dá n~-a re .. 
J3ran«lão :-·· Secretária, a presente que a m~tér~a !oi. colocaC!a em têrmo.s Brandão, secretn:·ia a presene ata dação ao e.rt. 19 da. Lei n9 3.725. cL~ 
bta! •'tepm~3 de lida e aprovada será de co~btucionalida.de ou inconst!tu- que, depo:s de lida f:! ap.rovMa, ~erã zs ele dezembto <le 1959. que altern o.-· 
o.ssmnda pelo Senhor Prestdente. ctonalldade da inJciat!va do Seno.do, assinada pelo senhor Ptes.ldente. limites de ldade previsto na. Lei ·r1ú·· 

C )missão de Constituicão 
não tendo Que ver, port-ant<>; com a . ,. mero 2. 370, de g de dezembro de 10M 
Mensagem do G-oi:~rno' 6.{1- REUN1AO. E .. KT3AORDINARL'\, - :natividade dos Militares. 

·· e lust1ca 
. REALIZADA NO DIA 25 DE MARCO 

.Pelo Senador Aloysio de CarFalh0 DE 1965 .. 
FilhO 

5<~ 'lEUNIAO ·ORDINARIA REA· As 15,30 horas do dia .25 de março 
LTZ.A.DA 'No DIA 24 Í:>E • - pela rejeh;ão, pot inconstitucio· de 1965, na Sa]a daE, Comissões. l'Ob 

:v!ARÇ'O DE 1965 na.l'dade, do Projeto de Lei do Senado a. presid-ência do Se-nhor Sen:\dor 
. n9 51 de 1964 - Institui o empréstimo I Aforu:o Ar.nos. pn~!'entes ..)S -senhore-~ 

l A~ Hi h:~·-~s dn ciir Z.t .de_ março de - ~e!a Unl~o, eo.s EStadô5 c~ja proM Sen:tdores :Ruy Carneiro, Edmundo 
965. na txtla das Coml&SQes . .sob a, duçao di! tr~e:o exceder à media dos Levi, 3ezerra Neto, Al'gem'iro de Fi-

SUbmetido .q. parecex a diSc~~s51 ~ 
vou: ção s-em restricões é , aprovad1J. 

Nada nraís havená(l que tratar, en­
cene.~se a reunião, lavrando e-u, Ge-.. 
rar-do Lima de Ag-uiar, Secretár ,o, :1 
pre.'iente atn que. u::1n vez ~Lp:-o'·:df', 
sert. assjnada pelo Sr. Pre~idcnt~. 
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CO~ll:SSõES PERMANENTES ... 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 

!0. 
!1. 

MESA 

Presidente ·- Moura Anc:.racte tPSD) 
Vice-Prcstdente - Nogueira da Chlma !PTB} 
11.' :decreta rio ·- Dmarte Mo.ns • UDN 1 

2a Secretano ...... Gilberto rdarinlÍu , PSDi 
3(,1 Secrelario - t'l,ctalberto Se1~a ~ PTB J 
4'1 Secretário - CuttNe PlUUCWJ. .I.P'1'N) 
lg Suplente - Joaqmm;oParente •DD~l 
2? suplente - Guido Mondm '(PBD· · 
Sr> Suplente - Vasconcellos 'Tõne~ • PT.fH 
49 Suplente - H.aul Glubcn.l !PSP~ESI 

REPRESENTAÇÃO PMlllDARIA 

PARTIDO SOCIA~ DE~1C\'RA1'1CO tPSDJ - 22 represrntantE's 

Júsé Chomard - Acre 12 . .Antônio Balbino - Bahia 
Lobào da Silveira - .Pari '13 Jefferson de Aguiar - K Santo 
Eugênio Barros - Maranhão \ 11·· Gilbel'to Murinho - Ouanabara. 
Sebastiã.. A.rcl::Jer - Maranhão · )15. ·Moura Andrttde - 5ao ?aulo 
Victorlno Freire - Maranhão · 115. Atlliu ~ontana - Santa Catarina 
Sigefl'edo Pacheco - Piam '17. Guido MonocUn - R. G Sul 
Menezes Pimentel ~ Ccn.ra 113 .E!entO<iit\) Valladare~ - M. Gerais 
Wilson (..iurgel - fl:. G Norte J9. Filinto MUll~r - Mato Grosso 
Walfl'edo Gw·gel - R G. Norte 20 .. Jose FeJJclano - Goiás 
Ruy Carneiro '- Paraíba 121. Juscelino Kubitscll~k - Goiás 
José Leite - Sergip~ 22. Pedro Ludovlco - GoJd.s 

PAH.TIDO TR.\B.ALHISTA Bf?.AS1LEIRO ( I,"TB) - 17 representantes 

1. Aàalbcrto Sena - Acre 10. Pes.=;oa de Queiroz - f?ern-3-tubuco 
2. O~car Passos - Acre 11. Jo::;e Ermirio - f'ern~;~.m.:>uco 
3. Vivaldo Uma - AmUZl)1l:l3 12 Silvestre Pér!cles - Alagoas 
4. Edmundo Levl - AmBzonas 13. vusconcelos Tônes - R. Janeiro 
G. AL"th;..u· Virgilio - Amazonas 14. Nelson .Maculan - Parana. 
o. Afltônio Jucã - Ceará 15. Mello Braga Para na 7. D1Jt Hult Rosado - H. G Norte -
R. Argemiro de Figueiredo - Pnrafba 16. Nçgue1!·a da Gama - M. Gerais 
9. :Sarros Carvalho - Pernambuco l17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

UNlAO DE!r\.10CHA1'1CA NAClONAL (UDNJ - 11) representantes 

1. ~~achlirias de Assumpçâo - Pará I 9. Afonso Ariuas - vua.nabam. 
L .• loaquira Pa.rcnte - Piaut \10. Padrç Calazans - São Paulo 
3. José Cândido - Pictul 11, Ado!pl10 F'r&.nco - Paraná 
4. Oinarte Mariz - R. ü Norte 12. Irineu Bornllau.seu - S Cat.arina 
5. ,João Agripino - P)traiba. 13. At .. tônio Carlos - S. Catarbm 
6 · n.ut Palmeira - AlflgO<J~ 14. Oanic1 Krteger - R, O. Sl.ll 
7. Herlba.ldo Vieira. - Sergipe 15. Muton Campos - Mtnâs Oerl.lis 
S. Eurico Rezende - E. Santo 16. Lope5· da Costa - M:ato Grosso 

.eARTIDO LIBERTADOR I_Pt..) - 2 representantes 

1. Aloyslo de carVaJno - Bahla 
2. Mem a e Sá - Rio Gro.mle do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL íPTN) -· 2 representantes 
1. Cattete PmhelL"O - Pará 
2, Uno (\t! ~1attos - São Paulo 

!'.ARTIDO SOCIAL PHOGHESSIS'fA CPSP) 'l repre&entantu 
1. RauJ UiubertJ - Espírito Santo 
2. Mig;uel Couto - Rio de Janeiro • 

l.'ARTlDO SOCIALiSTA URASILEIB.O <PSB) - l representante 
1. A_urélio V\aua - OU3..lUibar~ 

J,;10VIMEN'I'O TRAB.ALHJ.b~A RENOVADOR (l\'l'fR) - 1 representeultA 
1. Aal'áo Steinbrucb - Rio de J3.t'ie!ro 

PARTIDO HEPUBLICANO -(P,R) .:.... 1 rcpre.-senta.nte 
1. JUlio Lelte - Sergipe 

FARTIDO UEMOCRATA CRISTAO IPDC) - 1 repre&:enf.a.nt.e_ 

1. Arnon de MeiG - Als.g:~as 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bnhi:l. 
2. Heribftldo· Vlelra - Serglpi!~ 

RE!SUMO 
Pal'tido Social DemocràUco (.f'SD) ·, ..•••••. , • • • • • • •• •• 22 
Parti.dQ Trabalhista Br3.sile1ro tPTB) • ~." •• ~ .•.. ·.•.• 1'1 
Untào vemoctát1ca. -Na.ci()na1 <UDN) •••••••• ~..... •• 16 
Partido Libert-ador tPLk •........•..••.••••• , •••• , • • • a 
Part1do ·rrnbalhista Nacional <PTN) _. .... ~.~· .... -.... 2 
'Partido SoclaJ Progressista <PSPJ .•••••.• , ••••• , , • ••• a 
Partido Socialista Brasi1ell'O (PSB) ••... :· ••••.•••• ,. •. 1 
Partido Republ.icano íPR) · . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • .. • . • • • •. 1 
Partido Democl'a.ta Cristão (PDC) ......• , •. , •.•••• , •: 1 
t-·Iovimcnto 'trabalhista Renovac!.~r <MTP .. ) • , •.•.•• , . • • 1 

fia 
St::m leg~nda ...•.•••••..•••• , . . • . • . • • . . . • • • • • • • • . • • • • • 1 

66 

_/ 

BLOCOS . PARTIDARIOS 

Bloco Parlamentar Indepenctente 

P.SP •...•...•...... · •• , ••• ;, • , , •... , • • • . . • • 2 Senadorf'.s 
PTl'l •..•.•.•• , .••.•••••••• , • • • • . • . . • • • • . . . • 2 Senadorea 
PSB ... , •••.. , ................ , •••.•••• , • • . • l Senador 
PU. ........................................ , 1 Senador 
1\..f'I'R ••..••••••••••••••••• , ••• , • , • • • • • • • • • • 1 Senador 
PDC .......................... , .. , . . . . . . . . . . 1 Senador 
Sem JegendR , ..••.... , .• , , • , • . . . . . . • . . .. • 2 Sene.dote5 

LIDERANÇAS 

Lider dt! Go-v(ln)o: Vice-Líder: 
Daniel K1leger 1 UDN) Mem de Sá-

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lidet: 
Lino de Mattos <J?TN) 

Vice-Lidere~: 
Aurélio Vianna <PSl3) 
Jú11o Lclte {PRl 

Josaphat Marinho <sem Icgcllda> 
Anrão Steinbruch I M'l'l\.) 
Miguel Couto tPSP) · 
Arnon de Mello tPOC> 
Dnton costa (.PR) 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATtCO 

(PSDl 
PARTIDO LIBERTADOR ,PLJ 

Ltder: Mem de St\ 
Líder: Filint<J Mütl~r 

Vlce~Líderes: 

Wilson Gonçalve~ 
SigefrecJo Pacheco 
Walfredo Gurgcl 
Vlctorino F'rcire 

PARTIDv 'l'RAJlALHlSTA 
BRASILE!JRO {?'I'B) 

L'ider: Barros Cru·valho 

Vice-Lideres: 

.Bezerra Neto 
Oscar Passos 
AntõnJo Jucá 

Vice-Llder; Aloyslo de Carvalho .. 

~ARTIDO SOCIAL PROGRESSIST/1. 

Lider:Miguel Cottto 
Vice-Líder: Raul Gtuberti 

PARTIDO TRABALHISTA 
NAClONAL (PTI;) 

Líder: Lino de ·Mattos 
Vlce-Liàer: cattete Pinheiro 

lll - PARTIDOS DE UI~ SO 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR (:M'l'R) 

Representante: Aarão Stctnbrucb 
UNIAO DE:X!OCRAT!CA NACIONAL 

<UDN) PARTIDO DEMOCRATA CRJSTA.O 

Li der: Daniel Ktieget 

Vice-Lideres: 

Eurlco Rezende 
Ado1pho Franco 
Padre Cala.zans: 
Lopes da. CO.Shl 

TITl:Jt .. -UtEB 
1. Eugênio Ba.rro.J 
2. Jo.sé Leite 

t. Jo.sli !h'mltio 
:t Nel8on Mace.lau 

t. LO!'<B d• Cosli& 
2. Antônio Ca1•}os 

<PDCJ 

Representante: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBL!CANO (P!U 
Representante: Júlio Lelte 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (l.'li!B) 

Representante: Aurêllo VIanna 

ACRICUL TURA 
PSD 

SuPt.ENT!:i 
l. José Feli:clano 
2. AttilJo Foutana 

PTB 
. 1. DiJt .. Huít ~ado 
~- Aritônio Juc:o\. 

UON 
· 1. DanW Krie\'tel' 
· 2. João Agrlptno 

l1Pl 
l. Anr-élio \'lannA 

CONSTITUlÇAO E JUSTIÇA 
PSD 

Ttt'JlMU:3 
1. Jcftcroon de Agul(\.r 
2. Antonlo Balblno 
3. Wilson Gonçah'elS 
4:. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Le'Vi 
2. Bezerra Neto 
3. Arthur Vlrg!llo 

1. Afonso Arinos 
a. heribaldo Vieira. 
3. Aloysio Qc Carvalho 

1. Josaphat Marh)h.O 

StroLE.N'Tii:S 
1. Menezes Pimentel 
2. José Feliciano 
~. E'!Unto Müller . 
4. Be.ll.edicto Valladu~ 

PTB 
1. Argemiro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3. Osea-r Passos 

UON 
1. Daniel Krieger 
2. Eudco Rezende 
3. Jollo A!ll'lplno 

BPI 
.1. Aerllo SieJnbruch 
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TlTUlAJ'.J:S 

1. Pedro Luclovico 
2. Wtüfrer:lo Gun;:el 

1. Arth ur ,r irgili1> 
2. MeUo l:l-rr:.~a 

1. E~U'lco Re2enCie 
~- Heribnldu Vielra 

1. Am~Uo 7ianna. 

TITL"t.WS 
1. Attmo l'ontana. 
2. José Fcllc1arto 
3. Jof':é: Le: te 

l. José E1 nllric1 
2. Nelson Macula:n 

1. Adolpho Franco 
'· LOpea •la Costo 
3. Irlneu Borríhaustn. 

1 .. M1~ucl Cou1.o 

DISTRITO FEDERAL 

l'SD 

Sl1Pt.~NTES 

1. Jcsé Feliciano 
.2. B~nedJcUJ Va1lada1·~a 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. António Jucá 

UDN 

1. Zacarlns de Assumpç~o 
?. Lope;; da Costa 

JIPI 

1. Llno da Mattos 

ECONOMIA 
l'SD 

SUPLtNTI:S 
l. Je!fe.rson de Aí!:Ull\l' 
ti. Sigetredo Pacheco 
3. Seb.lstião ..U·eher 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Brag;t 

UDN 

1. Zacarlas de • .o\.s:mnção 
2." José Cândido 
3. Mem de Sá 

JIPl 

1. Aurélio Vianna. 

.EDUCAÇAO E CULTURA 

PSD 

Tll'UU,'>ES 
1. Menezes Pimentel 
2. Wo.lfrcdo Ourgel 

1. Antôn o Jucá 
2 Artl1Ul' Vir1!11iO 

l. Padre Cahmans 
2. Mem de S:i 

1. Amor. de Mello 

'Í"tTUIARES 

l. Victorino Freire 
2. Lobât) da Silveira 
3. Sigef :e do ~aeheço 
4. wnsc n o~:mçalves 
5 Wa l! ·cdo Gurgel 

1. Argc .nirl• Figueiredo 
2. Bezerra t~eto 
3. Pessoa de Queiroz 
4. AntênJo ~rucá 

1. Farh. ravares 
2. Irlnt~U Btlrnha.usne 
3. Eurico Rezende 

1. Mcr1 de Sá 

2. Lino de Mattos 
1, Aurélio Yianna 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladares 
2. Sigetredo Pacheco 

PTB 

l. Edmundo Levl 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tal·are.s 

JIPl 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

l'SD 

SUPL!:N'I'ES 

1. Attmo Fontana 
2. José Guiomard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludov1co 

PTB 

· 1. José Ermirio 
2. Edmundo Levl 
3. ·Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Kr1cgcr 

PL 

1. Aloysio de carvalho 

JIPl 

1. Josãphat .Marinho 
2. Miguel Couto 

INDOSTRIA E COMERCIO 
l'BD 

TITULARES 
1. José Feileiano 
2. AttíJlo Font.an.?. 

1. Nelson Maculnn 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irincu: Bornhausen 

1. Dmon Costa 

Tl.TVL.vlES 
1. Ruy Carneiro 
2. W:.lfredo ourgel 
S:. Attilio flontana. 
4, Eugêonjo l3a.r;·ctS 

1. Vjvaldo Lima • 
2. Edmun<lo Le\·i 

1. Eurtco Rezende 
2. Herlbaldo Vieira 

1. Aart\.o Steinbruch 

T!TULAI\E;S 

1. Benedicto V;úladares 
2. Je!!et~on de Aguiar 

1. José Erm1rio 
J 2. Argcmiro Figuetrcao 

1
1. Jofl.o AJT1p1!1o 
2. Faria Ta\·ar~~s 

1. Josaphat Marinho 

SUPUN'!'ES 
1. Lobão da SHvetra 
2. Sebastião Archcr 

PTB 
1. Vivaldo l.hna 
2. O!:i<:n.r Passos 

UDN 

1 . Lopes da Costa 
2 Eurico Rezende 

Jll'l 

1. AaráQ St eiubn1ch 

LEOlSLAÇÃO SOCIAL 
I'SD 

SI:Pt.ENUS 
1. José GuJomard 
2. Sigcfredo Pacheco 
s. José t:.eite 
4.. Lobão d.a Silveira 

PTU 

1. Antônio Jucá 
2. Pf.!ssçm. ele Queiroz: 

UDN 
1. Lopes C.a Costa 
2. Zncaria$ .dt: Af;rmnçti.a 

Jll'l 
1, Dilton ·costa 

MINAS E ENEROIII 
PSD 

SiJPL.EN'lES 

l. Pedro I~udovlco 
2. Filinto Müller 

PTB 
l. Nelson Maculan 
2. Antônic Juc?. 

UDN 

1. José C:.\nUido 
2 Afonso Arinog 

JIPl 
1. Amon de Mello 

POLICONO DAS SÊCAS 
PSD 

'l'lTULARES 
1. Ruy carneiro 
2". Sebastião Archer 

1, Argcmiro Ftguclredc• 
~- Dix-Ruit Rosado 

1. João Agripino 
2. Helibaldo Vieira 

1. Aurélio ViaJlna 

S"Oõ'LEblTES 
1. Sige!redo Pacheco 
2. José Leite 

l"l's 
1. ,ToSé Ermirlo 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Lope::. da Costa 

2. Atl.Wnio Carlos 

JIPl 

1. DiHon costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
·pSD 

Tt'l'VLARES 

1. Wilson Gonçalves 
2. José OuJomard 
3, Jefferson de Aguiar 

1. José Ermirio 
2 ., Bezerra Neto 

1. Joft.o Agripino 
2. Antônio Carlos 

\. Lino de 1•Ia ttos 

1. Mem de Sá 

St.rPLE::n'ES 

). Walfredo Ourgcl 
2. Jooé Feliciano 
3. Ruy Carneiro 

PTB 

1. Mello Braga 
2. Edmundo Levl 

UDN 
1. Daniel Krleger 
2. A doU o Franco 

JIPI 

1. Auré;io Vi:lnn:\ 

PL 
1. Aloyf;ío de Carvàiho ... 

}·-. ; -
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TITULARES 
1. Walfredo Gurget 
2. Sebastião Archer 

1. Dix-Huit Rosado 

1. Antônio CarloS 

1. Josaphat Marinho 

TITULARES 

REDAÇÃO 

asa 
SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
2. José Feliciano 

PTB 
1. Edmundo Levi 

UDN 
1. Eurico Rezende 

BPl 
L .Dilton co.:::ta 

~r!LAÇõES EXTERIORES 
PSD 

SUPLENTES 

-1. Benedicto Vallaaal'es 1. Huy Carneiro 
2. Filinto Müller 
3. Menezes Pimentel 
4. José Gufomard 

1. Pessoa de QueirOz 
2. Vivaldo Lima 
3. Oscar Passos 

1. Antônio Carlos 
2. José Cândido 
3. Rui Palmeira 

1. Aarão St~inbruch 

T-ITULARES 
1 . Sigefredo Pacheco 
2. Pedro Ludovica 

1. D1x-Huit Rosado 

L José- Cândido 

1. Miguel C ou to 

2. Victorino Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4. José Leite 

PTB 
1. Nelson Maculan 
2. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
· 1. Padre Calazans· 

2. Joâo AgriPino 
3. Mem de Sá 

BPJ 
1. Arnan· dP Mello 

SAODE 
PSD 

SUPLfJ~ttS 
1. Walfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

PTB-

. 1. Antônio Jucá 
UDN 

1. Lopes da Costa 
BPl __.. 

1. Lino de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

TITULARES . 
1. José Guiomara. 

. 2. Victorino Fn·ire 

SUPLENTES 
1. RuY Carneiro 

. 2. Attilio Fonta.ha 

PTB 
1. Dix~fluit Rosado 
2. José Ennfrio 

1. Oscar Passos 
·2. ·suvestre Péricles 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

1. Zacarias d.e Assunção 
2. !rineu Bornhausen· 

BPl 
L Aarã·a Steinbruch +· Josaphat Marinho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

Trrut.ARES . 
1. Sigefredc. Pacheco 
2. Victol'ino FrC"ire 

1. MellC' Brnga 
2. Silvestre PForich~3 

1. Padre Calazans 
2. A~oysi•) de carvalho 

1. Aurélio Vianna 

PSD 
SUPLENTES 

1. José Feliclano 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Antônio Jucâ 
2. Dix-~u.!t Rosado 

UDN 
1: Antônio Carlos 
2. Mem de Sá 

BPl 
· 1. Miguel Couto · 

TRANSPORTE~ COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
PSD .· 

Tntn.ARl!S SUPLENTES 

1. Eugênio Barros 
2. José Leit"' · 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Guiomard 

-PTB 
1, 1\)"ello Braga · 1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Josaphat Ma1·inho 

BPl 
1. Amvn de .l\-1ello 1. IrineU Bornhausen 

COMISSõES ESPECIAIS 

Crtaa.a em vtrt.ude do Requer1mento 
n~ 480 62 cto Sr. Senador M.Uton 
campo5, aprovado em ~o àe l&!lell'O 

• je 1962. 
Oes1s-naoa em 22 de oovmbro de 

1962. 

CrtaOa em vtrtud:e do R.eq,Jermwo 
to o'~ 569*63 d.o St. sennclor J(U. 
E:rmtrto, aprovado o.n sessão de 2(1 e1 
agOst<l C! e 1963. · 

De.signaaa em ·22 de agO.Stv t1e t9ti3 
Prorrogad.a até 15 de dezembro ~ 

t963 ero vtrwde do Requertmento ao- Prorrogaaa por t .&n~ ero Vl.rtua.· 
mero ·11)3-62. aprovado em L2 d.e de-- õo Requerimento nç 1.19'l·ti3 iSO :5ca 
lõernoro de 1962. nhor 5enadot Sige!redo · ea-a.c.nooc 

a.prove..do em lfl de C!ezemtu"Q 1 
OOmpmfl<ia em f ào janetto de 1063. 

L963, eom a d.ts1gnaçã.o aos senntJres 
Senadores Va.sconcelo.s I'orres · t1 
Edml.WÜO t,evl. ' 

Prorrogada ate l~ l1e dezembro oe 
l964 em virtuae ao Requerun.eDto no­
mero l.IOS-63 ~. c!o S.. Genad<n 1111.,. 
zes PIJDentel, aprovado- em 15 lt o• 
LerD.bro de 1963. 

MeDlbl'OI f'l) - PartidO& 

GUbor!<> Marlll!ll> - Psu. 
Menezes PtmenteJ - PSJJ. 
HenbtUd<. Vle.u'a - U J.>.N. 
MlltoD Caro~ - UP.r.l. 1 

Vascunceto.s rorreE - P'111 .. 
Eamunao LeVJ - PTB­
l\loysio de C&.rva.lho ·- i?L. .. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

(.;'fiada em vtrtl.lde a.o R.equertmen­
to D"' t~61-6a, no SI. Sena4or Jeuer ... 
son ae agw&.~. aprovado em lt l1e 
agôstAJ a.e 1963. Det'gnad.a em 28 4..e 
agõstc de 1963.· 

Prorrogoaa .até 14 àe al!IJ"Ç<) ele 11160 
190 016.8 ,em·vtttuüe elo aequenmeu .. 

1 to nQmet<J 1.160-63, do S.. senaaor 
i·1etterson de Aguta.t aprovadç em 10 

de dezembro de 1963. 

Membros t7) ~- PartldOa 

Jefterson cte Agutllll" tPresule::.lte 
PSD • 

WilOOn GoncaJves - PSO. i 
Arthw Virglllo - PTl:S. 
Ectmuna.o t...aeVl - P'l'B. , 
AOOlPilc Franco - UON. : 
trunco Rezeno.e \ViCel-'"re&dénte) 

ODN. 

Jos~pnat Marinho - S/leg~ncta. 

Secretátlo: OflolaJ Leg!BlatJvo, 
PL-ô, J. B. Castejon Branco. 

M.embrOE (5) - Partidos 

. J~ Fellciano - PSD. 
S1getreao Pacheco cVtcePr _ J 

<'SD. 

JOSé !llrtntrto <Presidente) ·- t7fll 
Lopes aa OOSta - CDN. 
Au.réUc- Vtanna r:Re.Jator) ·- PSD 
SeoretArlO: Auxtllal (Jegl.StatJVI 

Pt,...l() AlexanâTe Marque5 d! AJ.btl 
querque Mello. 

Reuruoes: 2's a ''s re1ra:; u J 
hora&. 

E) Para efetuar o levantamen 
to da PRODUÇÃO MINERA' 
DO PAIS e estudar os meio 
capazes de po~sibilitar · 
sua lndustrlalização 

CrtaQa em VlttuQe do Requer1.me11 
to a11 665-63, do ·ar. senador ... o.s 
l.ià'ml.rlO, aprOva4o na sessão de lt d 
setemt4""'0 de 1963. 

Oeslgnaaa em 19 lie setembro d 
t963. 

~orrogada em vtrtude de aeqllt! 
rllnetlto o< 1.159·63, do St. Sea<i4cl 
Milton campos, a.prova.Clu ne. ·sess"â. 
de 10 de dezembro d• 1963. 

Membr~ l9) - PartldO$ 

José t<'ellclano - PSD. 
At11llo Fontana - pSD • 
!i!Ugén!O Barroo - PSD, 
Jos. li!rmtrlo t.Relatorl - !'TB. 
Bezerra Net<; -- PTB. 
Mtllo Braga - PTB. 
Lopes da costa - UDN. 

MUton uampoa tPreslàente) 
UÚN. 

Júllo l..elt.e IVtcePr.l - PR. 
SecretArto:· AuxWat LegtsaJUv 

f:'L.".lO Alexandre Marque, õe AlDtl 
querQue Mello. 

ReunJOes: 5t.s felrat;; U 18 o ora&, 

C) Para o e'studo dos eteitos 
da INFLAÇAO E DA POLITI- f) Para estudar a situação do 
CA fRIBUT ARIA E. CM 3lAL TRANSPORTES MARITI 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI- MOS E FERROVIARIOS 
VADAS CrlaQa em vtrtuae ao aequer'lll.., 

Orlada em VI.rtUde do Requérunen­
to nv 631·63, do Sr. Senador QQuvee. 
V letra, aprovado na sessã.o de· a c1e 
agO.to de 1963. 

Oes1gnaaa em S de agO.StQ tle 1968. 

Prorroga.aa em "vtn'Ude ao a'equen­
menw o.v L .16l. <it 1953 tl.o Sennm 

Senador AttUlo Ponr.a.na, iprüva.® 
em 10 de ~zemJ:Jro de 1963 •. ,. 

Membroa ·lln - partldoa 

Atti.uo f'lonta.n.e. - Pressdente 
PSD. 

Joot Fellélano - tVice-Pr. 1 
PSD. 

José Erm1r1o - Relator - P'I'B. 
AdoiDno t<Te.DCO - UUN. ' 
Auréllo Vtan.D.a - PSD. . . 

PJ-3, Julle.:.t Rtbelro !lO& $1UÍ!<ll>. · 

to n• 162~ ao Sr. eena<loi J"' 
Ertntrlo, aprovàdo 118 sessA.c de 13 c 
n.ovembrc de 1963. 

tJeat.gna.aa :em lS d.e Dovem.bro c 
L963. 

PrOrrogada até 15 d.e dezembro c 
1964, em vt.rtude do Requettcneu1 
D' I 162·63 dO Sr. senadO! JOJl 
Lette. aProvado em lO àe deze.mb: 
de 1962. 

MembrO$ J5) - Part.ldo.s 

Attlllo Fontana - PSD. 
S1getr~ Pacheco - PSD. 
JOS6 li!rmlrlo - fTB. 
Lrtneu Borrihausen - ODN. 
Jllllo Lelte - PR. 
Ssc.retrArla: OftCla.J LegÍ$JaUVtt: 

Secreta.rto: AuxUlar LegtJlatu 
~10, Alexandre M.. àe A. Mello. 


